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H. G. MOLENDA
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CRÓNICAS DA BAHIA

DoisDois f'es

mais Surpresa, entretanto, nos estava
re: en ada. Fronteira à lapide de
Catarina. um pequeno mausoleu
guarda os restos de uma das mais
belas jov ens da Bahia elo Século
XIX: -- Júlia Fetal.
Já lhe conhecíamos a história e

a lenda - mas não tinhamos fixa­
do na memoria que justamente na
Gra <1 iriamo. encontrar o túmulo
da heroína ela mais impres: ionan­
te nácína de amor e ele sangue vi­
vida na Bahia! ""

.Iul a T· tal na uma ..tlas mais
belas mulheres bahianas. Dias de­
P' is eu veria [las. ar, "rcdí viva, na

I exsou de uma jovem que não lhe
fíC<ln,1 ati az na beleza e na graça,
no g anel-os 1 prestito, de anqui­
nhas e bandós, a sua figura gracio­
"a. justamente pela frente (a casa
1.1 que o seu apaixonado cortara

a sua existência ... com uma bala
de ouro!

1'01 em 1 17, ha pouco mais de
um século. justamente no dia de
h()JE' - �o ele abril - que João Es­
temi. lau da Silva Lisbôa, pelas sete
Ii.l noite no delírio da sua paixão
e (lo. seus ciumes, matou-a.
E. am !1<Ü\·o,'. Êle. filho ele brasí­

leu o na. ciclo na índia. com 27
ano' apenas, inteligente. estúdio­
l. talv ez bonito. Ela, a beleza da
ahia
Coutam que da se arrependera

do noiv ado Seu coração batia por
utro. talvez um primo. O ciume

do va irou Lisbôa Entra-lhe em
(''\'':1 c d('�f('cha-Ihe o tiro.

• �o dia s guínte. a Bahia inteira
avorn] anhav a à Oraca o corpo de
ulia Fetal.

todos ser amada,
Gozavas, sem temer tuatm pura
Qu flor mesquinha fada à sepultura

transportada ".

l>epoi , \ elo :1 piedade para l)
( rnninos o Fora () amor que o le­
\ ,11',) a» crime Mesmo assim pa­
ra roubar a \ ida aquela que lhe
roubara o coração metera uma ba­
Ia domo nu rev l\ r.

DeSfiJfos
O. rvaldo R. Cabral

Do Instituto Histórico

A lenda criou azas. E valeu a
Lisboa a piedade do tribunal, que
o condena apenas a dez anos de pri­
são.
Recusou o perdão, mais tarde

oferecido. Foi mestre reputado
mas nunca mais a sua alma se
abriu para a alegrias da vida ...
Mais tarde, quando se exhuma­

rarn os restos de Julia Fetal, lá es­
tava o segredo de João E tanisIau,
a de:mentir a lenda que lhe valera
a piedade (los eus contempo­
raneo:: - a bala de ouro... não
era de ouro, era do chumbo comum
de toda' as balas.

O ouro restante de toda aque­
la tragédia estivera apenas no co­

ração dos bahianos que perdoa­
ram o desvario do que matou por
amor!

>Ir

* '"

Dua mulheres e duas épocas,
frente a frente. Catarina de um la­
do a Catarina do Brasil, apaixona­
da pelo guerreiro branco, senhor
do trovão. cujo amor ficou na his­
tória. resistindo aos séculos.
bela Julia, que não se ,;a en­
trará para imortalidade, como a
. ua feliz visinha. na história trá­
gica do seu f'rustado "mor.
E �I Igreja da Graça, cheia das

graças da Mãe de Deus, aquela hora
crepuscular em que os estudiosos
do passado evocavam a figura dito­
. a de Catarina, esquecidos ou indi­
ferentes à tragédia da outra, entra­
\ a o cortejo de um ca amento, no
dia em que êles de preferencia se
fazem - dia de S José - como aus­
piciosa promessa de felicidade.

igreja inundou-se de luze e o
canto da ve-Maria encheu o amo
hren t e de ternura e de audades.

*

* *

Como é que a gente não há de
1 razer recordações da Bahia? •.

Florlan6pol1 , 201"'.
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Carta de uma

órfã, às outras
órfãs

... fI'. • Fiz-me moça - e a minha mocidade' se restrtnguíu à obediência
�.:�'t céga dos regulamentos internos do asilo.

,

..�.,.. �
.

Trabalho silêncio, isolamento _. e sem um coraçao amigo, para
.

. v ,_�.;:�
.

�'*
'.

I
desabafar o. que m� ia n'alma,

.. . .

��� � ��.. Para mim, a vida era um

-.

desejo obstinado de ser-Iívre \
� #.,...;. ��:' :.'. � -=:-;.!t�';Y ÀS vezes, vinham à mente, pensamentos sinistros.
t

,'_. -'.

-, ���;.
'

..� Eu não éra de ninguem, não tinha nmguem, nem afeições de nin-
«: �....

.
li' � t'

,.

....

'

;{;.:-. -:.". guem - nem carinhos, nem amigas!
.

': :':'..JI:'_ "\ Dentro de mim" estuavam crepitantes, as chamas aprazadoras de
•

�� •
alg=.� �Oisa que .é� n.�o ��bia � ��e f��':". :

�

.

".: .

,.
Um,di prêsa da maior de tôdas as angú tíãs senti a tremenda. ne-

rf �

lIl=-" .. cessídade de adormecer, para acordar na outra vida. . .
�

·,à .

. ...� E"pens:lJva co o azê-lo. ��
..!:,l_ .� Alguma coisa extranha, misteriosa, se passou, então. �. �

. #

!IIII!"''' Algu�m se ap�oxim�va de mim.
,....

"
c � SentI nos cabelos e 'nas jaces, uma cane a demorada e suave.

, :,.... D�pois uma vóz doce, muito amorosa, me "dlsse claramente:
:.._.{. [C". �

- MINH FILHA...
Muda de espanto e de alegria, tudo compreendi. ..
E compreendendo tudo, pensei nessas infelizes que, -não senão ór­

fãs, eram muito, muito e muito mais desgraçadas do que eu ...

>

Eu sempre desejei saber o gosto amoroso de um beijo_materno. '.:
Sempre sonhei com um carinho e com o prazer d maos benfazejas

alisando os meus cabêlos e as minhas faces...

Meus ouvidos nunca sentiram música suave de uma cantiga
para adormecer.. : .." _.

Nunca nínzuem me chamou "mmha filha - e eu, nao tive nun-

ca o prazer de �hamar alguem de "minha mãe"
Quando eu nasci, já meu pai havia morrido mêses antes, e minha

mãe morreu quando eu tinha, apenas, seis mêses de vida sôbre a terra.
Fui criada, até fazer oito anos ,�or uma velha" ti ,pobr.e e doente .. ,

e quando ela foi para o hospital, levaram-me ara um asilo,
Lá, com as minhas companheiras de inf6rtúnio, éra, apenas, uma

reclusa...
Arbus o que se criava, sem apresen, ar esperan a de vir a ser uma

arvore mais tarde, para dar sombras e frutos. . .
_

Sofri as consequências naturais' de uma.educação' austéra, sonhando
com a liberdade e ardentemente desejand um carínho que me trou­
xesse a certeza de que era, enfim, uma creatura igual às outras...

• • • • • • • • • • • • • • .... • .. • (..;, ••••• l;" • � t • -: OI. � •• _ ••••• .t;.;I •••••••••••••

"

• • • • • • 0 • >li " .- • � •••••• .- ••••• � • (••••..... ,. •••

..

•
Passaram-se. alguns anos .

Casei-me.
Tenho dois filhinhos, que são o encanto de míriha vida.
Dou-lhes o quê nunca tive.
Ê para vocêís órfãs, esta carta,

_
Hoje, posso dizêr:

.

ãs, nao ,.somos nós! ,São aquelas que, tendo
maes, as desprezam e Iazem-nâs verter Iágrímas de ôr e dê ver-
gonha! ,.. .

•
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Antroponírnicas
HENRIQUE FONTES

(De um trabalho sôbre 08 nomes das
Magistrandas de 1947 do Colégio Coração
de Jesus, que à sua turma deram o nome

do autor)
C�LIA

Digressões

1. CÉLIO e CÉLIA são oriundos de um nome genti­
lício romano (ver Antônio). Caelía ou Coelía era uma gens
plebéia, cujos cognomes eram Caldus e Rufus e cujo fun­
dador foi, segundo a lenda, o tusco Caeles Vibenna, que
também teria dado o nome a uma das sete colinas da an­

tiga cidade de Roma, o' monte Célio - mons Caelíus.
2, Célia é nome querido de poetas, talvez por se lhes

afigurar sinônimo de "celeste", Na literatura inglesa, no

poema alegórico Faerie Queen ("Rainha das Fadas"), de
Edmund Spenser (1552-1599), Célia é a mãe de Fidélia
(Fé), Speranza (Esperança) e Charissa (Caridade); e Cé­
lia foi o nome que Thomas Carew, poeta do século XVII,
deu à mulher desconhecida a quem amou.

Sob o nome de Célia, em écloga escrita em espanhol,
cantou Francisco de Sá de Miranda a D. Isabel Freire,
formosíssima senhora portuguesa, inspiradora de Garci­
laso de la Vega (Obras Completas, Livraria Sá da Costa,
vol, I, Célia, págs. 180 a 187).

Em versos bucólicos de Diogo Bernardes, aparece tam­
bém uma Célia (Obras Comptetas, Livraria Sá da Costa,
vol. II, écloga IV, pág. 36).

o Desenganado, de Francisco Rodrigues Lôbo, há
uma "fermosa Célia", por quem padece o pastor Arcélio:

"A ti fermosa inimiga,
Cuja beleza e rigor
Me cativa por amor
E por cruel me castiga,
Arcélio, a quem tanto obriga
Seu bem nascido cuidado,
Ainda 9ue desenganado
De alcançar o que procura,
.Te 'roga tania ventura

Quanta o Cé lhe tem tirado.
. .'�. . . . ... � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

E erás minha esperança
Com quão pouco se contenta,
'rua. condição isenta
)\Ie tez no pedir cobarde,
Peço umilde, e- peço tarde,
Receoso � tartamudo
JD inda qm . negues tudo,

.

élía em tudo o Céu t� guarde".
olítícas, págs. 408 e 409)

.
.

�..�.-, ..

e .

Oblas

Num. iãílio de, AntônÍ FerJi ira ergunta m pastor:
.' Qti'é voz, que som,

. C lia, ao teu di ino
Nom e igualará r:

(Poemas LllsJta-«O s, Livraria Sá da Costa, vol. I, 'I'é-
�.' vjO �g. 2l3'
.!ti

��•. �'.•
�l;:"

.

=,.� -7 ,,,,.. .

" 1,. ;.l:.... ,�'.J

ir., !1-�. 1, DJRC& foi, segand a mi elogia, casada com Uco,
{JI:S:� rei e Tebas, na Gl"�Cla, H�vendo m��tratado Ant.íope,�� prímeíra, mulher d LiCO rnae de nríão e Zeto, foi por'.

êste ligada as aspas de um touro braví simo, que a des­
peda ou '110 mantê itéron, o nort e Tebas: mas os deu­
ses ondoídõs d sua. des�raça, li a converteram em

fonte que foi cônsagra a às mu as.

mar e de D}rç� está repre entada no célebre grupo

(Conti...cão)

de mármore chamado "Touro Famese", obra de dois es­

cultores asiáticos do séc. I antes de Cristo, existente no

Museu de .. Tápoles. A mesma cena figura em mo�, re­
levos, pinturas de vasos e pedras gravadas (ver Pierre

Lavedan, Dictiounaire IIlustré de Ia M)'thologie, pág- �7).
2. Dirce, grego Dírke, é de significação desconhecida.

Lico, grego Lykos, quer dizer "Iôbo"; e Antiope, grego
Antiópe, pode ser interpretado como "a que olha eontra",
"a que encara", "a que olha frente a frente". Para Ze�,
grego Zêthos, e Alúião, grego Amphíon, aventou-se a hi­

pótese de serem formas reduzidas de zá·thOO8 e Amphf­
-thoos traduzidos respectivamente por "intercursor" (ale­
mão :'D-urchlaufer") e "rodeador" (alemão "Umlãufer"
(August Fick, Díe grtechíschen Personennamen, pág- 426).

3. Dirce deu origem ao adjetivo dircen (grego Dir­

kaios latim Dírcaeus) , cuja .significação primitiva de

"pertencente a Dirce" se ampliou para designar o que
era "tebano", porque em território tebano ficava a fonte
Dirce. Assim, o poeta Píndaro, nascido em Cinocéfalas,
perto de Tebas, é, para Horácio, o "cisne dirceu" (Dtr­
caeus cycrrus, Odes, 4, 2, 25); e Anfião, que edificou 08

muros de Tebas com pedras que arrastava com os sons

de sua lira, é chamado por Vergílío ..Anfião dirceu" (Am­
phíon Dtrcaeus, écloga H, 24),

1. A essa estupenda façanha de Anfião alude Ho­
rácio, após lembrar o poder da música de Orfeu, que do­
mav a tigres e leões:

"Dictus et Amphion, Thebanae conditor urbis
Saxa movere sono testudinis et prece blanda
Ducere quo vellet".

(Ar-te Poétíca, versos 394 a 396)
"Diz-se também que Anfião, fundador da cidade de

Tebas mov ia a. pedras como o som da lira e as levava,
com branda prece, para onde queria",

Os dois músicos irresistíveis são evocados em pedido
que a Apolo dirige um amoroso pastor de Rodrigues Lôbo:

"Inspirai novamente
Em meu rústico canto

Graça e favor celeeste,

1 azei que possa tanto

A minha frauta agreste
Que iguale e vença os plectros celebrados
Dos que na idade de ouro

Gozaram tal tesouro,
Já noutro tempo Orfeu
De só \ osso querer favorecido
A . almas su 'pendeu do reino escuro,
Obedecer-lhe veio
O cérbero cruel fero atrevido,
Que abrandou com seu canto o peito duro,
Tirou livre e seguro
A desejada espôsa
Eurídice, cantando
Daquele eterno e cego labarinto.

Abrandava os penedos,
O tigres e as pantera amansava,
Detinha o turvo rio arrebatado,
Levava os arvoredo,
E as montanhas trás i, quando cantava,
Anfião, que de vós era ajudado",

(Obras Políticas. O Pastor Peregrino, pá�. 299)
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Aos dois músicos também se refere Cláudio Manuel

entre os quais ia "cantar
da Costa, falando aos monte ,

de amor ternos cuidados":

.. Já vós vistes que aos écos magoados
Do trácío Orfeu parava o me mo vento;

Da lira de Anfião ao doce acento

Se viram os rochedos abalados".

(Obras Poéticas, vol. I, pág. 103).

Dêles ainda se lembra na "Saudação" dirigida à Arcá­

dia Ultramarina:

"Orfeu pulsa de novo a doce lira,
Ouve Tebas de novo o plectro grave;

Seu número é mais terno
A

"

Que o que muro ergueu, parou o verno.

(Idem, vol. II pág. 73)

Dêles igualmente se lembra Tomás Antônio Gonzaga,

em versos que, do cárcere em que aleivosamente o sepul­

taram, endereçou a Cláudio, cuja desdita êle ignorava:

"Eu sei, e sei, Glauceste,
Que um bom cantor havia,
Q e os brutos amansava;

Que os troncos atraía.

De outro destro ca ito também afirm

A sábia arftrguídâde
Que as malas erguera
'De uma grande cidade".

Por isso ao amigo, que, na lira, pode fazer prodígios
e fazer mais ou tanto uplica:

"Toma a lira dÔU1'ada,
l

E toca um PQUco Ufla'
Levanta a voz cele te,
m parte em gt1 te

Enche todo o contõm de
Nâõ sofras. que' Q d .sgp t

Mogue em pranto ama' g
O .seu di�in

'.

'r
•

to."

.
arflía de Dínceu,

Costa. págs. 90 e 91�
"

E. para Igualar a AIDiãa' .!5mo já g quul:era o �, ,a'"
do pastor de Rodrígues LQ)fo, e para, assilntL-lJo r-a, .

e'U à .;:
{ar a juvenH Maria .fuaqni "a

.'
ot ia de Beíxa \.!e.;,{

certamente torrrara o quar mão G0l1zagá o nórne J>jr·r:.eu
que YirgDio dera a' nfiâo'

•
�.

"l\Ia1:'ília queiXas?
..pe que roube !)ítce
o- ,incero co éI;��01 ,

�ô te- deu tairlb� D'geU? •

E tu primeiro, M-arflía,

D CE, ALDQ Q3, D
, ...,.. .

. 'pUil· E: g Q adj tlva Iatlno a'U.l 'í" "doce ;ffl'atl.f'.
1 " dc uô

� I e-- ,�

ve, suave, torna o nome de mulher;
orno nome pessoats, constam o caTentll!trio os su­

perlativos Dulcí imo, a 8 de julho e Dulcls hna a 16 às

s�tembro. Lá, ta�lJém fi�ram DukMl0, DUlcídj'o e Dn].
cílíno, �utros derivado de dnlci" são l>ulcfctô e Dulclna.

A slgnificação de I'.qo-ce' do
ifego GUerra. Gl1cér10, cía e

2. Outrora, usou-se, em Portugal, a forma ,:ernácula
Doce, em vez da alatinada Dulce. Dona Doce fOI mulher

do rei D. Sancho I, tendo falecido em 1198 (J. J. Nunes,
Flol'ilfgio da Literatura Portu�n('sa Arcaica, pág. 100).
Alexandre Heroulano chama-Ihe Dona Dulce (História de

Portugal, vol. III, pág. 241). Assim também a designa o

Padre Rafael Bluteau, que lhe identifica o nome com Al­

donça: "Aldon�a, que também s� diz D�lce, ou Suave, foi
muito usado; e tivemos uma rainha deste nome, mulher

de D. Sancho Primeiro" (Suplt'D1t'nt9 ao Dicionário>. Para

essa identificação, é a sílaba inicial de Aldonça consíde­

rada como sendo o artigo árabe al, conforme explica °

velho clicionárista espanhol Covarrubias: "AJ es articulo,
y el nombre donza está corrompido de dolze: esta conjetu­
ra se toma de lo que escriben las histórias de que Da.

Dolze, hija de Gilberto, conde de Provenza, casó con D.

Ramón Arnaldo, conde de Barcelona, y. a esta mesma, cor­

rompido el vocablo, y na iendole el artículo arábígo, la
llamaron Da. Aldonza, y ele alli en ati lante Ias demás se

Ilamaron Aldonza , que "ale tanto como dulces" (Dr. Pe­

dro Felipe Monlau, Di<'cioDéwio timológico de la Lengna

� A_delgundee,
e junho,
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r PELA HISTóRIA

poeta Francisco da Câmara, mais
ou menos como os dos "Cavalej,ros
da Folia".
Nos três últimos carros, senho­

ras e cavalheiros cantavam, quan­
do os da frente se calavam, a qua­
dra que servia de divisa para a
sociedade:

o Caruaval uo tempo da nossa Independêntia.­
Há 127 altos detorrillos

Ao distinto amigo jornalista
João Kuehne

José Lupércio Lopes

Para que possamos ajuizar e

compararmos dos folguedos carna­
valescos no Rio de Janeiro, antiga
Côrte, no ano da Independência do
Brasil, com os mesmos folguedos
em honra ao Momo, tanto na Capi­
tal do ex-Império, como atualmen­
te na capital da República e mes­
mo nos diversos Estados da Fede­
ração, reproduzimos, como novida­
de curiosa e interessante, alguns
informes outrora publicados por
escritores de nomeada, atualmen­
te já desaparecidos dêste planeta,
e que, si vivos fossem, certamente
muito teriam que se admirar, com­
parando as populares festas ao Rei
da Folia, com os festejos que
a ualmente presenciamos - quer
aqui, neste pedaço uerido do Bra­
sil. quer na V ó ria capital do Rio
ele Janeiro - a Cidade Maravi­
Ih

sentantes do Olympo: Jupiter -

Juno - Venus - Apolo e Cupido,
êste representado por uma linda
criança, filha do camareiro-mór do
Paço.
No terceiro can-o homenagem à

princeza Leopoldina, havia perso­
nagens gloriosas da Austria: Ma­
ria Teresa, representada pela con­

dessa de Belmonte; Francisco I,
representado por D. José Placido;
Metternich, por D. Paulo de Sou­
za, sobrinho do duque de Palmela
e três crianças simbolizando a

Justiça, a Glória e a Felicidade.
No quarto cano - Orpheu, ao

lado de Psvché cercado pelas três
Musas e três Graças.
No quinto carro - Homenagem

a D. Pedro, viam-se vultos notá­
veis da História Portuguêsa; no

meio de todos, em lagar elevado, o

duque de Bragança, fundador da
dinastia bragantina; em torno de­
le. D. Manoel e Cabral; Afonso
Henriques e Nuno Alvares, D. José
I e Pombal.

O sexto carro era composto sõ­
mente de senhoras e senhorinhas
que cantavam ao som de bando­
lins e guitarras, êstes versinhos:

- "Em um navio de cirus,
Vejo, enfim, o meu amor,
quebrando um grilhão pesado,
Da Pátria amacIa em louvor.

Já na trombeta da fama
Sôa com graça e vigor;
Viva o Principe Regente,
D. Pedro, nos 'o Senhor.

Do trono mais elevado
Só J!:le será sucessor:
Da nossa terra querida
erá F'.:le Imperador".

- "Si a vida tôda se tece
Nos fios do Bem e do Mill,
Cariocas, a grande messe,
É gozar o Carnaval",

Riquíssimas eram tôdas as indu­
mentárias. Porém, a mais bela fan
tazia foi a da senhorinha Silva
Pinto: - um vestido azul de prín­
ceza, com orlas de lindas e legíti­
mas pérolas no cólo, realçadas por
um colar de brilhantes no pescoço;
em cima de cada seio, uma tecedu­
ra de ouro, circular, tendo no cen­
tro uma grande esmeralda; na cin­
tura uma linda faixa de seda bran­
ca, bordada a ouro, presa por ar­
tística fivela de precioso metal,
cravações de rubís e safiras.
Na cabeça um diadema, de pra

ta doirada, com rubís e safiras.
O cronista afirmava que essa

"toilete" certamente valeria, inclu­
indo-se as joías, cerca de quarenta
contos de réis. Para o tempo, era
isso uma fortuna, sabendo-se que
a chácara do Simon, compreenden­
do quase todo o bairro do Catete,
fôra vendida por 16:500$000 em
1809 e a chácara da Glória, que
compreende (hoje) três ruas, foi
adjudicada, em 1817, pelo coronel
Matias da Silva Pinto aos duques
de Cadaval, por 8:000$000 e por es­
tes revendida, dez anos depois, ao

Marques de Jundiaí, por 15:000$000
O percurso do prestito foi o se­

guinte:
Ponto de partida: A chácara Sis­

sono T'rajéto: Largo e rua da Gló­
ria. rua do Aterrado (hoje do Pas­
seio; da Ajuda (hoje, em parte,
Senador Dantas; largo do chafariz
da Carioca (hoje Largo da Cario­
ca): rua do Piolho (hoíe Ti
te ); Rua do Conde (ho íscon­
de Rio Branco); campo de Sant'
Ana (hoje Praça da República);
Rua S. Joaquim (hoje Marechal
Floriano); Rua do Fogo (hoje dos
Andrada ); Rua do Ouvidor, até a
Rua Direita (hoje Primeiro de
Março); Largo do Paço (hoje Pra­
ça Quinze).
Neste largo e tiveram meia ho-

MATRlZ FILUL
.ltUQ>· 15 de No-veihb oi 5�3

Caixa. ,»0 tal, !lO - one lhas

mumenau - ma oiltarlna

d. telelt,· "sie.
.

d�l

('OlIÉRCJO

Rua Joio Plllto 9-A

Fone 1407-0alxa poetai. 309
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ra em batalha de laranjinhas, en­

tre cavalheiros do préstito e damas
das acadas do palácio, enquanto
a senhoras. no sobrado do co­

mendador Silva. de cansavam e se

de' edentavam com refrescos.
Do Paço seguiram pela Rua da

Cadeia (hoje da Assembléia); Rua
do' Latoeiros (hoje Oonçalves
Dias); dai tomando a Rua da Vala

(hoje Uruguaiana) até o cruzamen-

to com a do Sabão (hoje General
Câmara); que subiram até a últi­
ma esquina, donde, atravessando
a Rua da Viola (Teofilo Otoni):
tomaram o rumo do campo de
Sant'Ana, di solvendo-se aí o admi­
rável cortejo dos "Cavaleiros da
Folia".
Depois deste Carnaval, em que

tomaram parte as mais fidalgas
famílias do Rio, só houve um ou­

tro em 1862, assim descrito por ou­
tro cronista:"

..

Tuma escaldante tarde de feve­
reiro de 1862, terça feira de Car­
naval, descendo pela Rua de São
Pedro em direção á Rua Direita
(IOde Março), vinha um imponen­
te conjunto de cavaleiros monta­

dos em animais de pura raça, rica­
mente preparados, areios de prata
e mantas de pura seda.
Em carros, as mais distintas

famílias da cidade, davam a nota

"chíc", com variadas e riquíssimas
fantazias.

1 Ta direção da Rua do Ouvidor o

pov premia-se. Era o "Club X"

que pela primeira vez aparecia ao

povo aríoca. Préstito pequeno,
mas rico, só alegorias mitológicas.
O carro do Estandarte, puxado por
dois camelos, assombra o povo,
gu ão sabe o que mais admirar,
tal o luxo e explêndor- de tudo
quanto lhe apresentam.

O préstito' egue va arosamente,
passando pela rua da Vala (Uru­
_gllaIana; do Piolho (Carioca'
Latoeíros (G_ Dias) e 'muít 0-

tras, recolhendo-. � alta noít (cer­
ca de dez horas - bons tempos! a

um barracão ituaào no caminh
e "Ma -Porcos".
O Carnaval de hoje é mâis "te­

publícano" .

�o� 'préstítos desapare eu '3. no­
ta 'chie" e brtlhant da a ta socíe- �_...

dade.
.

"".'
Mulheres S'émi-nuas e carrapícha-
das em, "poleiros" de papelão. 0"- �.
tentam a sua Irnpudícícta, aos olhos ..

�

ma]iciosos: da plebe 'ululante e. Js.- �
tericalízada. Um mílhã de cría,
turas de tõdas as., c re morais e
sociaís deblatera-se no c_en ro da

.

àe.y s�. e a!uci�ada, pl to"..
'
..

�anAdo. �vehlda RIO

BranCQ.
e

ad-=;Jacenclas eÍIl grande conf sã! "

Saudoso o Carnaval de. á 167'
anos; os. almofadinhas e as ''ÍneIín- r
drosas de 1922, certo rírtam' de.
vossa pomI?osidade ingênua, se ox::a
resuseítâceís na Avenida Ria
Branco! Melhor prazer. encontra­
riam êles fias canções de. Momo�
nas "a ertutas" e '�solavanco1> da
multidão hísténíca dá A' enida .dO

'i

que na ingênua canção pa rÚ�bca
e aúlica de" íva .D. Pedro' ; OU" a
grácil reverência- com que' O'S ca­
valheiros s curvavam, d.istaftci - ""..,
dos, na presença d damas fan; ;.
taziadas de deusas, rainhas J;>:t;i:n- �
cezas. É que tudo passa !, • •• E as-
sim lá se foram o pud e á mo­
destia. a boa sociedade e a prõpría
ordem.

S. José, março de 1949.

San Ia Is a b e I
CENA UNICA

A Ildefo.nso. Juvenal

(Isabel, ocultando os pães sob o manto, vai a saír, quando entra o

Rei.)
Isabel (surpresa)
Meu senhor! (Curva-se, humildemente. Pausa)

Rei
Onde vais, e que ocultas nas dobras

do teu vestido de Rainha? (Aspero) Acaso, as sobras

do meu Palácio vais distribuir pelos pobres,
sem que eu saiba ? ... Pois, tu não pertences aos nobres

e não sabes que nós, os de elevada casta,
não somos plebe vil que nas ruas se arrasta ? ...

Isabel (com dignidade )
Meu senhor! Por quem sois! Eu nada vos esco do,
e mentir, para mim, é como um crime hediondo!

Rei (com violência).
Por que tremes, então? .. " Por q e te contradizes
nesse teu próprio olhar? .. (Irânico) Ves, por tudo, infelizes'
Andas, sempre, a encontrar gente qu ede, esmola ...
(Resoluto) Que queres ser? Rainha ou mástrr que se imola
em prol da fé cristã? ... que queres ser? Responde!
- não é a esmola, talvez, que em teu seio se, esco de? ..

Isabel (tristemente).
Meu senhor! Duvidais de Vos casta espôsa ? , ..

Que dúvida cruel. El vos oéspírito ousa
pensar que vos en.gano e vos desobedeço? i. . . .

.

fsabeI (Desolada).
A mím.j : .•.

;,r .,

Rei (F,;anfarrao).
Sim "Para o escobfir" eu pagu i

..por _bom. prêço,
meus vassalos íeis: 'I'enho a prova do crime I
A tal acusa ão teu hono .' ão sé exim r . ," (Sorri).

�
.A"

babel (Sug ícandõ .

.
�

.

Senho'! não duvídeís ! Senhor! não duvideis
d qu .eu aja iel e <cumpra as assas leis!

�i tAlt�Ü.
" �

Düvído e acuso a tí!
,.

a- ,.,.
",

Rei <Alto).,
Não va em frases!
� mãos desprende) então! Mostra, afinal, que trazes?

Isabel (Suavemente, adíarrtando-sa uns asso.s).
Sao rosas meu enhor, são rosas, .meu sennor ...
(Abre o manto, com às mãos cheias de rosas).
)tei' parte baixa a �ont ).
E eu duvidei! Que horror! Que homor !

(Pausa).

Isabel (Olhando o céu).
Que horro '

... .

"

(As rosas continuam a cair e vão. juncand;'''O ehão. Pano lento).
Pôrto do. Conde, Junho de 19 t ... - -. • ...

- �
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Cristo, prisioneiro
dos homens

Ester de 1\'1(>10 Lentz

A mesma lua, que hoje vemos

inspirando romances de amor, poe­
tas e pintores, êsse mesmo astro
de luz pálida e fria, que rola pelo
espaço, dando às noites beleza qua­
se irreal, foi testemunha de uma

cena inédita: "Numa noite de abril,
há quase dois mil anos, quando
magestosa, despontava atrás das
montanhas e velhos muros de Je­
rusalérn, reparou, surpresa, que
no Monte das Oliveiras, um ho­
mem, de mãos cruzadas, orava.

O astro esperou que uma nuvem

se afastasse para reconhecer quem
ali estava àquela hora, numa ati­
tude de sofrimento e, ao mesmo

tempo, de resignação.
Era Jesus, que sabendo aproxi­

mar-se a hora suprema de seu sa­

crifício, no silêncio da noite, en­

quanto seus discípulos descança­
vam, ia pedir auxilio ao Pai, dizen­
do que afastasse Dêle o cálice de
amargura, mas, se preciso fôsse, o

sorveria até a última gota.
E era necessário que Deus des­

se fôrças aquêle Espírito, para ser

levada ao fim a missão de sacrifi­
car-se em favor da Humanidade.
A lua continuava a iluminar o

maior drama que se desenrolava
SÔO e a face da Terra.
$n@anto o Mestre orava, e os

í GJI?ulos que or ali se achavam
rmíam, a multidão armada de

a1.!S e cordas ia se aproximando,
aí 'IJl de prendê-lo.
Cristo evantando-se perguntou:
quem procuras?"

"A Jesus", responderam os ho-

AHASVEROl
Castorlna Lobo de S. Thiago

Caminha para frente, indómito Ahasvero,
Peregrino do empo, eterno torturado!
Carrega a tua cruz ao látego, severo
Das dores, que redimem o escravo do passado.
Deixa sangrar os pés nas urzes do caminho,
Nos cardos espalhados, levianamente,
Pela maldade atroz do teu sentir mesquinho,
Nessa incapacidade imensa, vil, demente!

Palmilha, passo a passo, a estrada do Calvário
Trilhada ha, quasi, dois milenios, por Jesus,
O Mestre Iluminado, o Excelso Missionaria!

O roteiro traçou para as mansões de luz,
Ensinando aos mortais, num gesto extraordinário,
Como devem sofrer e carregar a Cruz!

Sexta feisa santa.de 1949

D Mártir do Calvário
E. ter de Melo Lentz

Humilde, pálido, sereno,
Sóbe o Calvário o meigo Nazareno.
Embora fôsse Espirito de luz;
Os homens maus deram-lhe uma cruz.
Na terra - amou, perdoou, exemplificou
Jamais pessoa alguma condenou.
Suas mãos - irradiavam poder divino,
Suas palavras - suaves como um hino,
Os paralíticos e cegos curaram,
Os infelizes e sofredores consolaram.
Pregou o amor, o perdão, a caridade,
Baseado somente no Espirita de Verdade.
Na terra, sua missão cumpriu
Para Deus, o Mestre Amado subiu.
Como símbolo de fé, :!tle nos legou a Cruz.
Como símbolo de amor, temos Jesus.

Abril 1949.

"Sacrificio inútil", pensou a lua,
"pois êste mundo ingrato e mau
jamais compreenderá aquela frase:
.. mal-vos uns aos outro "; a am­

bição, a maldade, o orgulho e a

inveja. hão de ter primazia no co­
ração do homem, matando a sémen­
te que lançaste: haverá sempre um
Judas para Te vencler e trair. Mas,
aqui estarei, todos os ano. nesta

data, iluminando os caminhos por
onde passaste, os lugares onde re­

zaste, afim de que a Humanidade
má não Te esqueça e dentre os ho-
men há de existir quem comemore

com respeito e veneração o sofri­
mento do Filho de Deus que foi pro-
tagonista do maior drama da Hu­
manidade.

, ,'.'
41. .......
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NELSON MAIA MACHADO
Estatística Esportiva

(Invicto)
....

____
JI

OS YENCEDORES DO TORNEIO
INICIO DO CA�IPEONATO PAU­

LISTA

H1l9 - Corintians
1920 - Corintians
1921 - Corintians
1922 - A. Palmeiras
1923 - A. Palmeiras
1924 - Paulistano
1925 - A. Palmeiras
1926 _ Auto
192í - Palê tra
1928 Santo
1929 -

�

o foi isputado
1930 Palestra
1931 � . San ísta
1 (n�') - - f o Paulo

,ão oi di putado
,
_

_ ão foi disputado
193.> - P 'na
1936 - Cormtrans
19:17 - an tos
J938 - C nnttans
939 - Palestra
19 O - São Paulo
1.,941 - Coríntians
1942 - alestra
iJ.943 - S.P,R.
1944 - Coríntians
1945 - âo Paulo
1946 - almeíras, ex-Palestra
947 - Po tugueza

. �
1 413 - Ipíranga

1934 -'-. Botafo o

935 � B<:ltafogo
193G - Vasco

,:

..

OS CAMPEõES CARIOCAS DE
FrTEBOL

08 (,A�IPEõES Pl\TLISTAS DE
FFTEBOL

l.ip;a Paulista dr Fufrbol
1802 - S. Paulo Atlétic-
1903 - S. Paulo Atlétic
1!:l0-t - S Paulo Atlétic (ínvic-

to)
190:1 - Paulistano (invicto)
lDOG - Germânia
1907 - Internacional (invicto)
1903 - Paulistano
1909 - A- Palmeiras
1910 - A. Palmeiras
Hll 1 - S. Paulo Atlétic
H112 - Americano (invicto)
1913 - Americano (invicto)
l!)H - Corintians (invicto)
1915 - Germânia
1916 - corínuans

Liga Mdrollolitana de Desportos
Ten'estres

1906 - Fluminense
1907 - Não foi disputado
190 - Fluminense (invicto)
1909 - Fluminense (invicto)
1910 - Botafogo
1911 - Fluminen�e (invicto)
1912 - Paisandú
1913 - América
191-1 - Flamengo
1915 - Flamengo (invicto)
1916 - América
1917 - Fluminense
1918 - Fluminense
1919 - Fluminense
1920 - Flamengo (Invicto)
1921 - Flamengo
1922 - América
1923 - Vasco
1924 - Vasco

Espol'tes

As!'odação Metropolitana de E..
portes Atléticos

Pedera�o M etropolítana de Fure-
'.' ból

.

• I' •

to'. ,

'"
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Ban.co Indústria e Comércio de S. Catarina S. A.
FOI comemorado na intimidade o primeiro decenio da fundação

nesta Capital, da filial do Inco
'

Na mar:h� de domingo, de 27 de
março último, a filial do Banco
INCO, desta praça, oferecia um as­

pecto desusado. Achavam-se reu­
nidos alí o dr. Rodolfo Renaux
Bauer, Diretor Gerente; o Sr. Aca­
ry Silva, Gerente; o Sr. Paulo
Mendonça, Contador; e os funcio­
nários da Agência.
As dez horas, como fôra noticia­

do pela imprensa local, o Sr. Aca­
ry Silva, dando início ao ato, pro­
nunciou um belo e conceituoso
improviso. Primeiramente, salien­
tou alí a presença do sr. Rodolfo

•

....

�i:t·

G"ENÉSIO MIRANDA LINS

Dfretor-Supertntendente
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.
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LIAL DE FLORIANÓPOLIS­
EM COMEMORAÇÃO DO 100
A�IVERSARIO DE SUA FUNDA­
ÇAO - HOMENAGEM DOS FUN­
CIONARIOS DESTA FILIAL _

27/3/39 - 27/3/49."
O Sr. Paulo Mendonça, na quali­

dade. de Presidente do Grêmio Es­
portivo Inca, associou-se às ma­

nifestações alí prestadas ao Banco
I�CO, por motivo do 100 aniversá­
no da fundação da Filial de FIo­

ríanõpolís. Explicou que era sem

dúvida uma homenagem singela
mas muito significativa que o�
seus colegas tão justiceiramente es­
tavam prestando ao Estabeleci­
mento. Partindo de todos os cole-

Dr. Rodolfo Renaux Bauer
Diretor-gerente

gas, como partiu a icléia do ofere­
cimento da placa, êles continuavam
fiéis à divisa cio Grêmio. que
ditava: - "Um por todos; todos

por um." E realmente assim acon­

tecia, visto os funcionários se uni­
rem para festejar uma data que
representava mais uma vitória do
Banco INCO.
Cessadas as palmas, o Sr. Sebas­

tião Vieira leu oportuno discurso.

Por ab oluta falta de espaço, s6
transcreveremos o final ela bela

peça. que é o seguinte: - "Nós,
funcionários desta Agência, esta­

mos satisfeitos em podermos ho­

menagear a nossa Casa de traba­
lho. Que essa placa tão singela se,

ja sempre vista como um pedaci­
nho do nosso coração agradecido.
Apenas isto, sem alarde, sem pu­
blicidade. sem intenção outra que
não a da nossa sinceridade. E co­

mo não ser assim? A nossa festa
d-e hoje é simplesmente uma festa
de família: FESTA DA FAMILIA
INCOA. TA!"
Após os aplausos. o Dr. Rodolfo

Renaux Bauer falou. à moda ro­

tariana. pelo espaço de quarenta
minutos, Inumerando cifras e ali­
nhando dados. a resentou uma

magnifica exposição do crescimen­
to e progresso do I3anco INCO. no
Estado e for dele. Destacou que
só a folha de pagamento do Banco
em Santa Catarina soma a respei­
tável quantia de mais de um mí­
lhão de cruzeiros. mensalmente.
Falou: no espírito democrático da
Diretoria, fazendo de muitos fun­
cionários, que começaram como

simples continuos, altos funcioná­
rios de seu quadro de dirigentes.
O próprio Diretor Superinten­
dente, Sr. Genésio Miranda Lins
era o exemplo máximo, pois que,
no Banco do Comérêío, ainda ado­
lescente, começara a sua carreira
bancária como encarregado da lim­
peza daquele estabelecimento. A­
crescentou que, atualmente, sem

favor, o Sr. Genésio Miranda Lins
é o mais completo banqueiro do
Estado de Santa Catarina. Parecia­
lhe assim natural que com tais pre­
cedentes nenhum funcionário com

ACA.RY SILVA

Gerente da filla.l

aspiração a subir poderia deixar­
se vencer pela desconfiança ou de­
sânimo. Todos os capazes se­

riam convenientemente aproveita­
dos, conforme critério já estabe­
lecido. Apelava, assim, para o es­

fôrço conjunto de todos para o

maior progresso do INCO, porque
quanto maior fôsse a sua prospe­
ridade melhor seria o índice de vi­
da de seus funcionários. Terrni­

nando, ergueu o corpo pela felici­
dade pessoal de cada um ali pre­
sente e de suas f'arnílias.

O Dr. Rodolfo Renaux Bauer
foi vivamente cumpriment�­
la maneira interes.an� que
soubera conduzir a sua formosa
e objetiva palestra. Depois. os pre­
sentes se serviram de doces e be­
bidas finas. Nessa ocasião. foram
trocados muitos brindes, inclusive
o levantado à imprensa barriga­
verde, a qual nunca negara estí­
mulo ao vitorioso INCO.
ATUALIDADES. que sempre

mereceu o irrestrito apôío do Ban­
co L CO na sua campanha de pro­
pagar a cultura em nossa querida
terra, não so regista com prazer
tão auspicio 'o acontecimento, co­

mo aponta respeitosamente à ad­

mirar-ão pública o,' nomes de Ge­
nê in Miranda Lins. Cônsul Car­
los Renaux, lrineu Bornhausen,
Boniracío Schmidt e Otto Renaux,
que foram os incorporadores e in­

tegrantes da primeira Diretoria do
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R ORLANDO FILOMENOD.

Cirurgião-Dentista
(20 anos de prática)

YéÍrios Cursos de Especialização
em dentaduras

Consultório

Avenida Hercílio Luz GÇ) esquina
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JANICE

coisa alguma a respeito! Mantém-se calada, evi­
tando até leves comentáríos que se costumam fa­
zer em casa. Eu sinto que êsse amor é maior do que
pensamos. .. �les andam sempre juntos; passam
longas horas a conversar. Ela, coitada, de certo não
sabe que êle é um assassino! Como é Frei Gabriel,
que nós podemos dizer-lhe a verdade?

- Isso é comigo - afirmou sorridente o Vi­

gário. Eu falarei com ela e com êle, - talvez com

os dois simultaneamente. Havemos de encontrar
uma solução. Deus nos inspirarál E qualquer que
ela seja, há de ser a solução exata, única, verda­
deira, - a solução que convém à nossa evolução
individual, porque será a vontade divina. Tenham
fé e esperem confiantes.

D. Júlia quedou-se a meditar longo tempo,
abstraida do ambiente. Pôs-se a recordar os dias
da infância de Janice. Viu-a pequenina, loura e

travêssa, a sorrir e a brincar, e depois a correr para
ela, abraçando-a e beijando-a com ternura. Acom­

panhou-lhe o desenvolvimento com- os olhos da me­

mória, desde a puerícia, e até fazer-se moça, -

sempre meiga, amorosa e delicada; e nos dias mais

próximos, na plenitude de sua formação, rica de

prc dícados, de beleza, de exuberante mocidade, ima­
g.nou para ela, para guiá-la através dos ásperos
camín.ics terrenos, um homen de bem, digno dela:
Geraldo. Mas viu, por fim, que todo um lindo so­

nho se desfêz, como a névoa matutina ao despon­
tar do Sol. Geraldo era um criminoso, era uxorici­
da!

Enchendo-e€ de emoção, não resistiu; deixou
escapar uma lágrima, e em voz singultosa começou
a dizer:

- Tenho fé em Deus, Padre! Mas quando
encaro a realidade, - vendo minha filha querida
construir um castelo, e êsse castelo desmoronar-se
repentinamente, eu tenho mêdo; e não quero nem

pensar no que possa acontecer!
- Ora, D. Júlia - interveio Frei Gabriel -

não chore !. Não há motivo para choro. E não se

aflija por antecipação. O que se sabe, por enquan­
to, é isto: o rapaz matou a mulher. Deve ter cum­
prido pena ou deve ter sido isento de culpa. _ <>

nada mais. Não temos - eu pelo menos men­
tos positivos que nos autorizem a condená-lo ou

absolvê-lo, não em face da justiça divina, que é

Romance de JOSÉ CORDEIRO

III
(Continuação)

Ernesto teve de interromper a narrativa.
O telefone tocou; o próprio Frei Gabriel foi

atender:
- Pronto - disse êle, - É o Vigário, sim. É

êle mesmo. Absolutamente, minha senhora! Não
há inconveniente algum. É este o meu dever de sa­

cerdote. Perfeitamente. Esperarei meia hora. Nada
tem que agradecer! Até já, e não se aflija.

Depôs o auricular do aparelho telefônico no

receptáculo que lhe corresponde, e veio sentar-se
à poltrona que ocupava antes. Acomodou-se bem;
e dirigindo-se a D. Júlia, disse:

- Sou forçado a deixá-los. Tenho que sair.
Vou ministrar os últimos sacramentos a um mo­

ribundo.
- Então nós também vamos - tornou Ernes­

to. - Voltaremos ...
- Voltaremos amanhã - propôs D. Júlia -

a hora em que" Frei Gabriel estiver livre.
- Esperem - explicou o Padre. - Vamos

• com vaga_r... Nada de pressa! A pressa não se

coaduna com a ponderação; e o que se faz às pres­
sas raramente sáí perfeito. O carro que me levará
à casa do agonizante ainda não chegou, e só há de
me vir buscar dentro de meia hora. Temos, pois,
um bom lápso de tempo à nossa dianteira. Ernesto
poderá, se quiser, concluir a história.

- Bem - disse Ernesto, aproveitando o en­

sejo que se IRe oferecia -_ vou resumir em poucas
palavras. O jornal era o "Dia e Noite" de Florianó­
polis. Trazia estampados dois clichés na primeira
página encimados por grandes títulos e subtítulos,
e narrava uma tragédia conjugal. Uma das estam­
pas era do engenheí o Geraldo de Avelar; a outra
era de. Maria- de Avelar - a esposa - que êle ma­

tara a tiros de re ólver. Os pormenores do caso

constam do exemplar gue está em seu poder, Frei
Gabriel. Faça o "favor de o ler com calma. Estou
certo de que amanhã _mesmo provavelmente, in­
teirado de {titio os dará seus conselhos.

- Eu estou aflita - confesso D. Júlia, mal
podendo sopitar o pranto. - Não sei que fazer.
Jamce e Geraldo, segundo tudo indica, têm grande
amor um pelo outro. E o piór é que ela não diz

t:j- -J<J- _ J'9I.. ..

Pães, dôces, biscoitos, balas, caramelos nos Varejos
/
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_ Ora muito bem - exclamou Frei <?abriel,
dando uma leve pancada com ambas as maos nos

joelhos. - Minha visita estava longe de ser espera­

da' e eu mesmo até ontem à noite, nem sequer

so�hava que o houvesse de conhecer. Hoje .aqui
estou em seus domínios, - e confesso que aSSIm à

primeira vista me dá boa impressão ...
- Agradeço-lhe a referência.
_ Não há nada a agradecer ... É a verdade,

e a verdade, que não é agradável nem desagradá­

vel, não se agradece nem se lamenta. Diz-se e escu­

ta-se ...
- Bom, embora não possa atinar com o as­

sunto que o preocupa, estou pronto a ser-lhe útil,
em tudo o que depender de mim e estiver ao meu

alcance.
'

-É interessante - volveu o padre sorridente,

depois de curto intervalo. - Eu, que o procuro, é

que estou em condições de o servir... Penso até

que terei de servir, em lhe pedindo um favor. É

paradoxal.
- O paradoxo é evidente - confirmou Geral­

do bem humorado, mas um tanto contrafeito.­

Não o compreendo bem, Frei Gabriel. Entretanto
sua linguagem é clara. Sem querer também fui

paradoxal ...
- Sim, meu jovem. Vou ser claro e franco e

falar a sério. O assunto que me traz aqui é deli�a­
do; e posto que desagradável a nós ambos, terá de
ser debatido. São Tomás de Aquino dizia que o me­

lhor método de se tratar de um assunto desagradá­
vel, grave ou molesto, - é ir diretamente a êle. E
vou seguir à risca o conselho do santo filósofo ...

IV �e�os, po� exemplo, êste velho exemplar de um

Geraldo terminara de escrever uma carta; do- orgao da Imprensa catarinense. Quem mo levou

brou � papel, pô-lo dentro do en�elope timbrado,
foi ... foi a �iuva Piazza, � mãi de Janice, que, ao

SUbSC�ltou-O e levantou-se para sair, quando bate- que estou formado, nao lhe é indiferente

ra� a porta. Abriu-a, e ficou surl>reso. Não pôde
Pediu-me que h dess um c nselho, Ora, o pad'r�;

deixar que se escapasse esta exclamação: o. pastor de almas, de e.�ser tanto quanto for pos-
- Um frade! sivel, exato, preciso e usto em .se s conceitos e

- Sim, um frade - disse Frei Gabriel a 'Sorrir verdadeif?. nas opíníões emitida uma que outra
à porta. - O senhor é o dr. Geraldo de Avelar?

'

vez, aos fIeIS que ,o "procuram. Antes portan o de

- Sou sim -" disse êle, sem se ter refeito da �al �eu p ,

eoer a boa senhora, e,";;'de- a orienta com

surp esa, - Deseja falar, comigo ? l�speI o. a filh� quero OQYl- Q de viva vOZ-1 doutor.

.

- Desejo. Eu sou o Vigàrio da 'paroquía. Em
EIS aqw es a o 'orna .

CIdade peque a todos se conh cem; em ci atie G:�!a:ldo nao se alterou. Se� rosto pertnanecen

grana passa-se d,esperceb).âo. Chamo-me Gabriel tiran�UlI�' seus o -s éonservaram o mesmo tom.
- Frei <?abrieI ZUnmer. Teremos que {la versar-

da se en,ldaàe.

alg� minutos, Noto que Q meu �a; o doutor §e !o 011 dõ jornal (tue o r"eÍ1glopo lhe ofe ecía:

admira dISSO. . . olhou-o de, relancei depondoso sôbre armesa esclã-
- Co?fesso que' sIm. Mas,,laça o obséqní de receu.

)

�ntrar� �Xeren�o. Entre e sente-se. esta cªdeira .

. -. É um fiúmeto antigo de um periódico ca..

Junto a Janela ícará inteiramente ar ontade, tarmense ...

�b�����d�,uitas graças. ótl rr! Es'ljou te,.
- Data de uma meia dúzia de anos, ou

_ Eb.L
mais ..

, -. . _!S�oU pror:t? a ,oUVi-lo - disse «(mbç0-t '

- Tenho outros. Tenho
apos um ínstants, de silênõio.

_.
.
_..,

.; -ram do drama. Jâ o

todos os que trata-

'. r.
eu} com certeza w ••

absoluta, mas simplesmente da justiça humana,
relativa e falha. Tranquilize-se, D. Júlia; tranqui­
lize-se você também, Ernesto! Intranquilidade não

adianta; só traz aflições e sofrimento ...
*

*

Frei Gabriel levantou-se. Mãi e filho também

se levantaram; despediram-se e encaminharam-se

à porta, seguidos pelo frade, que dizia:
- Que Deus os acompanhe! Que Deus os es­

clareça!
- Obrigado, Frei Gabríql - disse Ernesto,

estendendo-lhe a mão. - Boa noite !
- Até amanhã, Revenendo - secundou D.

Júlia. - Eu estou um P;)UCO mais tranquila; ao

chegar à casa estarei calma. Deus há de nos aju­
dar!

- Até amanhã - respondeu o frade.

E colocando-se entre os dois, abraçando-os ao

mesmo tempo, levou-os até a varanda, a ponderar:
- Sem dúvida alguma. Deus há de nos aju­

dar! Deus só quer o bem, a paz. a harmonia entre

os homens e a felicidade de tôdas as criaturas, -

porque é infinita Sua bondade e incomensurável

Seu amor! É preciso, porém, que nos coloquemos
em sintonia com Êle, mantendo-nos serenos. - em

atitude de espectação confiante e confiança espec­
tante.

E quando D. Júlia e Ernesto se afastaram,
acrescentou, como se os abençoasse:

- Que a paz de Deus se derrame sôbre êles e

sôbre tôda a face da terra !

•

,
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- Já - afirmou Frei Gabriel, que observava
detida e meticulosamente o moço. - Li com tôda
a cautela. Estou inteirado da versão que aí se pro­
pala; resta saber se é verdadeira ...

- É a mais verdadeira de quantas apareceram
na imprensa, se bem que um pouco exagerada -
respondeu Geraldo com segurança. Eu fazia parte
do corpo de colaboradores do jornal; tinha bons

amigos entre seus redatores; êles desviaram-se da
verdade para me protegerem. Fizeram de Maria

Amélia, minha esposa, a mulher fatal e tirânica,
capaz de conduzir o homem a desatinos, - o que
era puramente imaginário. Fizeram dela, coitada,
a causadora única de meu desvario.

E pondo mais calor na voz, e dando expressão
particular às palavras:

- Não! Não é verdade! Eu sim! Eu fui seu

algoz! Ela foi, quando muito, a vítima inocente
de meu ciume louco!

Frei Gabriel não respondeu logo. Levantou­
se. Deu uns tantas passos

I pelo compartimento.
Debruçou-se ao peitoril da janela. Viu lá em baixo
o formigueiro humano a movímeatar-se .Só depois
é que retomou a palavra:

- Doutor, confesso que me deixa confuso ...
- Por que?
- Por vários motivos. Eu esperava que se

emocionasse profundamente, e está sereno! Cuida­
va que se defendesse e desculpasse, tentando jus­
tificar seu gesto, - seu crime enfim, e o senhor,
ao contrário, aí está a acusar-se! Supunha que
lhe fosse dolorosa e triste a lembrança de um pas­
sado trágico, e o senhor o revive com serenidade,
quase com indiferença! Francamente, eu fico in­

deciso, sem saber que pensar ...
- E é natural que fique - comentou Geraldo

com serenidade. - O reverendo deve estar como

eu, antes de meus seis anos de reclusão: - divide
a vida em passada, presente e futura, e assim fra­
ciona a vida, vedando a percepção do conjunto, -
o eterno presente, que é o que importa ao ser hu­
mano. Prende-se aos extremos, a pontos opostos e

ÃOS
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concebe, independentemente, o bem e o mal, o

egoísmo e o altruismo, o amor e o ódio, cf apêgo
e o desprendimento ou desapego. Ora, onde há

opostos não póde haver compreensão da verdade.

Os extremos são efeitos antagônicos; e se há an­

tagonísmo não há verdade ...
- É lógico - atalhou o Vigário.
- Quem julga, mesmo a si próprio, terá que

se colocar num ponto equidistante dos extremos,
onde há equilíbrio, e evitar, e eliminar o fator emo­

cional, - fator condicionante do raciocínio, que
obsta o julgamento reto. É por isso, Padre, que
encaro tudo que me diz respeito com o mesmo ri­

gôr com que olho o que diz respeito a meus seme­

lhantes.
- De maneira que - tornou Frei Gabriel -

a verdade sôbre seu caso é ainda mais crúa?
- Sem dúvida! Muito mais brutal! Quer ou­

VÍ-Ia?
- Prefiro ouví-Io. Interessa-me mais que sua

história ...

(Continúa)
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A distancia do' passadoJuvenal Melchiades de Souza
({'ontinua�ão)

Todos choravam; e êle chorou
também Sua mãe es tava na cama,
não falava. Mesmo �e quizesse per­
guntar-lhe alguma coisa clona Co­
cota. a vizinha do lado. não deixa­
va. Ela go tava muito de Louro:
tomou conta dêle naquele dia.
Depois vário homens entrarant

na sala e levaram seu pai.
Quase todos os moradores ela

rua Trajano estavam lá. Louro os
viu. conhecia-o bem.
Estavam também outros queêle não conhecia .

.-\. noite caiu.
Pa saram-se os dias, seu pai não

voltou.
Então o caçula foi compreenclen­

uo Dela conversas. e pela ausêr.:
cia -h -nga do pai que a caravana
da desdita parara em sua porta
e numa fuga de�ordenada levára
lhe o pai.

�le trajava. bem como todos,
roupa preta. o que mais vinha a­
centuar a tri steza que tomara o
lugar das sua' traves. uras.
Seu pai queria-lhe mui o. fazia­

lhe a menor vontade, pr curando
mesmo advinha o, seu deseí os.
Os dias foram rolando.

.

Louro entia uma secreta an­
gústià que não sabí .exprimir.Era o vácuo enorme que deixou
seu pai.
Seu irmã
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Louro volta a pensar em Ligia.
Ouve-se a voz do condutor: -

Olhar à direita!... As centelhas
estalam, o bonde avança.

*

* *

A essa altura da narrativa o meu
interlocutor fêz uma pausa.
Retirando do bolso a sua cigar­

reira de prata, abriu-a, oíerecen­
do-me um cigarro que aceitei.
Aspirou várias baforadas de um

Continental liso, acompanhando
com o olhar atento a fumaça que
descrevia espirais, quando êle a

expelia, com o rosto voltado para
o céu. Depois prosseguiu.
- Como já foi dito no início, o

pai de Lígia, nasceu em Diamanti­
na; moço ainda veio para o Rio,
onde concluiu seus estudos e ca­

sou-se.
O doutor Leonel Silveira exercia

a sua profissão como advogado
da Light há vários anos. Sua situa­
ção financeira era boa. Residia em

casa própria no Leblon.
No Grajaú contava com cinco

propriedades, que lhe davam uma

renda mensal superior a quinze
mil cruzeiros. Dispunha também
de dois palacetes em Copacabana,
que lhe rendiam outro tanto.
Em apólices federais o doutor

Leonel possuia aproximadamente
oitocentos mil cruzeiros.
O casal e sua filha Ligia viviam

cercados do confôrto necessário,
tendo apenas uma preocupação:
gozar a vida.

O doutor Leonel era filho uni­

gênito de um granele latifundiá­
rio mineiro.
Aos onze anos sua mãe falecera.

Cresceu ao lado de seu pai até a

idade em que foi mandado como

aluno interno para um estabeleci­
mento ele ensino secunelário em

Belo Horizonte. Na capital minei­
ra bacharelou-se e, aos vinte anos,
instalou-se na capital da Repúbli­
ca, ingressando no ano seguinte
na Academia de Direito do Rio de
Janeiro.
A sua viela de estudante foi uma

sequência ininterrupta de baca­
naís. Não tinha a menor preocupa­
ção com o seu futuro; a sua meta
era gozar a vida.
Muitas vezes comentava com um

amigo: - bobo serei, não aprovei­
tando a vida, quando ela me esten­
de os braços para me estreitar
num delicioso amplexo. Sugar até
a última gota a taça dos prazeres,
que a vida me oferece, não esper-

diçando uma gota sequer do nectar
delicioso que ela contém, é o que
faço meu caro.
O velho tem muita "grana,

não lhe fará falta. Sou o eu UnI­

co herdeiro e não há mal nenhum
em tomar um pequeno adianta­
mento. Que ma is pode fazer um

jovem no verdor dos anos, com

dinheiro, num paraíso como {-: te?
E concluia: gozar. viver a (lIa)­
quer preço. E logo fazia ouv ir a

sua gargalhada estrondosa.
O CÍrculo das C::UéIS relações era

cada vez, mais vasto. Tornou-se
conhecido na roda de grã-finos.
Naquela época o melhor cabarét

do Rio era o "Assírio" e o estudan­
te mineiro, o seu Irequentador
mais assíduo.
As orgias sucediam-se tôdas as

noites, aumentando visivelmente
as suas despesas.
Seu pai escrevera-lhe várias car­

tas recomendando-lhe que fôsse
mais comedido nos seus gastos,
mas os constantes pedidos ele di­
nheiro sucediam-se três a quatro
vêzes por mês.
Em uma ou outra cart« o rapaz

fazia alusão a desces 1" irm 'C \ i -

tas, oriundas dos novos compromls­
sos assumidos perante a socieda­
de que acabava de recebê-lo em

seu . eio. Tudo isso era natural e

necessário ao seu êxito no futuro;
tinha que manter boas relações
para vencer na vida. Sem is o . e­

ria a derrota ...
Seu pai, por fim. dava-lhe ra­

zão. aceitando as suas justas le a­

cões, como as taxava. em presen­
ça do capataz, quando se refe 'ia
às grandes despesas acarretadas
com os estudos cio filho.
E naquela ca cata de libidina­

gen êle deixou-se levar. indiferen­
te aos estudos. tendo a face volta­
da. apenas para a � cena � de baca­
nal que povoavam a sua retina, e

totalmente ent rp ciclo pelo anal­
gésico Iuxuriante dos prazere
mundanos. viu aproximar-se o fim
do ano trazendo-lhe a Inevitável
certeza cIo seu primeiro fracas o

nc \ cademia.
O resultado e stava previsto; re­

lJt'till o ano.

O novo ano surgiu indiferente
(' calmo, sem se aperceber dos dias
que rícaram para trás.
A nebulo. idade das ho 'a� som­

bri; cio ano que findou. foi epul­
tada no ccaso ela sua hora derradei­
ra. E o alvorecer de novos dias
repleto: de promessa" venturosas

.��==��===���==� ----
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De ED'CA uno :-y 1NTOS

Agora à Rua João Pinto n. 4 -.-

iluminou o coração doe homens e

a periódica da vida iniciou o seu

círculo vicioso. Os dias, como no"

ano que findara, foram um a um,
rolando indiferentes ao prazer e

à desventura.
Nos primeiros dias de fevereiro,

Leonel regressava da fazenda de
eu pai 1'111 Diamantina, na parte
central ti1' Minas Gerais, onde fô­
ra passar a" férias de fim de ano,
na íntencão de recapitular as ma­

térias ministradas na Academia.
Saíra do Rio com o propósito de
regressar na abertura das aulas.
Tão pudera suportar mais aque­
la solidão. - dizia Leonel aos ami­
gos que vieram recebê-lo.

C;�U pai demonstrara claramen­
te o seu desgósto pelo insucesso
do filho, e nos primeiros dias da
sua checada à fazenda. muito pou­
('C) conversavam. Depois, foram
passando os dia' e tudo volveu ao

rítmo normal.
Ler nel ju stif'ícara o seu fracas­

so dando-o como consequencia
dI" urna oger ísa gratuita que lhe
'Votava um do. lentes da Acade­
mia, sentimento ê 'te. consequen­
te da 1 -er ão que aquêle sentia
I or (11'>; colegas seu.', que muito
(! 'tin�lli;Jm Leonel ao ponto de
'e to narem os 'Seus mais íntimos
amigos.
Seu pai aceitara a justificativa,

não nodenrlo. no entretanto, oeul­
tav c ua dúvida.

.

o" pi imeiros dias Leonel pas­
sava as manhãs inteiras no seu

qua 'to. bfo!'canc!o-<:;e realmente
por recuperar o tempo perdido.
Cans ou afinal.

_ zora 'c' bre a mezinha de ca­

cen-a. via-s e apenas um 'Volume
c 1(> FI ('UI} e alguma revista. Leu
t do o 'olume limitando-se a pas­
" rr (IS eras que se eguiram a ana
li ar Ir.t ticulo -amente as linhas
el g:mtl' do corno semi-nu de Po-
1.. 'e/' nd ela pela indis-
( r icao ( 'epo, ,.'1 11 111a praia de
Miami.

Vá i'i l
.

c,'_ r!C'[Jo i-.. do almoço,

��o�m�dlh�o odi:�����i�I?�I:�' 6l��
arte" que Ih escapara da mãos
inunin ada pelo sono.

E quase sempre a sua e ta era

po "lada de onho de bacanal.
, vêzes dan ava com Pola • Te­

")'ri, -::tl aindo-a voluptuo amente
contr i cl si num rox, outras via-se
no quru to de Rubi, a sua preferi­
da, ou ainda. ao seu lado, apostan­
do no pano verde .

- - - -----

�

Tel f n �375
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;; jasmíneíro que ubia pela pa­
rede do eu quarto, nele deixava
uma fragrância tão delicada, que
no eu onho Leonel sorvia em­
bevecido. porque aquêle aroma
vinha do corpo quente e perfuma­
do de Rubi.
Acordava irritado com o am­

biente que o cercava e naquele
dia pouco falava. Era então quan­
do procurava o capataz para lhe
ordenar que providencia e um
cavalo para sair.
Geralmente montava o alazão,

um puro sangue que era a monta­
ria de seu pai.
A' vêzes, o negro Jacinte ca­

valgava ao seu lado, montando ou­
tro animal.
Jacinto era filho de Ananias. o

capataz da fazenda.• .ascera e se
criara na fazenda Pingo d' Água.F _ te era o nome que os morado­
re. daquela região davam às ter­
ra' do coronel Silveira
Jacinto fôra o eu companheirode infância. Leonel brigava mui­

to com êle. mas go. tava do negri­nho.
Quando saiam juntos cavalgan­do pela!'> estradas. Jacinto ele quan­do em vez fazia uma observação.
- Aqui o gateado me pinchoufora da cela. O sinhô .·e lembra.

seu Leonel?
• Iais adiante: - Lá naquela cha­

nada nó atirou aquela veada ve­
lha.
E as

- im o dia e extinguia, dis­
sipando-se o máu humor de Leo­
nel.
A noite era mais difícil supor­

tal. aumentava a solidão e com
ela renascia o seu máu humor.
}-.' vezes saía para o terreiro Ta
ouvir as cancões cio' trabalhado­
res nas noites de luar.

O Juca dedilhava bem a viola.
Gostava rias cancões de Catuio e
tinha uma voz que agradava,Ritinha. a irmã de Juca, gosta­'a de cantar também, tinha uma
"I)Z macia. Ela preferia a. can­
Clle de Cândido da.' .

T

e\ es.
Assim conseguia Leonel ir ace­

lerando o tempo, que corria inal­
teravelmente indiferente a tudo.
Os primeiros dia de Iev ereiro

sucediam-se quando I eonel e. rpôsao seu pai que pretendia regres­sar ao Rio, em face de que di jJU­nha de pouco elemento para re­capitular os seus estudo , na fa­zenda. ao passo que no Rio. tinhafacilidade Em atlquir i r () que de­<:pi::lsse.

Dois dias depoi. deixava a fa­
zenda Pingo d' Água

.

e ru�a\'a
para a "Cidade Maravilhosa .

A sua chegada foi regada a

champanha no Assírio.
Rubi não sabia do seu regresso.

Queria fazer-lhe uma surpresa -

dL sera ao Azevedo, um dos seus
amigos.

..'Leonel azora sentia lI1vadlr-lhe
o ser uma bsensação.de vida. Uma
onda de prazer inundava-lhe a al-
ma.

O As. írio estava concorrido na-

quela noite.
. 'o momento exato em que Ru­

bi iniciava seu número. Leonel
chegara em companhia de Aze-
vedo.

.

O bancloneon mal emitira as PrI­
meiras notas ele "La Comparsita",
quando Ruhi divisou Leonel que
acabava de entrar no salão com
o amigo. Sorriu-lhe com doçura ...
l!:le ficara parado, extasiado, a

contemplá-la. Rubi e seu par da­
\ am os primeiros passos do tango.
Leonel e Azevedo. sentaram-se à

mesa que lhe oferecia o garçon.
'I'ôrlas as outras estavam ocupa­
das.
Rubi bisara o seu número. A

noite arrastou-se suavemente, em­
balada ao ritmo do Jazz. As taças
e .vasíavam-se num prolongamento
rlehcioso daquele ambiente de ba­
c 'pais vermelhas.
Ela veio sentar-se junto dêle.
- Que surpresa, meu amor! -

exclamou.
- StItisfeita '? - perguntou Leo

nel,
- Claro. Que mais podia dese­

jar depois de uma ausência tão
longa?
- Como se portou a menina?

. 'ão fez muita arte? - interroga­
\ <1 Leonel em tom ele mofa.
Ela sorriu descolando os lábios

nacarados que ocultavam os alvos
dentes. f;le fitou-a longa e terna­
mente nos olhos.
Azevedo comentou:
-

� '!ia vá desmaiar. Leonel.
O· três riram.
Esvasiaram mais uma taca de

c-hampanha. Êle tomando-lhe" uma
das mãos levou-a para o centro do
. alâo. O Jazz iniciou um fax.
Com os rostos colados um ao

outro, deixaram arrastar-se ao som
da música.
Enquanto mudos êles estreita­

vam-se sequiosos de prazer, Leonelf('z um ligeiro retrospecto dos dias
cm que viveu encerrado

Restaurante Estrêl
Y3(!giLta� naei{.'n(lt� 4Z Q6t an.�(lt':tu�

f;) n n"\.. ()�inh<l a la cu'tt��'
Asseio e prontidão

\V AL [JElv\! �O

quarto na fazenda Pingo d'Agu�
_ a nostalgia que o cercava, dei­
xando-lhe os nervos gastos,. as

observaç'ões constantes do pai, de­
monstrando o seu aborreclment�,
nas rugas da testa, quando lhe dí-
rigia palavra.

_

Sentia rcprovacao muda no o­

lhar baço do negro Ananias. O ca­

pataz queria-lhe muito,vira-o nas-

cer.
O cheiro ele ervas estava presen-

te em todo canto. Quanta solidão!
E ele suportou aquêle e_?Cílio mais
de um mês. Por que nao voltara
logo? Bastava haver permanecido
lá durante uma semana para con­
sertar a sua situação. Seu pai se­
ria condescendente, como o foi
diante da sua justificativa. E fica­
ra em Pingo d'Água aquêle tempo
todo, isolado da vida, longe do .be­
lo. do agradável. Como ôle desejou
Hubi!
À noite ficava a ouvir as can­

ções descompassadas, interpretadas
pelos trabalhadores da fazenda.
Mandava Jacinto rlestr ibuir aguar­
dente com êles.
E o silêncio imperava quando

morria a última nota da VIOla do
Jura.

Desde pequeno o Juca vivia a
bater na viola que pertencera a seu
pai. Quando o preto velho morreu,
sua mãe Tereza fizera presente de­
la ao Juca.
A rnucama \ elha e desdentada

era quase octogenária.
Os seus olhos estavam voltados

para um ponto apenas: o seu Juca.
Quando Leonel a \ isitou na casa

ele barro hatirlo.perguntou-lhe porJuca A mucama inunelada pelaalegria que lhe proporcionara a
visita rio "Smhózinho'' falara du­
rante meia hora, sem se deixar
interromper.

(Conttnüa)

Dr. Re
'loll"[!,IS I.ternas em Ger�' -

uo1e�'a' das Senhoras e r íancas

f fl;'\"t'LTóRrO'
RIl.1 F 111'(' ';('hlllirTi I

r.e.r AméHa Neto - Fone: 1111

".
f unsuttns : 9 RS 11 - 14 3.S 18 noras

RESIDI' �CJA'

Lgo, Be njam in Constam, O
Fone: 1392

I;) c -

\...Q��, • .,''I.4J., - ,JtOrtCVI\
e ��J,,�. - t1onl ec5()c 1
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Assembléia Legislativa
de Santa Catarina
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earnara

Dr. Aristoteles Soeiro Waltrick

Presidente da Caruara

j\ltUJlLcLp-a�
o Poder Legislativo Munici­

i- � de Lages pode dizer-se, es­
tá integrado dos mais límpí­
dos cerebros e mais cultos ho­
me.is daquele rico e progres­
sista Municipio serrano. Tan­
to assim que do seu corpo de
\ ,-readores fazem parte médí­
ccs e advogados ilustres, ban­
r�uc'ros, fazendeiros e prores­
soros. Esta revista em sua edí­
cão para Lages, não podia dei­
xa r de fazer registro dos le­

gisladores Iageanos,

�
.

--i'0.;'DA DO PARTIDO
. (_'l'� lL DEMOCRATICO:

!.". Arístoteles S. Waltrick,
� �l(:t . o). :U sceu em 5. 12. 1911
(..1. 1 !..,��-:;s. Presidente reeleito
ti ... Camura. Assumiu diversas
\ e�:- .

.:; o cargo de Prefeito na

[��,S ncia do titular.
oion Vieira da Costa, Fa­

'�_ldp_r). Nasceu em 20. 8. 1903
em Lajes. Vice Presidente da
arriara.

Euclides Granzotto, Fazen­
d::>�rl_'. Nasceu em 19. 9. 1917
em Lages. 1 ° Secretário da Ca­
mara.

Otachio de Oliveira Couto,
Oficial do 2° Registro de
Imóveis. Nasceu em 5· 2. 1888
em Lages. 2° Secretário da Ca­
mara.

A �

Jeu Godinho Furtado .

. \dvvg.ado e Professor no Giná­
<:. o Vidal Ramos. Nasceu em

Lages em 9. 8. 1906. Líder do
P. S. D.
Azenor Koche Varela, In­

dustrial. Nasceu em 27. 1. 1905
em Laaes.

{!�) Francisco Broeríng,
T 'ch. strial Madeireiro. Nascido

.._"'''''',.-. a.) 1 ') 190, em Lages.
"),·t� ';0 t�faeli. Nascido a

::: fi em Blumenau.

de Lages

Euclides Granzotto

1. Secretário
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Dentre os mais finos ornamentos ela sociedade lageann cabe destacar a gen­
til senhorita Lylia l'eve Arruda, mui to prendada e dileta filha do SI. Agnelo
Arruda, Gerente da Filial do Banco Indústria e Comércio, em Lagc.s, e ahastudo

serrana.

.enhorita Lylia li<:enciou-se em 19·1', pelo Ginásio D10 'e;-;ano, tendo feito
eu curso com raro brilhantismo, akan�'al1c1o sempre ótiina ('olocC1cão.

Estuda ainda. fazendo curso de aplica('ão, na E 'cola d Comércio. anele gozada alta es tima do' me .tres e da amizade do colégas. eu pl'e�t1gio no m io
e tudantil aleu-lhe a conquista, em grande competição. cio titulo de "Rainha elaPrimavéra" pelo Grêmio Ramalhete óseu, em 19-18. Nos meios literário' de La­
ge o eu nome corra com -respeito, dada a espiritualidacle das sua" composiçõepo 'ti as e em prosa bem corno pela firmeza cio 'eu estilo.O cliché que encima esta' linhas mo tra a linda senhoríra Lylia 110 <li<l dsua formatura.

coração a

Lvlia Neves Arruoa
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seu município. A sua fazenda,
denominada "Bela Vista" é
talvez ainda hoje, a mais co­

nhecida em tôda a terra de
Santa Catarina. Esse estabele­
cimento progressista concor­

reu à Exposição de 12 de Mar­
ço com 15 cabeças de gado bo­
vino da conceituada raça "Ca­
racú", com um excelente re­

produtor cavalar da raça
"Manga-larga", com um casal
de leitões "Macau" e com um

terno de galinhas "creoulas".
Notifica-se que tôda essa cria­
ção é puramente nacional.

INDALECIO ARRUDA

Falando-se de Lages não se

pOLUa deixar de fazer registro
ele um d seus maiores vultos:
Dr. I dalecio Arruda. Homem
público, advogado, fazendeiro,
-m :t o tem feito pelo progresso
d gran cidade serrana. Da­
do esse registro, aproveitamos.

, opa .turridade para traçar um
rápido sboço biográfico desse

ca arinense,

Paulo, onde se bacharelou em
Ciências Jurídicas e Sociais
em Dezembro de 1910.
No começo de sua carreira,

advogou em sua terra natal.
Depois foi nomeado Promotor
público da Comarca de Lages
e, mais tarde, Juiz de Direito
de Campos Novos. onde pou­
co se demorou. Foi deputado
estadual em várias legislatu­
ras. O golpe de 10 de Novem­
bro o encontrou na Assembléia
como lider da bancada classis­
ta.
Exerceu o cargo de Prefeito

Municipal de Lages de janeiro
de 1938 a Maio de 41, e de No­
vembro de 1945 a Fevereiro de
1946.
É um dos pioneiros do me­

lhoramento dos rebanhos em

Atualmente o dr. Indalecio
Arruda está afastado das li­
des politicas, dedicando-se so­
mente a indústria agro-pasto­
ril.

..\ i-ruda
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C1ube 14 de Junho,
de Lages

A gentil senhorinh� �eda,
eleita recentemente Rainha
do Clube 14 de Junho", de La­

ges. um dos mais destacados
elementos da sociedade lagea­
na.

NOSSAS C01,ABORADORAS

..

ESTER DE . lE�O

P0

'�
.-

Sê ll'!�· e ê om. Usa a ran lur
Qua'l'1dQ f ares, e sê moderado •

No> g t, porque o gesto e 'a frase dure­
� 'tn do pequenino um revoltado!

� .

. Qá1 a a attiade que a alma te c rment
1rl:1.nqUilo, sereno, c t�iéamel1t-e,

Os dis!:!Bbor� da ex1stêl1c 'a enrr nta t
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Religião, sim ••• e não religiões
síbilidade da sua comunicação
com as suas semelhantes, quer no

plano material, quer no plano es­

píritual.
Essa colaboração eficiente e prá­

tica tem sido reconhecida por
grandes vultos do clero, como o
afirma em seu magnifico livro -

"Nas veredas da paz" - o Snr.
Mário Ferreira. idôneo e provecto
educador bandeirante. Afirma-o e

demonstra com inúmeras citações.
algumas das quais trasladamos
para estas coluna:
"Escrevia à sra. Svechine, em 20

de junho de 1853, o padre Lacor­
daire, a propósito das mesas

giratórias: "Também, mediante es­
sa divulgação, Deus quer talvez
proporcionar o desenvolvimento
elas fôrças espirituais ao desenvol­
vimento das fôrcas materiais, afim
ele que o homem' não esqueça, ante
as maravilhas da mecânica, que
há dois mundos contidos um no

outro, o mundo dos corpos e o
mundo dos espíritos."
''0 padre P. Le Blun, do Orató­

rio, em sua obra intitulada "Hís tó­
ria elas Práticas Supersticiosas",
tomo VI, página 358, se exprime
dêste modo: "As almas que desfru­
tam a bemaventurança eterna,
abismadas na contemplação da
glória de Deus, não deixam de se
intere sal' ainda pelo que respeita
aos homens, cujas misérias supor­
taram; e, como chegaram à felici­
dade dos anjos, "todos os escrito­
res sacros" lhes atribuem o previ­
légío de poder, sob corpos etéreos,
tornar-se visíveis aos seus irmãos
que ainda se acham na terra, para
os consolar e lhes transmitir as
divirias verdades".
"Escrevia o abade Marouzeau a

Allan Kardec: "1\10 trai ao homen
que êle é imortal. Nada vos pode
melhor secunclar nessa nobre tare­
fa cio que a comprovação cios espí­
ritos ele além-túmulo e sua' mani­
festaçôes, Só com is, o vireis em

auxílio ela religião. empenhando
ao seu lado os combates de Deu:".
"O abade Lecanu, em sua "HiS­

tória ele Satanaz",aprecia nestes
têrrnos o alcance moral do espiri­
tismo: "Obervando-se a máximas
do "Livro cio' Espíritos" de Allan
Kardec, faz-: e o bastante Pira se
tornar santo na terra." (pg.136l

O Esptrttísmo pode. portanto,
dev t' f> quer congracar-se com tó­
da <:: igrejas militantes. Fora dês­
tes têrrnos. êle poderá ser "uma
ciência"; jamais. porém, o feixo de
abóbada. luminoso e belo, do san­
tuário da REblQTAO.

Rio de Janeiro, ::\1<.11'(:0 de lOHl.

• l'm'ulIJ,:;uá

o CENTENÁRIO DA COLONlA
DE BLUIENAU

Jacinto Matos

Não tinha intenções de in­
terferir, em determinados
assuntos, relativos a esse pros­
pero Estado, pois afastado a

quase 28 anos, velho e esqueci­
do, essa qualidade pertence à

gente moça, de espirito agU e

combativo, e agindo principal­
mente, no teatro dos aconte­
cimentos.
Uma notícia porém me obri­

gou à lembrança dos velhos

tempos e a trazer o meu
fraco concurso a urna iniciati­
va louvavel e animadora.
Trata-se da celebração do

·centenario da colonisação de
Blumenau.
Tenho lido em jornaes e ou­

vido em palestras que, a data
dessa celebração terá logar,
no proximo ano de 1950. Pen­
so não ser isso acertado, pois
embóra os primeiros movi­
mentos colonisadores tivessem
InICIO em 1850, não se póde
entanto afirmar a data preci­
sa do mês, Sabe-se que seis co­

lonos estabeleceram-se naque­
le ano nas proximidades do rio
da Velha, e cinco no ano se­

guinte, mas quem nos garante
ter isto caracter definitivo?
�sses primeiros estabelecimen­
tos são quase sempre provisó­
rios, como simples cultivo de
roças.

E quem dísso estava con­

vencido era o próprio Dr.
Blumenau, cujo testemunho é
irrecusavel, além do que, as
suas palavras têm, para nós
hoje, o valor dos testos das
sagradas escrituras.
No meu livrinho "Coloní­

sação do Estado de Santa
Catarina," impresso a 33 anos,
na página 115, lá se encontra
o trecho do relatório do Dr.
Blumenau, datado o mesmo
do ano de 1877.
Dizia êle: "Em 28 de Agõsto

proximo passado, perfaz um
quarto de seeulo, que a eolonia
Blumenau ficou fundada e efe­
tivamente estabelecida, tendo
na mesma data do ano de
1852, o fundador vendido, aos
seus primeiros imigrantes ale­
mães, entrados pouco antes, no
número de 69, em hasta públí­
ca, os primeiros onze lotes de
terras, e formando fundo pecu­
niário, na importância de
117$000, em conformidade,
Com o programa da nova colo­
nia, publicado na Alemanha
em 1851, o fundamento orígt-
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J)ESEMBARGAl>OR
HE�RIQUE FOX1'ES

Zedar Perfeito da Silva, que o

mar e as práía da Laguna o arre­

me aram para o cenário das le­
tra catarinenses, veio dar a Santa
Catarina aquilo que lhe faltava: -

um romanci ta. 'uma terra como

a no a - rnesmo se levando em

conta a crise atual da editoras na­

cionais - onde os talentos literá­
rios e colocam num plano de
inexplicável retraimento, embora
po suindo qualidades ínegualá­
veis, é de se julgar a vitória dê se

jovem ficcionista, que além de cri­
ar a obra, teve de "mendigar" a

impressão. conseguindo-a, somen­
te, por conta própria. Ora, em ple­
na vigência do ano da graça de
1948, é absurdo que em anta
Catarina os escritores vivam am­

biente de tamanha dificuldade.
Até mesmo Lima Barreto, na­

quele ano de 1918, se não me falha
a memória. quando a época consig­
nava os primeiros passos das Edi­
toras, encontrou em Monteiro Lo­
bato o estímulo suficiente e o au­
xilio necessário para editar a sua
obra de e tréia. E por que decorri­
dos 30 anos. ainda vivendo nós os

catarinenses tamanho sacrifício
como na remota era dos assírios e

do babilênios que imprimiam os
seus livros em ladhilhos?
_las felizmente ATÉ QUE SUR­

JA A ALVORADA está im­
presso. São 165 páginas onde o re­
visor correu os olhos a capricho,
com letras graúdas daquelas que
mesmo apagando a luz não se es­
condem da claridade da vela. Sim,
amigos, quem der começo à leitura
do livro de Zedar Perfeito da Silva
tem de se preparar para as even­

tualidades, porque é uma leitura
que nos prende de fio a pavio, de

nal da Caixa da Colonia ínstí­
tuição esta, que ainda hoje
(1877) existe e exerce, na colo­
nia, sua benéfica e fecundante
ação".
E' portanto o Fundador, que

para evitar confusões futu­
ras, declara positivamente a
data da fundação 28 de
Agôsto de 1852.
Não se pode assim recuar
ra dois anos anteriores a da­

ta, que ele proprio Dr. Blume­
nau, com melhor conhecimen­
to de causa estabeleceu.
Ainda melhor esclarece o

assunto, o anexo do livro ci­
tado, contendo uma relação
no�al dos colonos, que ad­
qumram lotes, no Ribeirão
Garcia, precisamente os pri­
metros, em 1852, e entre êles
o �r. Frederico Müller, o natu­
ralísta.
As celebrações, em nada per­

derão em esperar a passagem
exata do primeiro centenario
como uma homenagem justis­
sima á bela Colonia, ao seu

grande Fundador e também à
verdade histórica,

Alírio Barr('to Bo. !'1('

um fôlego só, com folguinha ape­
nas para o cigarrinho apressado.
Afinal não sei onde poude o e CrI­

tor ar�a!1.iar um drama tão cheio
de entrechos agradáveis.
Quem leu este aranzel at (;

aqui (desculpl'm a �ramc'itica. ma.

acontece que eu não sou gramá­
tico e nem me intere sam os gra­
máticos. se não falo deles ) já viu

logo que eu não tenho cartaz de

crítico e nem ou crítico. 1 Tão s­

mesmo. Mas sou leitor. Leitor assí­
duo, devorador, insáciável. E se

não me engano, foi Laet que certa

vez di se ser o leitor o guia mais
sincero do escritor. Creio, Não são
os leitores, finalmente. quem
e' vasiam a. livrarias quando a

obra é boa? Já se viu compilar
críticas e mais críticas para depois
de examiná-las. confr-ontá-las e

analisá-las. decidil se deve ou não
ler o livro?
Que esperança! O leitor quan­

do compra um livro geralmente é
porque "já ouviu dizer que é bom".
E quem o avisou? O crítico?
Por isso, aviso aos amigos e

aos outros leitore:- leiam o 1'0,

mance de Zedar Perfeito da Silva.
ATÉ QUE SUR.TA A ALVO­

RADA é uma mancheia ele teses
descritas e vividas em diálogos
fulgurantes e en1 personagens
inesquecíveis. É o combate ilus­
trado aos quistos raciais. É a filo­
sofia da bondade derrubando a.
própria fatalidade. É a história da
raça, da família e da personali­
dade humanas, rompendo as gra­
des do preconceito, para se liher­
tarem das mentira convencionais.
Leiam êste livro ATÉ Q"CE

SURJA A ALVORADA. E se por
acaso depararem antes com as

observações supérfluas de algum
p eudo crítico ,não deem ouvidos.
Porque Valentim Magalhães ro­
mancista emérito, na primeira' edi­
ção do seu romance "Flor de San­
gue" errou desbragadamente e

observou inocentemente: - "Onde
se lê um tiro

.

nos miolos, Ieia-se
cortou as artéria ".
E, entretan o, mesmo assim,

quantos críticos não lhe suplica­
ram as gra!;'as...

O nosso estimado, ilustre e mui

distinto coestaduano Exmo. Sr.

Desembargador Henrique da Silva
Fontes, infatigável Presidente do
nosso Instituto Histórico e Geo­

gráfico e provécto lente da Facul­
dade de Direito. viu transcorrer a

15 de março, entre os inequívocos
test0�unho de satisfação dos que
lhe ao caros, a data feliz do seu
arúversário natalício.
Ju: ta,. mui justa. não só as

manifestações sinceras dos seus

�n;lgO' e admiradores, que os são
Il1Umer0S como as de nossa im­
prensa, pois esta se manifestou
501>.,e o acontecimento com muito
carinho e eleva (J. sentimento de
JU uca, pondo em elevo as xcel-
a qüalrdades e virtude do aní­
versar nte.
Ao preclaro e digno catarinen­

e embora tardiamen e. o e usí­
\ o. parabens ele "Atualidades".

El'l('RITOR ARTFR GALLETTI

ue
com

Santo Amaro, setembro d 1948.

MATE é a mais seudeve] e a

melhor bebida do Brasil, re­

comendada pelos mais notaveis
ci entistes do mundo

OI
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IIs nUIHÍtílJios l'ecelf.-iHsUdados

Ecos da instalaÇ'"
l\s solcní lades, a'i f'csta« I' os

discursos

At õl(ll"",d) '1 '11'.)<.\ el con- ito que
lho [Oi di" ;ilL), "Atualidader" na

J e.ss :1 d0 um <10 �<'llS rc'lai';:'e<:;,
este ,'e presente �,,., .,(,Jenitiadr s e

[�;;,;, lI!'ldu.; da instalação [lJ Muru­
do de :. I <'.sS2 i anduba.
T'ur .ndo daqui juntamente c: im

a com.riva oficlul. a viagem ('''fl -

tituíu-nos excursão Il;1s mais <1:1;,,1
ci.ivels e nus propoi clonou um (l()�;
mais l'(:'cnl'f'J:'t mtss I ,.t "I']' '; <to

a1)1'''''';<.'1 mos ,I';; cxtcns. ; ár ',-.; cul­
tivadas f!l'e lO! l'",,;c\, luam a 1 crdrr
de vista, principal.no uo C�, d, I ,7<"";

,iá em época de ceita, oíerccenu ,­

nos uma .videnr-ia-áo consolar! J­

ra da Iert ilidad ; de JlI,",.

.; torra . e

(:1.0 Iecundo labor (L� I ) 1,!<1';Üt " (.. )­

loniais, SObl2 cuja aci\'i<Lu' inces­
sante repousam os f<:H\ ,res clessa
j: rospeririade que testeruunhamos
com sincero entus.asrno.
Ao atingirmos ÚS líruitos terríto­

riais da séde do nov o Município,
entramos em arnbio.itc \','rd"rleira­
mente festivo. <1�Je se impunha des­
de as C2<;1S alegres e contortaveís
dos colonos até às ruas ornamenta­
das e as fisionomias animadas ele
um grande e leg+tímo reg sijo. Ma­
is se acentuavam essas provas de

júhilo nas ruas e casas ela villa de
Ma, aranduba, onde a população
se preparára para viver um gran­
de acontecimento e em torno dêle
expandir sua alegria CÍvica. que
na verdade irradiava de todo os

semblantes.
Em espaço apropriado. ao ar li­

vre, haviam sido feitos preparo ti­
vos para recepcionar as autorida­
des de Florianópolis e elos munící­

pios vizinhos, bem como numero­

sos convidados. Entre aquela}; e

êste pudemos anotar os seguintes
nomes:
DE JOIN"ILE - Dr. Ivo Reis

Montenegro. diretor cI Empresul.
dr, Heitor de Alencar Guimarães
Filho, delegado regional do Ii\P;
major Asteróide Arantes. Delegado

. ,

IC! assaranduba

V, • da nr ;,1 (jllC presrdtu a certmnnía, quando falava o dr. Armando

Simone Pereira

1\ "'0'ion<J! dr' '(J 1 i,
.

, e jorn.ilista
1"'(';];-0 Torr-..r«, dir,'tor de A . '0-
Til IA
uF' T

•• ,"l \ no Sl,"l .

- Sr.
\\ .\'c!tlrJl ,;'-ul :J�. Prcfvito :'luni­

cipal: dr .. \ri Pereira de 011\ eira,
Juiz d., Direito: dr Priamo Ferrei­
r I (10 xmaval. Promotor Público:
depu' ado Artur Xlül ler, dr. Arqui­
l'ledc:-; I .antas > ouu .I, autotidades
e 1 er- "1'llidudes,
DE BLu�IE, -.\lI - Sr. Cuilher­

me .Ienxeu. Presidente da Camara

(le Vcrcaclores, nu eXCI cicio do car­

go de Prefeito: Ricardo \Vitt, \ erea­
dOI' e bruno Hiklebrund, <11"m de
outras antor.rlades e conx idados.

.\ CH}<;C.-\}).\ lU. ( O�n'ffL\
OFI('L\IJ

Ct i'( 1. da:-; 11 horas, ('0l1r"01"111C
cstrva }JI 2\ isto chegou a �!dSS31";lT1-
(illha a cornitiv a oficial \ mela de

Aspecto de u'a manifestação escolar

Florianópolts e que era constitui­
cid dos sr's. dr. Armando Simone
Pereira, Secretário do Interior e

Justiça e representante do sr. Go­
\ ernador do Estado, dr, Agripa de
Faria. repre entanto do Partido
Social Democratico e dr. Cid Lou­
res Ribas. reIIl'esentante da Assem­
bléia Legislafíva. Os ilustres visi­
tantes tiveram uma recepção entu­
siást ica da parte da multidão ali
1 eur.ida € calculada em cerca de
duas mil pessoas.

.-\ CERUróXIA DE
L 'STALAÇ..\O

Dirigiram-se então a
� autoridades

presentes, convidados e exmas, se­

nhoras para o prédio em que foi
instalada a Prefeitura e onde teve
legar a cerimonia. 1 TO salão prin­
c.pal fôra feita a instalação de um

microfone, afim de serem transmi­
tidos, através de alto-falantes, os
detalhes ela solenidade, para as

pessóas que se encontravam fora.
\ isto que o prédio ela Prefeitura
não poderia conter a massa popu­
lar ali aglomerada.
Falando ao microfone, o dr. Ar­

mando Simone Pereira, em nome
do CO\ êrno do Estado, declarou
inst.üado o Município de Massaran­
cluba e em seguida continuando a
usar da palavra, o ilustre Secretá-
110 do Interior e Justiça disse que
se congratulava com o povo de
:'II ssaranduba por aquele aconteci­

�n nto. com o qual se fazia justiça
as suas aspiracões. que la cerímó­
nia. disse, representava verdadeiras
nupcias entre as reivindicações de
emallcipa<;ão politica e administra-
t iva de Massaranduba e os seus

d;reitos àquela conquista, díreitoax
que prov inham de sua prosperida­
de economica, da afirmação ele seu

próprio valor, através de sua capa­
cidade construtiva. Relembrou que
já em tempos anteriores se haviam
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lizado em territóríos outrora
blumenaucnses cerímonía identl­
cas, com a criação de outro Muni­

cípíos, o quais ha 'iam plenamente
ju stificado as previ õe dos gover­
nante de então. poi. ai estavam
êles vivendo como prosperas co­

munas. que tinham afirmado seu

direito a es a condição. I to era o

que previa também para _:I..la aran­

duba, pois que a sua elevação a

categoria de Município fôra prece­
dida de cuidado os estudo sobre as

condições de modo a ficarem. o

govêrno e o partido majorítario,
convencido da razão e legitimi­
dade do que pleiteavam. E pera­
va vêr Ma ssaranduba em hreve
de tacar-se entre os no. o mais
progressista munícípios e con­

gratulava-se com o povo pela con­

cretização, que agora . e verifica­
va. de a justa a piração.

A PALA\'RA DO PREFEITO
JO '= CORDEIRO

Para admlni trar o novo Muni­
cípio, até as futuras eleiçõe . foi
pelo govêrno do E tado. numa

e colha muito feliz, nomeado o

escritor e jornali ta José Cordei­
ro, nosso colaborador e compa­
nheiro de trabalho, e que foi 11m

dos mais destacados funcionários
do extinto Departamento das Mu­
nicipalidades. onde adquiriu vas­

ta soma de conhecimentos que o

capacitam para o exercício das

f�nções que lig�ra lhe foram con­

fla?a. O Prêfeito Jo é Cordeiro,
apos cessarem o aplau os com

que foi merecidamente coroada a

brilhante oração do dr. Armando
Simone Pereira, fez uso da pala­
vra para agradecer a demonstra­
ção de .co�fiar�_ça q� representa­
va sua indicação. Apesar - disse
- dos numeróso obstáculos de
ordem económica e politica que
lhe podiam dificultar a tarefa.
e perava, com sua bôa vontade e

experiência. desempenhar-se sa­
tisfatoriamente dos novos encar­

gos, dando toda sua cooperação
�ara que Ma saranduba pudesse
firmemente caminhar para um

desti�o de progresso e grandeza.
Após as palavra do Prefeito.

que mereceram calorosos aplau­
so dos ouvinte'. o sr. Ricardo
\�-i�t, vereador blumenauen A, di­
ngll.:1 ao povo uma audacão por
�OtlVO do extraordinário aconte­
CImento que tinha logar naquele
�omento. O '1' Cantalício Flore
fez em seguida a leitura da ata
de fundação, que foi assinada pe­
los presentes
A irradiação da cerimonia, para

o público que se comprimia à
f�ente da Prefeitura,. foi feita gen­
tílrnente pelo dr. Priarno Ferreira
do Amaral.

H.'\_STEAUE�TO DA BANDEIRA

As aut<;>ridades, acompanhadas
dos convidados que participaram
da cerímonia de instalação, dirigi­
ram-se em seguida para a entrada
do edifício, onde se procedeu a so­
lenidade de hasteamento da bano
deira, ao som do Hino Nacional e

sob intenso entusiasmo do povo
que aplaudiu demoradamente, a�
tempo em que no ar espoucavam
fogos de artificio, assinalando
com ruidoso regosijo, a feliz con­

cretízação do ato de instalaç-ão do
� unícípíe,

Tev Iozar apos o banquete ofe­

recido i)� autorídades e convidados
ervindo às me as gentL senhori­
tas da sociedade de Ma arandu­
ba.
Durante o ágape aproximou-se

da cabeceira da mesa, onde se en­

contravam as autoridades, o colo­

no Jo é Tarnowski, que fez ex­

pres iva audação. Lavrador, ho­

mem simples e rústico. suas pala­
vras causaram, entretanto, a me­

lhor impressão, pela sinceridade
de que vinham reve tidas. Dís e

que desejava traduzir os senti­
mentos de alegria de todos os que,
como êle, no trabalho árduo da

lavoura, tinham construido em

l\Iassaranduba suas existências,
ali tinham visto morrer eus pais
e na cer seus filhos e ali espera­
vam igualmente de cansar em seu

ultimo leito, tendo antes disso,
porém, a atisfação de presenciar
o acontecimento que acabára de
desenrolar-se e que repre entava a

satisfação de um velho anseio de
toda a comunidade.
Em seguida, saudando as autori­

dades e congratulando-se com o

povo, falou o vereador Ricardo
Jung, o qual, referindo-se aos ultí­
mos acontecimentos politicos em

Blumenau. disse que não podiam
ser con iderados, traidores aque­
les de seu colegas que disso ti­
nham sido acusados.
Eram êlrc:; antes, ho:nens de

compreensão e que devotai am
verdadeiro amor a Blumenau, a

cujos interesses e progresso sa­

biam que melhor poderiam er­

vir tomando a atitude honesta
que haviam assumido.

O orador seguinte foi o dr.
Agripa de Castro Faria que mui­
to tem feito por Massaranduba.
Em rapidas e brilhantes palavras
saudou o povo, congratulando-se
com o me mo, em seu nome e na

qualidade de representante do PS­
D, por motivo da cerimónia que se

a.cabava de assistir e que se reves­

tía de tanta significação para a co­
letividade ma sarandubense.

DISfTRSO DO REPRESEN
TA�TE DA rDX

Em seguida tomou a palavra o
r Artur Müller, deputado à A .

se.mbléia Legislativa pela U D. N ..

Di e S.S. que, apesar de militar
em campo politico oposto partíci,
pava daquela festividade a convite
e sen.tIa satisfação por ali se achar ..
Considerava insto e l"�it'rv) (' !lt')
da criação do Município de VIas.
saranduba, que consultava os inte­
resses públicos e vinha a tlsfazer.
uma velha aspiração do n rv

�

Aplaudida, dêsse modo, o fato aus�
p�ClOSO que se traduzira pera sole­
mdade ha pouco realizada e podia
a�segur�r que a U. D. . tambem
n�o _

fazia ao mesmo quaisquer res­
tnçoes.

DlRCCRSO DO DR. ('II)

Por ultimo, como representante
ela Asssrnbléía Legi lativa usou
da palavra O dr Cid Loure' Ribas.
O ilus tr deputado, depois de se
cungratular com o 1>0\'0 de Mas-

aranduba, disse que. na qualida­
de de relator do projeto que cn�ra
os novos municípios, tinha tido

uportunidade de xaminar demo­

radamente as condições estudadas

para criação do.�unicipio .de Mas­

saranduba. VenfIcára, aSSIm, que

não se tratava de um méro ato

politico nem de uma .re�olução
in pirada apenas em injunçoes
partidárias. Ficára convenCIdo, pe­
los estudos feitos, ele que as con­

elições examinadas justificavam
a criação do novo Município, que

pela condições economicas e ou­

tras satisfazia ínteíramente as

exigencias previstas em tais ca-

os pela Con. tituição. Dava por­
tanto seu aplauso à medida e

congratulava-se com o povo, cuja
prosperidade e labor admirava
nesta sua primeira visita como re­

presentante do oeste catarinense.
trabalho e progresso, esses, qu I

estava certo seriam muito maic·
res num futuro próximo, graças
à emancipação conquistada.
Após o discurso. L�"!5amente

aplaudido, do dr. Cid Loures Ri­
bas, permaneceram ainda as auto­
ridade por algum tempo confra­
ternizando da alegria popular,
retirando-se cerca elas 18 horas. as

comitivas de F Iorianópolis e de­
mais Municípios. enquanto a po­
pulação ele Massaranduba prosse­
guia nas comemorações f'est ivas.

Ho:\rENAGENS DE GRATIIH.O
DO POVO

As rua e ca as de Mas arandu­
ba achavam-se, como dissemos,
festivamente ornamentadas. E va­

rias faixas foram estendidas, con­
tendo frases em que se traduzia
o agrade ímento do povo ao gene­
ral urico Gas 'ar Dutra, Presi­
dente da República, ao Vi e Pre·
sidente Nereu Ramos, ao CO\ er-
ador do Estado. a . r. Celso Ra­

mos. pre idente elo PSD e outros
ilustres homens úblicos que con­

correr�m _

para a conqu ista (la
ernancipaçao de Ma. saranduba.

Em nosso próximo nÚIIIC'l'o ')1'0:0-;.
seguiremos na pubtícacãô de r-e­

portagem sõbre instalação dos no.
vos m unidpios.
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va, que, sempre esforçadas, não
tem esmorecido em seu árduo tra­
balho: Diretoria antiga: Presiden­
te: CeI. Hugo de Castro, Vice, João
Buatim, Secretário: Wandyck Sil­
va, Bibliotecário: Platano Lenzi,
Orador: Salvio Arruda, Tesourei.
1'0: Cap. Jo é P. Sombra, Diretor
Tecnico: Major Paulo B. Deren­
geserki. A nova Diretoria, para o
período 1949-1951 é integrada
pelos senhores: Presidente: Dr.
Ivo Guilhon P. de Melo, Vice:
Romeu Costa, 1° Secretário: 'Val­
ter Hoe chl, 2° Secretário: Liborio
Schrnitz, Tesoureiro: Nelson Ama­
ral, Orador: D.J,:.. Osny Regis,
Bibliotecário: Vitor .J. Ro a, Dire­
tor de Publicidade: Jofre Amaral.
Com tôda essa gente, dedicada

e bôa, não pode deixar de ir para
a frente o Aéro Cluhe de Lages.
ao qual "Atualidades" envia votos
de feliz futuro .

Aéro CIube de Lages
Lages, importante centro pasto­

ril catarinense, não podia ficar suo
bestimando o progresso da avia­
ção em nossos dias. Não podia dei­
xar o eu comércio, nesta época
de rapidez, entregue aos meios
antiquados de transporte. E êsse
pensamento o povo serrano se
deu em organizar o Aéro Clube.
onde se treinassem aviadores pa­
ra as possíveis rotas f'ucuras. E
dêsse modo surgiu o Aéro Clube
de Lages, entidade modelo, con­
tando com ótima "aéronave de trei­
no e um aéroporto em condicões.
Um grupo de jovens denodados Sf'
dedica ele corpo e alma ao estudo
dos caminhos do ar. São eles: Ins­
trutor: Luis Piloto: Cap. José Pin­
to Sombra, Wandycl: T. ela Silva.
Platano Lenzi. Vitor J. Ramos
Ro a, 1 Tey E. Ramos Rosa, Walter
H.L. Hoe chl, José ,:\1. Calbusch,
Celso M. Couto, Vicente Orosco,

Ezir ío R. Godoy, Carlos Westarp,
Roland A. Grauche, Sebastião C.
Araujo, Flavio V.F. de Andrade,
Luciano P. Casagrande, Aldo V.
Maines, Ruhião V. Waltrick e

Hugo Tetto. É Lages que marcha
para o progresso.

Tanto assim que, para melhorar
as suas instalações, em 11 de Mar­
CO p. passado, foi realizado no
Cine Teatro Maraioara daquela
cidade. um imponente festival em
homenagem à Rainha e Príncêsas
da cidade e dedicado ao Aéro Clu­
be, para o qual se destinava o pro­
<luto do f'es tival. Grandioso pro­
grama e grandiosa ê'��i tência, a

respeito <lo que publicamos nota
detalhada em outro local.

Ma', como esta nota é dedicada
ao Aéro Clube ele Lages. vamos
dar a suas diretor-ia s, antiga e no-
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As Igrejas e a arte religiosa na Bahia

Não sou conferencista, pois, me
faltam qualidades para tal, não
sou. tambem. historiógrafo. e, sim
simplesmente. um curioso de nos­
sas tradições e de nossa história,
sem guirlandas e sem floreios de
oratória, é entre tímida e alacre­
mente que, perante vós, seléto au­
ditório, compareço para desobri­
gar-me da missão recebida, de vos
falar sõbre as Igrejas da Qua­
dri-centenária Cidade do Salvador
e sua arte religiosa. onde se con­
fundem, muita" vezes, o Senhor
do Bornfim, os Santos Cosme e
Damião. os dois-dois. como vulgar­
mente são conhecidos. com o can­
dornblé que. no dizer de Edison
Carneiro, ··Incorpora. funde e re­
sume as várias religiões do negro
africano e sobreüvências religió­
sas dos indígenas brasileiros. com
muita coisa do catolicismo popu­
lar e do espiritismo".
Ao evocar a Terra de Rui e de

Francisca de Sande, de Cotegipe e
de Sóror Joana Angéiica. de Cas-
tro Alves e de Maria Quitéria, de
Manoel de Aquino Barbosa e de
Anfrisia Santiago, e de tantas e
tantas outras figuras do nosso
passado e do nosso presente. en­
carnado este, principalmente, na
figura varonil e dinâmica de
Octavio Mangabeira, que gover­
na a "terra mater" da nacionalida­
de a contento unânime de seus co­
estaduanos, não nos dístendere- :.;.
mos muito, pois, necessário se tor- ..r:na, transmitir as. nossas observa- rções,
A, Bahia nasci a, em 1500, sob o

signo do Cruzeiro 'plantado peloshomens de nauta luso, Pedra d'
Alvares Cabral, Senhor de. Bel­
monte, e. abençoada, por, frei Hen­
rique Soares, de Coimbra s t [­
nau, desde então, o centro de irra­
diação das atividade cátólicas
em terras brasílicas. E, como re­
pre�entando a ''l'eligiosidaâe1 nafusao do luso descobridor com
o natural, proprietário dá' terradescoberta, ergueu-se a Igreja da
nraça.
Fu�dada entre 1525 e 1527 porCatarina Paraguassú a Princesaindígena do Brasil, a mae dos ilus­

tres Bahianos, pois, os velhos tron­
cos as seculares cêpas da Bahia
se entrosam. em Catarina Paragua-ssú e em sua descendência fecun­da e por todos os títulos ilustre.

WALTER F. PIAZZA

(Confel'�nda ))I'onnnciada na sede da Jn\'t"ntnde Católica
de Florianópolis, em 30-4-49).

Rua Marechal Deodato - Lages
J:W " Santa Catarina'

ótima osínha e serviço de garcon f'. merado
Bebidas, cigarros, conser-va N('.

E ao entrar naquele histórico e

singélo templo, brotam em nossos
cérebros evocações de Nossa His­
tória, lembrando o nosso passado
prenhe de fastos gloriosos e he­
róícos, de heróis de capa e de
espada, de belas damas de bon­
dósos corações, de índios nobres,
como aquele Taparica que deu sua
filha Paraguassú ao náufrago Dio­
go Alvares. o Caramurú. o filho
do fôgo, iniciando, assim, a Histó­
ria Social do Brasil.
Naquele templo, uma lápide de

mármore. numa descrição seiscen­
tista. descobrimos o túmulo de
Catarina Paraguassú, e. defronte,
á esquerda, uma urna de mármo­
re contêm as cinzas c'e Julia Fetal,
a sassinada na flôr dos anos, num
crime que fez época e movimen­
tou toda a sociedade bahiana dos
meiados do século de Castro Al­
ves, do século passado.
Em seu túmulo. por epitáfio,lê-se êste soneto da inspirada poe­

tisa, dona Adélia Josefina de Cas­
tro Fonseca, a "Safo ahiana",
no dizer de Gonçalves Dias:

"Estavas bella Julía, descançada,
Na flôr da juventude e. formosura ..�Desfz:utando as caricias ternura
Da Mãe, que OI' ti era ;dolatrada. ...,

A di ta de por todos ser amada;
Oosavas, sem temer tu, alma pura
Que, por mesquínho fado, ã sepul-

tura
-Brevemente serias transportada.
Ma ah! de um ínsensatc a dextra

forte
Dis ara sobre. ti, Julia querida,O fatal tiro ,que. te ç'leo a -mortet

Dos olhos foi-te a luz arrrorteclda.
E do rosto apagou-se iníqua sorte
A branca e rica cçr c'a doce dda:�'.

A.guí, com a devida ênia de '1ã,,0benevolente auditório abro um
parentêsís 'para dizer algo sobre o
assassinato. Quem era Jufia Fetal?
Alem do que diz a poesia podemosacrescentar que era noiva do ilu '

trado bahíano dr. João Estansilauda Silva Lisboa, c, repentinamen­te rompe ó compromis o. SilvaLisboa amava-a desmedidamente
e, o repentino áto de Julía, (rans:forma-o. Ele passa a odiá-la. E nodia 20 de abril de 1847, Silva Lís-

CHURRASCARIA TRIUNFO -----------��--:--
.Proprietárla: D. Isaura: Felix Canettarí
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igreja, admira-se um pulpíto de ja­carandá, finamente esculpido, don­
de o fulgurante Padre Antônio Vi­
eira pronunciou as suas mais be­
las orações. Frisamos a existên­
cia de um admirável Senhor dos
Passos, cuja cruz e andôr são
inteiramente de prata. e, a cruz,tem dois metros, de cima a bai­
xo.

Cronologicamente passamos,
então, à Igreja de Santo AIltônio
da Barra. cuja arquitetura e arte
colonial, por si só, valem um estu­
elo. É, caríssimo auditório, uma li­
ção ele mestre! É a pujança da ar­
te brasílica dos idos de 1600! É, to­
da a religiosidade de uma nação
encerrada numa obra!
Vem a seguir a Capela da lUise­

ri('ól'dia construída em 1553, de­
molida em 1653 e reconstruída em
1G50, mas, além de uma daquelas
célebres "Bandeiras da Miserícór­
dia", que acompanhavam os con­
denados ao local do suplicio, e
seus bem esculpidos castiçais de
prata, nada lembrava, além da
'abnegação ele Francisca de Sande
e Anna Nery. E, passemos ao Ter­
reiro de Je us, centro de toda a
existência de Salvador, fóco de
onde irradiaram-se os maiores mo-
imentos nascidos na Bahia, e, lá,

na atual Praça Quinze ele Novem­
bro, encontramos a Catedral Ba­
sfltca, com sua célebre sacristia
onde se admi -a o této as efigies
de todos os santos saidos das fi­
leiras ele Inácio de Loyola: com o
altar onde celebrou missa o beato
João de Brito, que. aliás, era fi­
lho de HIlL dos governadores gerais
do" Bra 'i); o túmulo de Mem de Sá,
o terceír governador geral do
':era il: a céla e uma cadeira do
Padr ntônio Vieira; e coroando
es a peregrinação histórica, ané­
xa a esta Igreja fundada em 1572,
apreciamos um esplêndido Museu
de AI1.e Religiosa, mantido graças
à incansabilidade de um abnegado,
o Cônego Odilon Machado, e, nês­
se centro artístíco, entre outros
bjétos de arte religiosa de grande
-alor histórico, apreciamos uma

'b. a imagem de Nossa Senhora
II � Maravilhas, diante da qual,
egu�do a tradíêâo. o Padre Antô­

" Io Vle' a que era falho de memó­
ria te; um es alo no cérebro, e
âe� 1e entã tornou-se aquela ce­
I" b ação excepcional que todos
c nl cemos e admiramos ao estu­

.

ar a I t a Iuso-brasíleíras,.

Quen a lmíra a Cidade do Sal­
v dor. de bord de uma embarca-
ab ma zítíma depara uma impo­
'eh e igreja, uma igreja de linhas.;"" r

JIrf.'
.,

arquitetônicas imponentes.:t a
Ba81li('a Menor da Conce�o da
Prata, fundada em 1549, por Tho­
mé de Souza, sendo um centro de
grande atração turística e históri­
ca, e, aquí, rendemos nossa home­
nagem respeitosa Aquele sacerdote
culto, historiador emérito, bahia­
no insigne, o Cônego Manoel de
Aquino Barbosa, que há vinte anos
paroquia a Conceição da Praia, e,
a dirige s':feriormente, e foi a
alma do 1 Congresso de Hístõ­
ria da Bahia.
A construção da Basilica Menor

da Conceição da Praia tem a sua
história. E esta história é uma
le.popéia! Quando se aprestou a
expedição de Thomé de Souza
para fundação da Cidade do Salva­
dor e Instalação do Governo Ge­
ral do Brasil, quando se prepara­
vam as três náus, duas famílias se
contrataram, uma ficaria em Por­
tugal e cortaria o célebre mármo­
re de Lisbôa, branco como neve, e
a outra, no Brasil receberia o már­
more e construiria a Igreja con­
sagrada à Senhora da Conceição.
E, regularmente, vinha o mármo­
re, como lastro das embarcações
vindas de Lisbôa, e descarregado
na Praia, os marinheiros devotos
da Virgem o transportavam ao lo­
cal da construção, e, assim, ela foi
construida. E, quatro séculos pas­
sados, póde-se admirar uma impo­
nente obra de arquitetura!
A arte religiosa não se depara,

somente, na construção da Igre­
ja. nas linhas sóbrias do mármore
lisboeta. mas, tambem, no ríquís­
simo této, no altar-mór, na sacris­
tia, e, ainda, num altar todo de
prata, em cuja abóboda se apre­
cia um interesante mural repre­
sentando o sonho de Jacó, vendo­
se a escada em direção ao céu.
Tivemos, ainda, o agradável pra­
zer, por gentileza do gentiHssimo
Cônego Barbosa, de apreciar os
castiçais de prata, os tocheiros e
as varas de pálio, tambem, de pra­
ta lavrada, custódias (- ostensórios
de ouro e prata, tudo do século de­
zoito.
É imponente a arte religiosa co­

lonial!
Minhas benevolentes anfitriã:

vamos nos afastar do centro cita­
dino e visitar a Igreja da Penha,
originária da primitiva capela er­
guida, em 17-12. pelo Arcebispo
Dom José Botelho de Mattos, que,
na qualidade de mentor da reli­
gião católica em terras bahíanas,
resi tiu à ordem do Marquês de
Pombal mandando expulsar do
Reino de Portugal e Colônias os

Indo a Jal'aguá do Sul, procure o

:NOVO HOTEL

Padres Jesuitas. • cereeade Dl
suas funções, Dom José para nsa
Igreja se recolheu e af passou 08
seus últimos dias e nela esté enter­
rado. Outro grande brunelro que
tem seus últimos momentDB lJp­
dos a tão mimosa ermida foi Dom
Romualdo de Seixas, Marquês de
Santa Cruz, figura das mais proe­
minentes do nosso Episcopado.
E, passemos à tradicional ...

"Uftoa do Senhor do Bcnntim, cujo
templo vem de 1754 e foi eréto II&'lo capitão de navio Theodoaio de
Farias, em reconhecimento de mi­
lagre realizado a bordo. � um re­
positório de arte religiosa! SUQ
paredes laterais, da nave prind­
pal, dos corredores e da sacristia,
são forradas de azulejos do sécu­
lo XVIII representando temas da
vida de Nosso Senhor JeeíIs Cris­
to, O této da nave principal estam­
pa um paínél de autoria do grande
pintor bahiano Franco Velasco,
que pintou mais outras quatro tê­
las, admiradas, também, naquela
Basilica, e as vendeu pela quantia
de seis mil cruzeiros. Entre as
muitas télas qUe se aprecia na
Igreja do Senhor do Bornfim admi­
ramos um quadro de impressio­
nante realidade, "Morte do Peca­
dor", de autoria do pintor bahiano
Bento Rufino da Silva.
Vimos quanto é grande a devo­

ção pelo Senhor do Bomfim, vi­
mos quanto são concorridas as
suas missas, vimos os milhares
de ex-votos em sua sacristia, vi­
mo as fitas do Bomfim em toda
parte, vimos o império do Senhor
do Bomfim, mesmo, algumas ve­
zes, junto ao candomblé e ao bozó
Assim é a Bahia pitoresca, a Terra
do Senhor do Bomfim.
Bem no centro da Cidade do Sal­

vador ergue-se a Igreja de No
Bento, erguida em meados de 1700.
Além de sua beleza arquitetônica,
de sua monumental bíblíotéca,
encontramos uma pedra tumular
com a inscrição "Aquí jaz um pe­cador". Quem estará encerrado ai?
perguntamos. E o nosso cicerone,
o inteligente professor bahiano
Cid Teixeira. nos diz: - "As crô­
nica dizem que ali estão os restos
mortais do cronista setecentista
Gabriel Soares, ma', tenho as mi­
nhas dúvidas, pois, o testamento
daquele cristão pedia que, mesmo
não fosse enterrado em São Ben­
to. aquela lápide deveria ser colo­
cada e ... ele morreu em Lisbôa!"
E a dúvida paira sobre os espíri­tos.
E em nossa peregrinação peloshistóricos templos da Cidade fun-

dil'igido pelos propríetárto«; João Rodrigues de Souza e esposa

Recentemente instalado com moveis e utensílio todos novo.

O mais próximo das Estações Ferroviaria e Rodoviária.

Cosíri a especialmente brasileira .

•
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de excelentes mosquiteiros.
nd. !J.'elegr.: 'OVOTEL - Tel('lfoue nO 51'.

GU DO SUL Santa ('at�l'ÍDa
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d, d p r Thomé de ouza, entra­
mo num temp o. E tava a, escu­
ras. E repentinamente acendem- e
a.' luzes. A nossa vista fecha- e
diante da grandiosidade. diante
d • extraordinários brilho'. É to­
da forrada a ouro. É a I�l'e,ia de
São Frand.M.·o, erigida m 1713.
O azulej s qu ircundam o 'eu
altar principal representam cenas
da vida do eránco ão Franci sco .

• .otamo que os anjo: e as colu­
nas que adornam a igreja são de
madeira entalhada, pos uindo o
serafin linha anatômica. perfei­
tas.. '0 convento anéxo há uma
Sala do Capítulo que serviu de mo­
delo para o célebre quadro "Ca­
pitulo", de autor bahiano. A gran-
díosa bíblíotéca que admiramo
nes e com-ento data de 1751.
O claustro desse convento teve

muitos croni tas. e para dar o seu
valor real. lembramo ao distinto
auditório que o ilu. trado cro­
ni ta Frei Antônio de Santa Maria
Jaboatão tratou em ua importante
obra "1 -0\'0 Orbe Serafico Brasili­
co" dê•. e claustro. do qual vos va­
mos dar uma ligeira noção,
E podemo' asseverar que entre

1729 e 1,3� foran1 a sentados o'
alicerce, de tão grandiosa obra de
arquitetura. e entre 173 -li·H. foi
acabado o levantamento da' co­
tunas e cornijamento ela pedra de
cantai ia e fez as quatro quadras
do clau. tro, nos informa Carla"
Ou, tran ..crevendo do "Livro dos
Guardiãe. do Convento de São
Francisco da Bahia".
Mas. o mal. Importante da olna.

o azulejamento do claustro que (,
uma excepcional obra de art» re li­
giosa. 'e realizou entre 17-l!-l-1-,.j2.

O azulejos que admiramos nb­
se claustro são obras de admirável
perfeicão artistica. . endo que os
ela portaria do Convento repre­
sentam as "ida. dos EI emita". e
as. im no andar superior as esta­
ções do ano: e. tudo de mão exí­
mia de mestre said,'. . ào azule­
jos portugueses, e. pas sado-, secu­
lo� vé-se a durabilidade da obra .

. ente- e a Iort a da rte religio- a.
naquela 'l()Ca do renascimento
portu�ê". . en e·s (lu a Bahia
recebe 0- reflex(l" da opulênnía
da religio idade portuguesa'
Saídos que fomos da suntu sida­

de de !::cio Franci .. () en ramos
na Igr-eja do Pilai', cuj.i j)Jim'ti\",1
capelin ao f<1I a fundada p 1)<; car­
melitas em .- li e tornada <>111 11'41
pelos hólãn: e e. f()ra ti' n f(lrmd .

da 1 t' Illclw ri m: (
_ ·é ... .a igreJiI

alf: ía-,

DE
APOLON/O 60NZAGA

REFORMAS DE MO�
VEIS ESTOFADOS,
ACOLCHOADOS

Feltpe Schmidt �1- Fpohs.
i,-------- ST.!' CATARINA

(';",<'la da Ordem Tel'(Til'a dI' �iío
Fr••nrisco, cm cujo claustro aque­
las f'aianc-as portugue-ns I epre­
<entam a-petos da Lisboa ano

t�s de, [L': rt'l,l(1'O <[l (' a at:': '. 1;1. l'.

\ <.Ie é'qUi. lcmbr.r d s.il cl!I,..:-:a 1·

to- (,11. 'e �C' ('l1l'(l!ltl',l'l1 l' ,los (-.;

(.': dt();.. "a:d,);.. ela" íi\' 1 L.'· (IC' �. ':-;{l
Francisco de A::-.sis.
L'. das igrejas a ult ima (j1'1' \ I·

situmos ,I da .. \I tr>c Pir-tat ix". ;1

da Senhora da Piedade, bela como
:1:-- 111,11>- hel.r«. ,1})(,<11' <](' não ter
'·.t::!/sto" de <lllti�tlid'IIIt.'. pois s '11-
t e.:-c a n:::"Wllral,ll) s')fI id I. P1:\S.
cm "pu 1111(-'1; r '\ ("11110-.; ]I' 11.1."

( l' i1""',!J ]J " lIln.
�j

-

" ... I I I (; l ...
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Co strutor
Imobiliária
Copacaban
L da.

Fazenda Guarda Mór
Lajes, como tôda cidade em

progresso no interior dê' nosso
estado. tem as suas faz ndas
tradicionais. já pt lo none de
seus propr ietarios, iá pelas SU,I"

riquezas bovinas. As ... i-n é que
Se encontra em Lajes, S inta C:!­
tarina, a Fazenda Gu irda Mor,
de propriedade do sr Nel: on
Batalha, natural daquela cidade,
pessoa de raro tino industrial e

muito conhecido nos meios cria-

dores sulinos, por sua criação
s Ida. Convem notar que a Fa­
zenda Guarda M'1r, que se to­
ca! za no Primeiro Distrito, é a
mais rica da zona em pinhei­
rais, pois possue nada menos
de 30,000 pés Por ocasião da
Va Exposição Agro Pecuária,
foram expostos, da criação da
Fazenda Guarda Mor, conquis­
tando primeiros lugares, como

se pode ver: O lote de vacas

La] s, corno tôJa ciu .Je pr -

gre�slsta t-rn a sua Construto­
r I hnobiltár:a.

A CONSTRUTOR \ I \10RI­
L1A�IA CO/ACABANA LTOA,
esta ' h a I.: .rnpetente direção
d( Sr L i u r o Goess, au xi 'rido
pel sr O rilun ,ie O Cout l,
Dir t r Ger ntf' A Construtora

!.oza do I rg" crédito não
cm La] � I.: Ini\1 ellJ tuJo ,1

s ta l, \
. j I te l a do ç ã .) d;:, u rn

te r _110 pa J :, const-ução de
li 11 t Ig .i l, hem "fI,1I0 de vá­
rios I· t s d, L rr IS. atividades da fazenda G jarda

Mor, deixa bem claro o
que ela

é e o que representa no S( to
pastoril de Santa Caarina.

c Atualidades ..
, nesta sua edi­

ção para Lajes não pod-a dei­
xar de falar da F .zenda Uu ir­
da Mor, nem passar em silêncio
o seu proprietário, sr Nelson
Batalha, pel I q e envia cumpri­
mentos e votos de contínuas
prosperidades para o seu esta­
belecimento que tanto honra a
índú tria pastoril barriga verde.

mochas e o Tuuro Mocho Pre­
to. � pedigree, sendo este de­
tentor do prêmio ofencido pelo
Banco do Brasil
Criadcr de suínos, Nels. n Ba­

talha, tem alcançado grande, u­
cesso, sendo os seus animais
dessa espécie muito procurados.
Vemos as irn, neste rápido es­

boço, o quanto tem colaborado
para o progresso de Lajes a

Fazenda Guarda Mor, e o que
tem feito o seu esforçado pro­
prietário Este rápido registo das

N) dia I� de M .rço próxi­
mo pass.ul«. in iuguraudn a pri­
merr a casa proprra, const. uida
pelo sr JiI"é Estáct» de Souza,
h-o . v C C iur r.1 s c a d d à q LI ai ..o. " -

par '(e r 1111 entre muitos convi­
d ,J. s é ;lllt·,rlda Ie s. OS senho­
res : Albmo GrJ'1Zl to Osval.io
Lenzr, OI' "'0 Srla, Agente do
APC, Dr Nery Waltrick. Ade-
m H Silva. Nel on Nunes e mui­

utras pessoas de dest-que
. cu] s nOIJles eSlaparal1l � nflssa

t
.. ,' rep -rt.igem então presente. Po­

demos, ROi", afirmar que Lajes
�m na CO STRUTORA

.�� t'.
r OBlLlARIA COPACABANA

��;(' .J'O}\., um fator de orgulho e

�.�.....
d g e "

_ _ __ft1�� ...

.� .. t=;

Churrascariã Triunfo
Lajes, corno cidade progressis­

ta, tem na Churrascada Triunfo
um dos mais bem aparelhados
serviços de cosinha, sob a com­

petente direção de sua proprie­
tária, D. Isaura Feli x Canettari.
Contando com esmerado corpo
de g rrçons, a Churra caria Tri­
unfo é o ponto de reunião da
sociedade !ageana. que lá vai sa­

borear o bem preparado chur­
rasco ao rnodêlo gallcho. Um
bar com tôda a sorte de bebi­
das. completa o conjunto.
TôJa a atençà» é dada ao vi­

sitante, por ISSO desde I 'go a

Churrascaria Triunfo atingru a

todos os ponto do Estado, sen­

do proverbial os seus prepara­
dos do ramo.construida
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Arrependi llento
Ia de quatro velinhas e entre elas UIJl corpo es­

tendido. coberto (0111 U'TI manto preto l! ao lado

dua alma chorando,
O dia Se zum e vmha dealbando mai t I te

que o utrc � dia Par cia que .. té a I1ltLlr�.ícl se

c.brira de luto pela morte de «alguéll1". Anttnld

cavou um buraco ali ill ...SIIIP, P -rto da casa e ncl ,

enterrou o orpo de ua b II1Ó' s I u'ie. Um) cruz

assinalava o lug ir ond, ela fôr I enterrada

Algu n te npo dt'poi s. :\ 'lI(hi' � sua f ..: ii J,

não podendo ma s 51111or:u a mel ncoria e a !rh­

teza daquele lu_;ar. p -rtira- 1 p L.l terras I( 1\gín-
quas em bu C1 de o Itr;" r lagas 'ZI ; I I i I ;J-

bandona.Ja. f L'l"d) co.n ela �)"n . 1! ... 3 I,..: 'I

Ao partir, Anlô uo. n I ur ,I tJ) C,1 ii 11110, :111]" I

lança um derr 1 eiro (,!;j Ir àq e ' I : 'U' ,( !l(J

a se despedir I}t' I e '11.1 I i ,
1'" '<;-1' I

queima-ta f ICe, -z r.iht. e 11 CCI I,), 1:1 I " 1 -

nos, r:zr! li 11.1 III 1.11 ! 1';1 i ':t • 1

;\1uit s an I_ • C ,d sa: I 'l e t:' j_'
resta n q .e le l.lU1r, .. I �( S" J..J

urna taperi abau ,. II e,'l r �j )

a chorar a morte de " I' ue I

Entretauto n s t': 1111 S t

do um Ior sre ro 1l1'}Il1:',' I C.I J

ranchinho c ;.Ii !11(J.r� J ós. U 1.1 :

cobre-lhe o r. st. c a er : .� .!

dia a dia É At. ar.. qu ,I .: 1

regenera o N ln I 11 '\_'..' Ir

o te ara a co.ueicr I '.1 I' !.
"

"

.,.e 'IUJnju, S 1 U.?S 1: b I, ,r.!

de si, a penulllbrd SlI IV ri, \I_; ',\

SOS lentos e can.:a 1"
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Pr'eslrlenl e da República, as mais
I' -Ill'('-;si\ as personalidades do nos­

�() mundo p Ilit ico, soc ial (' ccunô­
IIlH'O, demonst ranrlo o magnif'ico
trahalho que, llt'sse selar da adrni­
msu-açüo púhlica, ."C vem rcallzan­
do srilida e convincentemente em

nnssu terra.
Pr-csf ig iando o certame, as mais

altas autoridades rlo País, do Esta­
do e dos Xlurilcip ios, manifestaram,
de maneira concreta e Inso íismá­
vel, a cerl cza de que �an(a Catari­
na, dentro da Federação, procura
manter-se em situação que bem o

merece pelo 1 rabalho con t rntivo
de seus fUlIOS,

Essa a impressão que ao jorna­
lista ocorr-eu ao assistir, em Lajes,
tão expres: iva prov a de trabalho da
Secretár-ia da Viação. Obras Púhli­
cas e Agricultura e serviços corre­

lalos e \cllrdo Cnico com a L nião.
A rh eqru!« do Vice-Presidente SeJ'eU

llam os à terra natal
Pr-ecisamente tL<; 17 horas, do dia

11 do cor-rente UH;!' aterri sava no

aeropor-to o av ião da F \B, coman­
dado pelo CI'I. Luiz !::'ampaio, con­

duzindo o sr, dr,. 'crê'l Ramos,
Vice-Presidente da l+cpúblicu, t sua

c omi l iv a, II� srs drs.. \dpl'bal Ru­
mos da .... ilva, (,I)\el'l1ador do EMa­
r! ora lil'puciado e Joaquim Fiuza
T�, 1l10�, deputndo f'ederal. Mauro
n,lnlOs. presidente da \Iarinha \1('1'­
t;nnte,

,\, unr-davarn a chegada de s. ex­

ci s,. os sr, lh�.•Iose Hoa huid, ('U­
\ e 'I ar!o r em cxerctr ro, :-;pcl'el:lr!os
( I s ,!fI".. \rmanrlo <iuione Perei­
ra fe"!'f irl Lima. Ot ho n (,;lma

d· L'a l' l.eobr rto Ll'al. dr", 10'1.1\ in

l\.'1I't'S, de s, Edgard Pedrei ra, des.
•\l{lril) Te ixo ir-a L<\l'l'ilho, prefeito

Vidal Ramos Júnior, ceI. João Al­
ves Marinho, cmte. da Policia Mili-
1 ar, major Elo)" Mendes, capitão
Mário Guedes, cap, Jaldir Faustino
da Silva, rep, do sr. cmte. do 14°
B. C., dr. Alvaro de Carvalho, rep.
do sr. Almirante Antão Barata,
cmte. do VO Distrito Naval, dr.
Ivo Guiíhon, Juiz da comarca de
Lajes, Cônego Frederico Hobold,
rep. do sr. Arcebi spo Metropolíta­
no, dr. Olinto Campos, promotor
público, sr. Celso Ramos, presiden­
te do P. S, D. em Santa Catarina,
prefeitos Ado Faraco, de Cresciu­
ma, Luiz Telles, de Tijucas, senho­
rinha Anila sílva e menina Helena
Hoeschl, além de muita outra au­

toridades civi , militares cujos no­

me escaparam à reportagem no

momento.
Ap, os cumprimentos. dirigi­

ramo, os ilustres visitantes à Pra­
ça João Costa onde grande massa

popular se comprimia, aplaudindo­
os delirantemente.
Do palanque oficial, \' sr. dr, Ne­

rêu Ramos e sua comitiva foram
uh o de significativa homenagem
do povo lageano, falando, em sau­

dando a s. excia, em nome do P. S.
D" o sr. deputado João Riba Ra­
mos, cujo discurso arrancou aplau­
sos populares e, em nome da cidade
o promotor público, dr. Olinlo
Campos.

_\ seguir, sob palmas VIbrante da
assistência, numa vcrdadelra de­
monstracãc de júbilo, o sr. dr. Ne­
réu Ramos. em improviso memorá­
vcl, saudou a sua terra natal e a

sua gente, que o recebia de braços
abertos. Vivas e aplausos seguidos
interrompiam o discurso de s .
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de se re . entindo de falta tle uma
.("rlr ampla em que pudesse orde­
n ar as .Iívcrsas S('CCÕCS em qu.e Se
d('�doJlI'a\a suas atividades. Assim
_, r-cru a idéia de adquirir um ter-
1"'IHl (> nclr- r-onstrnir o edí Iíeio que
afrO!':! corno uma realidade conror,
tadora t('nol's diante de vós. Foi o

pr.idu l« da dedicaçâo do enlusias­
T'l1J e li) de prccndímento de vários
sr', -ios que contribuiram com o

("hq) r:p'j al suieitan-to-s« a
""Iro Ionzo e juros modicos até
(fllt' a" condições financeiras da so­
rirdadr permitam reembol á-los.

uui ficaremos hem in talados e

'('11, prpocnpação de mudança o
{'II" ('f'rt:P1",ntr também influirá pa­
ra a e<;tabilidade social e maior
r nfianra. dos utur-os aderentes.
\ rleC;'1psa ref rentes a cada obra
\'ã incluí' a no balanço que tarn­
bén vó s�rá pre' ente,

f;'� TI n ám<;nto desta clil'etoria
.... 'do ar a ossa sociedade de órgão
�

•

orisullivos
.

tanto t ecnico como

:�... C'ou a l.Jidád -judrci al. Assim pode-.1>'.... .

n � o mpanheiros recor-
. r �. s conselhos d profi ionais

'.. â' alizàdos e r olve muitas. enão
to a a difi uldades não só relal i­

ercfõic. da proüs-ão, co-

m rtinent s' à relaçõr- com

neparf é publica autoridade,
etc. Esp ramo que não irá longe
o dia que L remos em vigor o Có­
digo Rural. ab mos Que entre ou­

Iro projetos bcní fai encar-reza­

do rl minuta-lo o dto Félíz Con-
r ira Rodrigues ujo nome fl co­

nli írrrenío do meio rural gancho
muno rernelhante ao s 110 so) é
penhor de êxítn sezúro'

Hás e ta asso iàcão .i� designou
no pa "ado um, comissão de , ócios
CUle en -io 1 por nos. a jrarte suge -

t
-

es ao Mini: téríp dá Agricultura.
';' 1<> ao nue con ta rem t u ao Con­
grosso Nacional firo; lo com as
f pe tiva ugestões, Re ta-nos eg-

perar pela sua tran formação em
lei. Também faz. parle "de nossas
r i sões a oreanizaçã de coope­
rati as de produção e de consumo

fi n Ide da 1 a. ecção vi-
gcntr e aconselhadas pelo Mini. t­
tério da Agri ultura. .' ta ocíeda­
ri f i d batido o a un o e nós es­

perarno a oportunidade pàra con-
rellza-Io.

, , �CçÃO VE
, �..... Continua esta eç â a pre tal'
•

• reais serviços ao as ociados dis­
lrihuindo numero ele drogas, e WiCÍ­
na de var-io Iaboralôrtos. carrapa-
tilltla. () 11'0 produto, A

...

,W

.._a

nm "d "mon 1>
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�

" entes requisi .ões \ P(O 0rl'n'tando
� a aquisrçâo _

� reparados fi de jiro­
_ dutos qu mico.' para cPel '-los pelo

preço de O\IS(O '<l.QS cr irnlores la­
vradores associados. J)'silo do de
nossa 'éc e, de e paço mai: amplo
c apropriado pode remo :t�l'llentar

e melhor organizar a distr ibu ição
dêsses produto ,

l'lell$ílios aaricot«
Dispõe a :\" ociação til' um regu-

lar estoque de ferramentas para a

Iavouri. ,1I'ame para Iapumes, pre­
gos, gran pos, e algum maquinário
que urr-tendemns aumentar para

sum-ir H" uccessidades do.-- sric ios.
1'a1\ rI até cedendo d" l'Il111I't'''[lllh>
:1l s assor iados, se as no-sus con­

oIi�-es permitirem apu relhns de

: aíor custo, como arados, ceif'ade í­

!'H�. c ul! i \ adores, de:,;ílltegradol'e.
pie, '\0 futuro a cornprcensàn, o

interesse p o auxilio da classe ri que
dit arâo o nu-se procedimento,

.one lusão
Eis sennorr- lj li l' chegando ao

Iim deste rnndr-sto relatúrio nucrc­

mus agradl'I'l'!' o apoio que dj"tl('n-_ ,.)'

saram os runsocios, () que serx íu dr

est ímulo para o desenvolvimento

de nossos c-Torços nüo só nesta

pl'a�'a como. «m \ árias [apitais do

I 'lÍs, nu-Ie Ioiuos 1C\,'H]O' �l tratar

dos interesse da nuss I .\s"l,cia .ão

r.roc urando. '1��.íll1. ser rti,;:lOS de

vossa confianl;a t' (,ooJl�l'al' para II

pl'ogl'es.�o do nosst) mnni('ipio, do
nosso E.lacl\l t' de nOSS:1 P,'tlria.

,

A seguil' llS0\.1 tia palavra u '1',

Tito Bianchini, ]\rl'sitlcnt�' []a ,,,­

::<oria"no Rural. que 11'1\ () Se�tl;nte
dis(,lll'''O: "F -mil . .,r, \ kl'-PI'C" -

de n((' tI:1 H['pt',hlira. I )j'!1 :--Sill':l

élulol'itlades, S('I1!t,)!,PS, 1�1t fllillll'i-
1'0 lugar q\Il')'O trazer-IIH's (h aC:T;t·

dcrinlPnt\l'i rI(I'; rlll'all.lil:-. l a'�l'i­

cultores (It' 1; ies, pdn ":" !'lll .. llOn­

l':t que no. 't, \i 1(\ I' ... , I' rl1-

Ir dr,.tnl'aJ· 1J 1 'li "ld" Ilu'''a 1110-

de,..la sérte I) 'lal.
Ha ('Pl'ca [e utn ano I'0I1I11S i 11-

('llmhidll� pelo �I', dr, \<11' ,11,11 l\a­

rnn� ria Sihu, (-to, t'l'nnrlOl' do 11."1,­

lo, rir tlal' os p:1'>"o' 'I () �'Ilt' lu til'

I'('ltll�:ll' ll,la F:\P,lsit'-l( - ei �l de

f! ::() II'st� cid:l(i Os )(1dcI es J1lU'

nicipnis, (,,1 nduais r letlrl'li<: aco­

lheram CO'1) ('1;1 imulo nOS�ll' p-rPI'-

1'1''; e graç'l" :111 l't1nr'll"0 ,II' llll'i'!)"

;'onSlll'i!l ll'\atnos ,I caj,o (.<;Ia lal'l'-

1, I','alhando li ('prl'lme qUI' \ ,

ExL'ia, mnugural'Ü ti 'nl rI) de 1'011-

ra hora1:, O incpntho ria, ,llllo!'j

oades a una referidll:- despertoll-
il11pu1" S c Hs lm a1pl11

I.Jl'ilhant. tli"elll'Ii., "li' ,1l.ligamo!
a i ..guir :

-

maugu raçãe do Foru .. - 4.Mina­
!a.mo�, e yaidecidos, o eumêeo dos

�('YvjÇ()� judiciárros, tom prédio
PI'ÓVrio, dotado de confrirto e «>­

modidade, mobil iado com fino

gosto, com os rcquiaitos essenciais

aos tr-a alhos da justiça, que exige
para a sua marcha serena e imper­
turbável, instalaç� o condigna, am­

biente tl'3uqüiI, onde,.;& possam
desenrolar os dramas humanos,
que a sociedade vive a cada hora,
Inazendo-os para o julgamento im­

parcial do pretór io excelso.
Nesta hora dê íntima satísfaçãc

para todos nós, quando 15e ergue

magnifí amente êste esplêndido
Palácio da Ju liça, seja-nos per­
mitido pronunciar com de.staqu.e 0

nome rlustre de S. Exci-a, o S1'. Vi­
ee-Pl'e«id8nte da Repúbliea D�.
Nerêu Ramos, sob cujo Govêrnc foi
eons truído êete edifíciil.
Com o carinho que sempre dedi­

eon às causas públicas semeando

tétos 01' tôda parte, que .se .erguem

como marcos imperecíveis de uma

admini tração fecunda, S. Excia.

que nunca esqueceu a ua terra

natal, volveu as vistas até nós, oh­
servou C()JIlO no encontrávamos

acotovelado pelos cartórios, vi­
vendo de favor, na sala da Preteítu­

ra Municipal, onde tínhamos que
realizar as essões do Júri, e nos

deu "te magnífico Palácio, onde

nos entimos à \ ontade, para reali­

xar 0.." trabalhos da justiça.
Foi Y. Excta, mesmo quem tra­

tOU no papel a di posição das salas

e cartórios, a que a lanta dever-ia

obedecer, planta e" a que o enge­
nheiro Henrique F'ialho compós em

('si ilo iônico, para uepoi' ser mo­

dermzada nu D. y, O. P, oh a

competêne ia do D. Udo De-eke.

O nome ilustre de V. Excia, es­

tá, pOIS, diretament ligado a ê te

vultuoso empr-eendimento, que
honra a cidad de Laje , enrique­
l'l'ntll:) o "eu patrtmúnío cultural e

artístico.
Reconh es imento cio advogado -

"IlI('� do hdm ui -I r-ador capaz e

en pieendedo r, Iulou mais alto o

ad, ogur ti ultu e ieconhecido. que
v iv-u os p -imeí ros anos de traba­

llie: dt'ntl'o dI eludi �\dlliS. pugnau­
lo pelo drie itu e pe-la justiça, de­

tenul'null I" tl'u.'o t' os oprimidos,
POI' 't-I Ut'8nlO \1l1e sentlu as ne­

t'{, :,;hladt's de um,li Ol'llID, onQe a

!-Ial. \ I'J da j\l ti 'u 't' p ldcsse ouvir,
OIl1h:I, ind 11enrft'nte t' c\)01()\'edora.

E, a li lÓl'ía jú no� mostrou,

o GOH"rnadOr Aderbal Ramos da Silva agradeceondo n bomeonage-ns de que foi alvo
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o dr. Leoberto Leal lendo sua oração no ato inaugural

ati a' p da palav ra encantadora dI>
Artur :-,al1lo:-:, ês e brilhant e orador
da terra dos pinbeirais que: "O
Forum romano foi a arena dos dt'­
bate- que iní eressaram II 11°'° 1''"1-

mano e a forja que modelou SI)":

gloriosas i nsti t uiçôes. Ali CICel'O
desfraldou o lábaro - iruperiu 1'1
liberta. - em plen Iast íg io dos
comic íos da urb ante que a Re­
pública. deturpada pela ditadura,
houv es r aido melanrnl icament t'
do pedestal e sua grandeza para
a :,en idão humilhante do" ceza-

a paz ent re os

em

Ires suceSsores, Aderbal Ramos da
!-'ih a e José Boabaid, ambo bacha­
rl'i;,; r-m uirrilo que, inspirados no

hem publico e no. acatamento à

magistratura,. ter!nmaram e la es­

plendida reallzaç��o.
Galeria dos JIII;:,es - Realçamos

esta homenagem, com a presença
dr' V. K cia. inaugurando a galeria
dn!' Juizes, qUE' aqui exerceram o

apostolado durante vários

1

fazendO
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soberbas pirâmides, que

fogo os Aquiliões os so-

a\ 0-

'
.. "

,"-

;�,� �

� )�

,_

..

,.

�

A pal(ll}I'Çt ela g,overnadQ1' ,1081
Boif,úaicZ

A potaora do dr. Neréu Rumos
Levaní.ou-sr-, então, o eminente

calur-inr-nse dr, Xerúu Ramos para
agradecer U homenugt-rn ele que
era alvo, dizendo dI' inicio que
aquele ato o fazia relembrar a sua

vida de advogado que lhe propor­
cionára tantos l tiu nf'os, ensejando­
o a salx ai' i noceul es e oprímidos.
Referiu-se ii f'ITlOI;;\O com que ba '

a­

lha nas campanhas em que 1('01 se

empenhado, u íírmando ter conquis­
tado elevados cargos com 0\ decidi­
do apoio dos seus cocstaduanos.Mais

adiante dissl' que merce de Deus
o nosso Estado se evidr-ncta com

sua magnifica compreensão admi­
nist.rat iva. E afirmou: "O julga­
mento de minha ut ividade pública
fOI procedido nas consagrucões
eleitorais proporcionadas pele ])0-
v o narr iga-verue".
Em segu ida ressall ou o \ ,1101' do

Pdlel' Judiciárto [para afirmar que
êle ti garan lia suprema dus d irer­
tos indi v idua is,

Prusseguindo disse : "Coloque-
m'J� o Poder Judici.u-io na r levucâo

que rleve jiaha r, sustcntundo a lia­

Iança para equ il ihrur O" dll'f'itus e

(,lul'a manl er <1.; g arunt ius ".

Elogiou u
í

ru halho tndurrnido
dos Poder-es Executivo c L('t� »la­

tivo de ::-;t}nta Catarina, l!'cenllc; 1011-
\ ore ao gov eruado r J"St' Bn.ihaid.
.Ei nalisou agradecendo a I )l'l' <I.;

horas de con ront» mural qn e lhr

l�rn ropoI'cil)nadu" afí rmun.to

Ramos; os 51'S, drs. Aderbal Ramos
da Silva, José Boabaid, Secretáríbs
de Estado e demais au I oridades ci­
vis, militares e eclesiásticas, cres­

cido número de senhore e senho­

ritas, chefes de serviço da Secre­
tária da Agricultura e repre 'pnta­

çõ('s,
Fofa o dr. Armando Ramos
"Exmo, SI', dr. Nerêu Ramos mui­

to digno -Vice-Presidente da Repú­
blica,
Exrno, SI', dr, Leoberlo Leal re­

presentante do SI', dr, Ministro da
•\gricultlV'u.
Exrno. sr, dr. Governador do Es­

tado,
Exm05, srs, Representantes dos

Gnvernos do Paraná e Rio Grande
do �nl.
Demais autoridades presentes.
�enhores.
Quero ne .tas poucas palavras,

saudar em nome da Comissão Exe­
cutiva da 5a Exposição Feira Agro­
Peruária de Laje e ern meu pro­
prio o grande filho desta terra, dr,
Nerêu Ramos, Vice-Presidente da
República e sua luzida caravana,
que se dignaram honrar Lajes com

a
-

suas presen!;as.
Esta saudação é .irnples, porem

., inccra e peço que a recebam me­

nos com a inteligencia do que com

li corução, pois 1\ de afetividade e

plena dI' amizade a nossa oferenda .

Em oferecendo a lão ilustres
cnnvrx as este churra co, homena­

geamo-los pela maneira mais anti­

ga, entre os homens da campanha,
de por a de-coberto na alegria des­
preocupada dessa hora toda a irn-

11llI5i\ idade da alma do homem
uf'eit o á� lides do campo,

(_lUCI'O externar a lodos os pre­
sentes, a nossa gratidão, e prin­
cipalmente aos companheiros de
Cnmi-sâo e aos srs. expositores.
que deram a esta festa o hrilho que
ela apresentu.

As autorídudcs, Federais, I>ta­
duais p :\Iunicipais os nossos agra­
doe imcntos.
.\ "Ias de\ erno- além do auxilio

moral e matoríul que nos \ êrn sen­

dn di ..
í rihuidos, o êxito de nossos

dias.

Sejam as minhas últimas pala­
\ [as, um muito obrigado, tão pro­
fund,) quanto a nossa slmpntia. à
figtu-a tão cara de Aderhal Ramos
da o...;il\ a, turça geratriz deste certa­
me, e neste inslan l o devemos dar
!!ra,'a" ao \Ilis"imn n=Ia oportuni­
dade de tê-lo conosco".
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o .ralllol' f&i vivameal e attlawlili­
D.
.s"""QÇã� fig Ilr. (,'lfl.;� ItilltJlr.
Com íl pllla;na Q 41'. CIQVU; Ri­

beiro, diretor da FAicoda Priti••
"Caetano Costa" proaunclou o se­

cuinte di "CUl'SO :

"Designado para saudar a v. ex-
.;iI .. é com honra e júbilo que (l f8-
CQ, Para nós, seu' coestaduauos, fi
um grande razer a sua pr �f'nca.
Para nós, dedicados às lides do
campo, é e-ta uma oportunidade
para agradecer o apoio dado p�r

• : excia. ao plano para construção
de um- Parque Estadual de Expo­
sição, cuj marco Iniêi al será hoje
inaugurado, e que por certo influí­
rá no animo de quantos oradores
e agricultores o vi itarem. Brin­
do a v. excía., certo de haver jrans­nritído o sentimentos dos presen-

•. tes, desejando-lhe feliz e tadia en­
.•

., : tre nos". Palmas foram, ouvidas.•, '

às últimas �ala"ras do orador Se--

guindo- e homensgeado que
agradecendo à' homenagens que

• Ui vem sendo lrihuladas, concluiu
declarando: "Quis Deus qpe me so­
brassem energias para ainda te'r a

Satisfação d voltar a dar ao meu
Estado sená o c ncurso de minha
inteligência pelo menos o esfôrço
do meu trabalho".
A(,.,.adecónenlo do Governador

Aderbal R. ® Silva
Discursou, a seguir, o Governa­

dor Aderbal R. da Silva, cuja ma­
gistral oracão foi constantemente
interrompida colO enlusiasiicos
aj)lau os. ReferiU-Se elogio-amenw
a atuação do dr. Jos� Boabaid no
Govêrno do E lado e dtsse que em
sua campanba política firmara co­
mo programa a continuidade da
orientação administrativa traçada
por Nerêu Ramos.
Agradeceu, em seguida, as home­

na�ns que lhe foram pre"lada .

Finalisando disse: .IPl'aza aos
Céus que volte em breve ao Govêr­
no da minha terra para não dar
sómente O possível da minha inte­
ligência, mas do muito que ela
preeisll e qU€ hei de realisar".

Fala o d". Ner€u Ramos
Aelamado pelo povo, com deli­

Fantes aplausos, usou da palavra o
eminente calarinense dr. 1'."erêu
Ramos, para inicialmente citar que
• gente daquela paragens nunca
esmoreeêra porque confiava Do seu
futuro, por ler o solido alicerce e
bsse em sua econÔmia. Disse queaquela. festa era a festa do traba­
lho e do interesse da gente da serra
em servir a coletividade.
Finalisou afirmando que conti­

nuará sua caminhada sempre com
03 olhq_s e coração voltados para o
PoVO barriga-verde.

�
,

t
.'

lnatLgtl"a�5., do ce,.tame
A Exposição Agro-Pecuá.ria foi.em apps, presentes as altas autor1·

dades) r x:alislas e povo, inaugura·da oficialmente, verificando-se o
50]ene hasLeamento do Pavilhão ao
som do Hino Nacional, usando dat· ....

, palawa, nessa oportunidade, o ilus­�... :. tre Secretário da Viação, Obta',;f{.;" PóbJicas e Agricultura. A. brilharite
._: .ól'acão do dr. Leoberlo Leal inle­
iO' :timos em outro local.

Após usou da palavra o dr. Ne.
",-' rêu Ramos que inaugurou oficial­.

mente, a 5& ExpoeiCão AaTo-Peçuá­
�.�,iA de Lajes.
� Seguiu·se o dellfiJe dos ahlmM:i

'!; eujo rgpet'euJo diz .bem �o aprim.­
_ .� ..!! r&f'iutIJ d. pd� çatarllsease e e

;:1-

..

' j conheri nll'llf I) do.r'l�,.-a!l(l �lal1 11r' ,

llUliIlio. eJC!lUil!U!·Ni.· dDurante lod,a a tarde daLjueJc III

da sol cerca d.e dez m!1 pes.5�_as e;�tiveram em visf ta à Exposlça?, I.
d todos li melhor imprcssao ,in

van o'
• ado IH>-que esU)\ a sendo :lJ�re�e.: c

los e-:tp()St!ore� catal'lnell'lS.
B "1 ri yn{(1 110 H dr I n nh otu e e

" .

I I'" IJl'()En�f'l'ranrlo as (I'�ll \'1.l ai I,�
-

ramadas pa ra o di a t.?, e I � L�Oll­�e à noite, nos 11I:'\lH)�U:> s lo(>s ?O
Cl�lhe i 40 de Junho. o grande hail

de gala, a que o01pareçeram ?
srs. drs. derhal Ramo� na ,11\ n,
Jo' .Boabaíd. Armando :'illUOl\�j,,'

-

reira �rre�r t.tma, thQ� d.t���
e L�b�ito Leal, ainda '\1.', )li�.
Ramos Júnu I' e uQ10f't 'lle ,r�·
sentes ao certame, e xrnas, rarm-
lias.

-.__ , .- ..
�o regres ()

X.I lJ18.!1hã d tl ITllngg, à.; .�ez
horas 'regres a.ram as con ltJ\ '"
d sr. dr. Nerêu R', do
'ernaçlo,r " d

.

t B.o�ba f I.
.

_
."sessãO' p ep-aralõri'l da lla Reu f1ZpO

Eéollómi a Av'! ola
As 14 hora-s do dia 1_? reali�ou�sé nos amplo salões do n ItlU�t)' úa

Educacão. de. Laje J a S: 'fio
� �' pa­t6ria da na Reunlão EcOn ;rrru:a e

Agricola. �. da emana n\lral� I ,

sob a pcesidenCía do 'Sr. dr. LeoDer·
to Leal SI' rel-ário Yia\âo m'ras
Pública e 'gricuTLtfl:a.
ConstiLuida a Mesa) a cOD\lite do

�reslllente, pelos sr. jornalistas
Jairo Callado, px:efeito Cei. alo­
mão Carneiro de Almeida, jornali -

ta Osia Guimarães, drs. Armando
Ferre ra Lima e Cesar eára d�pu­
tado Féli� OdebrechL e do sr. T.
Jam'undá, represeQ.tante do' pre­
feitos de Ibirama, Timbó. Rodeio e
Tndaial, foram iniciado o;; t raln·
lhos com a eleição do compone.n­
tes da :'Ilesa Diretora dês e im­
portantes concla" s.

Pelos pre ente foram aclamados
os segu in les nome :

1° Vice-Pre'idcnte - dr. il'''ilio
Gualberto; 20 Vice - Tilo Biant'hí­
Di; 1° ecrelario - dr. Afonso Ma­
ria éardoso da Veiga; 2° secretá,.­rio - dr. Ce ar Seára' lesoureirtt'
- ViLor Morang; Relator Gcnl .­

dr. Armando Ferreira Lima; auxi­
liares lcid!'s Ahrep, Félix �ch:pf.
fer, João Demaria Cavalazzi, T.
JamuDdá, João Palma �!oreira eEu�ênio Doin Vieira.
Empossado:> os ,Iiri�enfl'� do'! re.feridos cQIlc!avc.c; foram, ll�sim,constituidas as rêspecti: n comi,,-

•

.x,

..

res: III COlllJS'são - PI"llill\�O V�-S(".·
Ar' .

'LilI' Presidente OUso ,v'.H'!.�t .

4' •

Cardoso da Veiga, seCré'�arlO ,

Djalma Burigo Faraco ; II C.?fill�­silo - Produção Animal - .. reSl

dente Lauro BlJ1Slam'pl!�IL't' s�.cr"tárin - Capltâo ose_ 10 O. "",lllbra ; IP' miss�o T.E(:on01111a, l.t;
ral, (;eografía. .

OI1l C-, c Esta
tisti a - Presídçn.. Roberto
L:!c('rd ,se etá iQ. --:-,C'l[l?s tll!s
chler ; TV Co..i)J.lss-aQ l'Iugr",çao,
Teçnas. Ç.olOniza __,..- P.rc�.den-
f "- Frâncis o Cad Hegl1>, xc-

é'(; f' ri ,J' Nicolau Bum; V"
CQI'i:ú Q

. ateQ�al6/'r' 1, .

Pro .... 1.1 •

iilQ ,;\Iwwral e
. .E,l1. illO., �r: c " -­

P eSl,d nte - lovís R
.
Clrç • sccre-

tártO lauc Olínge vr- Co-
ruls�a suntos D},yer o

Presíd n - J'Qsé Botti i, secrrtá
ri - Artur Büchele.
Homenagem ao dr. Gw1hel,'mt'

Ren ,.'

Coro a palavrà o r. �()ns,' Xla­
tiá Cu 'elo o da Veiga rouunciou
roa "nêO e empolgant in; LÓ'\ rso
prostando homenagem ao r. Gui­
lherme ne'lau., decano li �gt..)­
p, mos �atarín�nses .e qu

_

'. �I : 1),
(�ligênclU e brIlhantlsmo cur p.ra d

antiga Escola Superior de .A�rúml­
tura .Medicina Veterin:ilia, n{U.1)
Escola Nacional d Agricnltul.·ê\_.
Sua oração foi fartamente allIull­

elida.
Os presentes aprovaram una.,Ot·

mem nt a atitude do di'. Afon&o
Maria cfardoso da Veiga.
Para agradecer a homenagem

com que era distinguido rlisCll'C'>OJ
brilhantemente o sr. dr. Guilhc:me
Renaux.

,_

A instah ão .11- J.& Reunião Eco­
nômico Agrícola

Às 20 horas. no amplo satã'\ e
fe tas do 11lc;;tituto (ie Educa"'ío, cf _

tnou-se a �olene in<;taladío da ')11

Rcuniõo Econômico A�ricf)la t}e
. :mtá C:lt::lrinn. com !1 pre,<;en n. de
al�as. ,au!oridades1 dVl<;, miliI a,I'C3e lesInstIcas, agronomos. vetcT'm.d­
rIos e runlistas. notando-se a Tlr-c­
sença, tamhém, clp '(runde nÚL!ero
de pec;sons intcrec;c;artas.
Presi,lin a soleni(la,r1c o dr. Le··

herto Leal. presideotp da Retn:50
() qual convidou para tomgrcm as:
<;('oto à Mesa os Sf<;. Vidal Rm'os
Jún'ior, pfl"feito ne Laipc;, cP]. Othon
FI''1!{oc;o. ('omand'lnfe do 20 R ... cio
tcn�cel. Cel<;o Oliveira, cmlc. der 13'
D C .. dr. Branck de Frdt!1s, dr. Ed
aUl

'

Macipl de SfI. rliretor da Cur-\. 'v'"
.�'-r1I>_ ••.�t-VI

o n. Celso Ratlllrs. presidente da Comissão Executl a E tadual
\. d êl do P. S. D., acomlu\",
aBa.. OS Sec et rIos d'Egtado d.rs. Armando S· 1 ....0'" e Pereira, Jol5o David Ferr. ra
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teira Agricota do Banco do Brasil;deputado, I_libas Ramos, Waldeluar
�up� e Félix Odebrecht, dr. Virglho Gualberto, diretor do InstitutoNacional do Pinho; e dr. Cesar Se';'
ra, do Serviço de Inforrnaçõr-s doMinistério da Agr'icultura.
Declarada aberta a sessão, foi ]Ida a ata da Reunião PreparatóriaA seguir usou da palavra o sr. dr.Leoberto Leal, cujo discurso mse

rimos destacadamente em outro lo
cal. '

Fala o dr. Afonso Veiga
Com a palavra discursou brilhan

temente Q sr. dr. Afonso Maria Car
doso Veiga, Executor do Acô: d
único. que em empolgante e formo
sa oração ressaltou a importanci:
do certame e os beneficios que ad ... i
riam da sua efetivação. Sua esplen
dida e vibrante oração causou mag
nífica írnprêssâo, por ser a palavra
autorisada de um competente e aca
tado técnico.
Discursou, também, o sr, dr. Ed

{tar, Maciel, diretor da, Cartcrr­
Agx:icola do Banco do Brasil.
N'IS dias seguíntes oe 15 a 18, fo
rum realizadas co Ierencias pelo
técrrícos presentqs ao e tarne, C;IJU
a presenç de ruralistas. criad -re �
e agr ícultore '. �Ao jornalista foi .Í.m )os<;iv'e) ano �
tal' todas as a, es do certame qn, .�
em Lajes! reuniu perspn.alL�ladc�;'\_ '-,

mais destacadas do cená io polit: '.
"",

social, e, eçonôrnico.s-Là] S con 'QQ.; ,

trou n stes dias milharcã de ·.,id
tantes que, vieram participar (la me -;.,.

morável festa. Ó', �

No entanto conseguinj s al1li)f1t- to
a presença, a ém as autórióUf\cs
acima mencíon as no de orrcr
desta crônica os ntrmes ainda das
seguintes pessoas: Drs, A. Bêir:
chefe de secção .00 FotHell o da ",.

Produção Vegetal. üo Ministérvo d: .......
Agricultura; dr. Alberto Ribeir W
Oilveira Motta Filho. diretnl' dH J)i- Á'\,..visão do Fomento da Produçãó e- li "­

getaI do Ministério da A�ríCUltUl a •.�,'

dr. Branck de Freitas, diretor .·1 '(�

Divisão do Fomento da .Producã
Animal do Ministério da Aln:i HlI I

ra; José Norberto Macedo, insp re''f
,'"da D. S. Animal em Minas Gerai

Balbino Mascarenhas Secretário, �
Agricultura rep. o Governador '\, H1
ter Jobim, do R. G. do Sul, Ruben
S. do Amaral, diretor do F. P. V. d
Paraná, rep. o r. Secretário d- A. ....

gricuItura, prbf'. Olavo de B� .'

Geraldo Souto. Wiliam Simão'
_

"ar Seára. do S. T. A. <10 Mini l t.r
da Agricultura. ,Tulio M. BU(eneourt�
Inspetor R. <10 F. P. A. do Pa('"n�
<1r. Abelardo Go01<'S e sra., sta. J.mw
b Freyesleben, da Révi.,ta Ç'Trân
c;ito". de Fpolis.i_dr . .Tono C!ayall(l
7.i. 01'. Moayr '1\ iiI.'. OlrvcIra d;'
Osn'i DamianL sr. �rnoldo SOll'ij
nrpfeito de �ão .1 os' sr . .Tf'�o n�­

tódio de OlheIra, rt>si(lrnte 1a
Associação Ràral de São José. !'r.

Miguel Leal e sra" pref"itl Arno
Osrar Me cr, de Bom Retiro. nrof.
Luiz S. B. da Trinrlnd(', dr, Arllnrla
Beiro Uchoa. chere da Di". <1e 1\là
quinas .do Min. de ÀQ:rirllll11ra. <11'
Fi-}ix Srhaefer, dr. J...nuro F. BI1�!h
mant e sra" Or. Afons) F. C. rt
VeiEtB. hef do Srr", do F01nC'flto
'ln ola do Min. dn Mtr'k,nlttH'[l <­

Executor <10 Acôrdo nico; <11'.• '

CQ1]f'S PiN°Te Brornrrlo, dr. Akwn
José O�tH, lIr, Artur 'Rllcllelc. 111'
Ré-nato J ,ni2 P. dl> Sonsft. til', Ap()]o
Tlio Bour t, orlr. zorio Cnrneiro
Sob,. dr. Glauco OJingtl\ dI'. ,�, e
Cltl'I0S de M�t 5 H ln Buf) f1

..

de "A J. oticia", de Joinvile, Qziaa
Guimarães, da revista "Vale do lta
[ai", sr. Félix Femzer, Iotógrato d.
Sec, da Justiça, Educação e Saúde
srs. Willíam Gericke e Francisco
Vasconcelos, produtores cinemato
gráficos de São Paulo, e muitas ou­
lras cujos nomes não foi po sivel
registar.

Homenagem aos Rotarianos
Participando das festividades com

que Lajes asinalou dias memora
veis em sua vida social, politica
econômico, o Rotary Clube, honre
nagcou os rotarianos presentes n.
cidade, com um almosso, em sua sé
de social, a que compareceram amo
da os srs, drs. Leoberto Leal, r.HI·
lo Carneiro, Roberto Lacerda, Yír­
gilio Gualberto, Vitor Buhr, Ade.
Faraco, dr. Ivo �Iontenegr'), dr. )la
cedo.
Oferecendo o agape falou o nrc

sidente do Rotary, dr. Osvaldo Ca
margo, agradecendo o dr. Leoberto
Leal. Outros oradores se fizel'Il1Q
ouvir.

Pomicultora
No stand de pomicultura notan.os

produtos dos seguintes expositores
Otacilio Vieira da Costa, Sólon
Vieira da Costa, João Perlro AfI'u
(la. Noca Andrade Arruda, Antônio
Alencar..\.. Furtado, João Arau].
Vieira, Hortencio Camargo R')s"
Ricardo Morel, Fruticultura Marro
rano São Joaquim. Na secção d
conservas apresentaram-se Olga
Duarte. Ecilda Vieira Lisboa, F:l
zcnda Santo Cristo. Ceci Granzot
lo. Zulmira Bianchini Avila, Do
mingas Bianchini, Cremida Bian­
chini Arruda. Alecia Chaves Andra
de. Nenê Ramos. Alzira Gamba! �i
Ida Bianchini A,..ila, Sra. Pompeu
Co 'ta, Otilia .M. Lenzi, Anita Prucci
Schwcitzer, Nair Ramos Lisboa
Jl1I'é\C\ Paes Branco, Isoliua G
Branco. Inês Rocha Silva, Vera Rt
beiro. Nilza Ribeiro. Nalr S. Wa
gncr. Isabel A. Arruda, Prudeuciu
Vieira da Costa, Waltrude Hoeschel
:\{arqucs. Noca A, Arruda, Crermkl..
lianchini Arruda. Leontina Mo,',,!
a Cesar, Adita Duarte, Nair 5
'y zner. �Iaria Luiza V. Brsueo
vníta PncCÍ Schweitzer.,

Agricultura
X'ó tand da agricultura viam-se

nrndütos rio rs. João Camilo Pe
rei a, Anastácio )Iota. Anresentn­
(;<il) Alo(ric Ia patrocinada pela So­
ei dad\, gricola Vidal Ramo Jú

..

.

�
.

...

..

o ctr. r.;o Gullhen Pet;�!lra df' Me o ;)'uh: �� l>lrl'tto. dlscursandc nâ �-t'!1;n..,�fo '.
chi edlflc: do FOJum
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nior, ievaldo :\Ielo. que expoz Inr
va medicinais: H. Pereir-i dos .\1.·
jo • Cirilo Antunes e Filhos, do (li"
trito de Carú, que obteve o 1 v lu
gar e o 10 premiu em agriculturu
horticultura. pomicultura, culíur
de ervas e indú tria ca eira.

_. ·otaYam-se. ainda. magníficos c

bem organizados stand :1.:> Depar
tamento de Produção Animal, 1IJs­
petoria Regional da Defe a an.r.i­
ria Animal em regime de Acôrdo
com a Secretaria de Agricultur a,
Serviço de Defesa Sanitária \ l"g<'
tal. Organização da Diretoria ue

Produção Animal. Serviço Flores
tal. Secção do Fomento Awicola da
Escola Prática de Agricultura Cnc
tano Costa.

Homenagem a Imprensa
Em aprasivel recanto da Exp» i

ção Agro-Pecuária de Lares a (»
missão Executiva de se imp rraut
certame ofe eceu às Comissõe Jul
gadoras e a irnpren a esplendi.I:
churrascada.
Di curso do sr. Armando Ramos
Em Dome dos homenageant s 11} .

eur ou o acatado fazendeiro .({j'C
sidente a Comissão Executiva sr,
Arrnandô Ramos, que prpnunc.o

e!!Ulnte discurs :
, Sr. urados.

Exmas. Autoridades.
Sr. epresentantes da Imprensa.

.-

� Neste modesto churraxco, qu
:. �

vos oferecemos como homenagem,
••J;� \.

'

...:, 'aJl!l'tam ém a nossa gratidã.o ('

t ...·.". �n s<? r
... conhecimento.

,� ': A UTI ren a, qu� tu O
.

faz, p lo

�., ' b 'lll. "Comum �umprlU mai uma \ eh

��
c m rarO: brilhantismo, 1. risch <lI.!

•
'

seu programa.
Senhóres lur dos.

� " Os ensinamentos qu� '(;T11. d O!J!l
prestar neste momento estas di 'D:1
a�!or�da . �" em matér�a de pe�ua
rIa, 5a9 �IYldas qu não s png1lrn
com palavras, nem �bm homcn:l�
gens de coloridas como � que 11 _

tI.' instante lhes dedicamo')",
.

A �ossa gratidiio Ya� muito além
daQUIlo que po..r;lemo expre saro

Queremo qu leyem daoui a I'r
teza de que o interprete desta re.l­
njão não feve urso para e let"'­
nar Fielmente o nosso peu am l'f).
,Podem? assegurar que os expo'
sItores fem no vosso 'Gredi[l!n1
a confia'nça da realidade e uma alf!�
que. muito nos poderá <;I,'tvir ",n
dias futuro .

E foi com essa esperanças que
procuramos trazer para (\8t(' r{'rla
me aufotidades de real e incop'e.;te
valor;:
P tal nós, que recem e-ntr:\ffi S

_ .,_!la evolução dQ noss
�

ramo na

m_aisJusto e interessant(' qti pJ'::>
'

.. 'Curar um ponto de partida qtI "é,
nha em áúxilio aos nosso� p:ouc,
conhecimentos.
A fé a Micação que t"emo� ('1.0

favor do melhoramento -Ie nof."O�

g�dos, sem dúvida. no levarão mais
.

cedo ao ponto desejado. ;'-�Reiterando a nossa gr.,'l�idãoí f _....... ,�
zemo.s votos por uma feilz

pen1a�:;:
"

nenCla em nossa terra, !;' <iue doi .

'

xem solidificada, em no,> o ltllf" .
� ..".

uma amizade que fará parte dI) C'a: _
beda] indestrúthrel do nOsso re..:o' 't:: .

nhecimento.
' •

Em nome da imprensa promlO
'

..

dOll magistral e empo)g:mte (fis
curso de agradecimento o iorna1is­
tr. dr. Rubens de Arruda Ramo,;.

Jantar à impren!'a
Nos salões do Restaurante B'.asa
sr, dr, Leoberto Leal, 'iecretúrio

...

.

. '"o

j,"'\
ir

O DISCURSO DO DR. LEOBERTO LEAL NA INAUGURAÇÃO DA

5" EXPOSIÇÃO-FEIRA DE LAJES
.

. . brllLante oração pronunciada pelo dr. Leoberto Leal,
l> o SegulOte o te;)!. na

, p hJ1cas e l\gricultl'ra. no ato inaugural da 5& Ex­

digno Secret�.rlo do. V!açao, 0"1115 u c

I 12 do corrente.
posição-Feira Agro-pecuária de L!lje5. d a

Senhores.
C tina na oport'lOl�ade em que se Inaugura a 5& Expo-

° Gonrno de Santa II ar .
'

-

1
, 1 -tun!làa iniciativa ela Assccíacao Rura de Lajes,

slção-Felra c Pr\.vJL.I..0S Jjer .. ç�"I _�vS. l L.. .

ê
• ,

•

á I p"pressa da sua sc>J1dariedll.de a ste evento, ver-
não po:i �"11 s en '1 .1' a Pl1.11de5 � '(

.

_..: " e pro 1 tores e diriGentes, de mãos dadas, se empreitam
dadeíra conflu�nc,a em cu V.n'

I

f_, 11(;SS economia e .ibtndo opírnos frutos do seu prtrnclro
no demonstrar a orça ",i., ,

fundamento c s.rstcntácuío - a produr'á o agro-pecuãrla.

E esta riorescenee CJll.lde Lle LJjes a emergir racicsa do mar de esm�ralda das
. c'rcltndmtes sa lptcada ue capões e debruadas de restmgas ver-

onduladlls campma. .. _,,"
.

de-escuras, como se fôssem a arrebentação das va-ras deste mar de pastagens - é

ti sede Ideal para um certame dessa u!ltureza.

Stzn, meus senhores. Santa Catarln""a. não poderia eleger o�tro local em que fa-

zer demonstrados o adíanto e a pujança da sua ecuáría sm centro, que sem-

pre vêm liderando nesse precípuo etor do seu trabalho.

Lajes vem sendo, por lima precjE'stln ejio ecoló ca, que se Impôs aos que a vêm

habitando. de,"s os picu íros p�t1
.

t as q�e aqut pr i n�U:!l- ent. Q aposentaram, uma

tenra de pastore um r íncão ti ctia;d,)· a o V adeíra capital; da atividade

pecuária em nos-» Est :ii

E seus rebanhos, sobre cresce e

progresso quantauvo 9. ue to
•

E pela c .1prf'CI1S�:J tias co 5 s vorâvc , .1 exlq,tentes para a preserva-

ção. melhoria e a ment do seu .rícos roba �().q o ::;áb'
, g'!-vernante que, por

dois lustros. deu a anrs Cat 4p to e 9, ,�( 'e-�u ão predesttnado. tôda a cua

ativfdade dê verdadeíro dinap.o UID1\ll 't. do o çoph men Q.. '. capacidade da sua

personalídade de esco, lanço o el(énv.>lo c, te vêm se, à.o seguido --pelqs seus conti­

nuadores, de amp rar e forta. ecera a o economía p.d'Stor:lJ. Àsslm é. que Nerêu Ra­

m9s, plantando nest locar um ce teo de educação agrícola, e deJomento, distribuin­
do reprodutores d s a rrnas ra as i:I' às mais nobres esttrpes, Interveio. pela vez

.p :mE:lra, entre os governantes d�st, E ta .�. na tarera; até então prãtícamente entre­

gue ao qovêrn �nt a e '.e a
.

a p ·vada)....do- fomento é da melhoria, da nossa

pecuári mista e de corta,
Os governantes q lhe: slÍ(!edél'ãtri, �ônna o� sua esopla, o\-Ientadós pelo seu

exemp!o, o.nlmàáos'·�e1as suas reaU çoes. {UdÇl 'tem leito para;, continuar-lhe e desen­
volver-lhe a O]:>ra.

Nes
. mesma cídáde; como Se e árld d

.

AgrIcUltura. dO" Govêrno de Udo 'Deeke,
eu rm trazer, rurarlstas la eanoS" por oc8.51110 dá; Qua.rta ExposIção Agropecuária, em

. ..

.,

brinn tI 1o.nra ao �
. -r 1 M Ca�va]ho, Mini tro
CUltura foi levantado pelo
ta Seba Hão Vieira.
De sa h<;>fficnagem pa 'tic-ip r a,o

t da
.

a alta autorídad s pre3cn
tes em Lajes.

Notas
-

.

c. Gel nte Banda de ,fúmca da
Poli ia • UlUar a l.I'qllPstra do
Oub Doze !fIe Agôst bri]h�nf..t
ram a festividades.

Soirée
Domingo, dia 13, fo'i cféhi'l,ia

no, legantcs salões do Club' 1G
fi Junho, grandiosa oir�c •
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d a IGNORÂNCIA
podem ser deslruides
A �\.tu.'Ul dá .:!.a.tedclti.a

As algemas.. �
. I �

Desejdndo livros
sôbre

qUciisquer essontcs
peçd-os cl

LIVRARIA ROSA
Ru" Deodoro, 33
FLORIANOPOLIS

Atende pelo Serviço
de R�embolso Postal.

Escritório Imobiliário
A. L. Alves

Rua Deodoro n: 35
-: Florianópolis :-

Encarrega-se de: compra,
'enda, hipoteca, legalisação,
avalíaeão e administração

de.imóveis,

Organiza, também, papeis
para COmpra de proprieda­
des pelos Institutos de Pre-

vloência e oritepio
Estadual.
�

1946, o apôio e u aplauso dêsse continuador de Nerêu Ramos áquela brUhante em­

preitada da AssoclaçAo Rural de Laje!;.
E os fazendeiros de Lajes. sempre empolgados pelO Ideal de mais avançar e pro­

gredir, Justamente ufanes do que Já hll.o conseguido, lançaram-se à Jornada desta

magnifica Quinta ExposlçAo Agro-Pecuária. Procuraram em coml.s8io o seu grande
amigo, o Uustre Governador Aderbal Ramos da SUva, a quem solicitaram apOio
para o novo empreendimento.

Na minha presença lhes foi prometido o amparo do Govêrno. como na presença

dêles me foi determinado por aquele grande catarlnense que emprestasse ao certame

tOda a assistência da Secretaria que dírtjo.
Dentro do possivei, pessoalmente e pelos meus leais auxiliares, tudo procurei

fazer em prol da Iniciativa, prestigiado e amparado sempre pelo benemérito Gover­

nador em exercício.
Do Uustre Ministro Daniel de Carvalho, que me concedeu a honra de fazer-me

seu representante nesta brUhante parada de produção agro-pecuária, solicitei e ob­

tive para a Exposição, todo o apOio que, aliás, aquele grande amigo de Santa Catari­

na sempre vêm dispensando às atividades que, em nosso Estado, se compreendem
dentro do circulo de competência do Ministério que tão proficuamente orienta.

E o pavilhão de bovinos, ora concluído, constitui a primeira etapa do ergulmento
em Lajes de um recinto definItivo para exposição e feiras agropecuáriaS, devido, so­

bretudo, ao perfeito entrosamento de recursos e atividades propIciado pelo acôrdo

uníco para fomento e defesa animal e vegetal, entre o Ministério da Agricultura e o

Govêrno do Estado.

l!:sse regime de colaboração perfeIta e mutua. asststãncta, mícíado em 1937 pelo
Interventor Nerêu Ramos, com o prImeIro acõrao de Fomento Vegetal, vêm ensejaa­

do se ampliem e Intensifiquem os diversos ramos da nossa economia agropecuária.

Assim é que, sob uma execução e lima fIscalização simplificadas, recursos maio­

res e atividades somadas puderam fazer frente à campanha do trigo, em nosso Estad(l,

desde Já a camInho da vitória, com uma colheIra de cem mil toneladas; à intensifica­

ção do fomento e melhoria de outros produtos da nossa lavoura; à defesa de nossos

rebanhos e de nossas culturas.

Pode o Governo do Estado apresentar como já obtidos, no campo de fomento da

nossa pecuária, apenas para exemplificar, um acêrvo de cento' e cinquenta estaçOes de

monta, com reprodutores das mais aconselháveis raças bovinas para carne e para

leIte; a criação de uma granja leiteira que foi um dos fundamentos d_ deflnltlva

solução, alcançada em quInze meses, para o angustioso problema do abastecimento

de leite à Capital do Estado, o Registro Genealógico e a remodelação e ampllaçll.o de

vários dos estabelecimentos de assistência à pecuária.
No campo da Defesa Sanitária Animal. o acôrdo uníco, que enfeixara e ampliara

o antigo convênio firmado por Nerêu Ramos para a execução daquele serviço, lutou

vitoriosamente contra a terrível peste sulna que ameaçava aniquilar o nosso reba­

nho. grande, de quast dois milhões de cabeças, e, só em 1948, Inaugurou dois novos

laboratórios regionais, os de Araranguá e Mafra, que, com o de Lajes, vêm sendo os

magntrtcos satélites do estabelecimento central de São José. na produção de vacinas

e distribuição de medicamentos contra as Zoonoses que afetam os nossos gados. E.

ainda nesse setor, foi Inaugurado e está em plena produção o laboratório contra o

hog-colera, em São José, Já alcançando a fase final os trabalhos para a fabricação

de vacinas contra a aftosa, como foram tambem construidos 16 banheiros carrapa­

ticidas.
Lidadas foram três campanhas contra os gatanhotos, com resultados bastante

auspíctosos, sem que, para tanto, o Serviço de Defesa. SanItária Vegetal relegasse os

seus trabalhos de rotina.

Ainda no regime de acOrdo com o Ministério da Agricultura, estão sendo assistido

o cooperativismo e padronizações os produtos de origem vegetal e animal; foi criado e

runcíona o serviço de norestamento e reflorestamento e entabolados entendimentos

para os trabalhos relativos à Imigração, colonIzação, Instalação de núcleos de trltl­

cultores e construção de armazéns e câmaras de expurgo.

E o atual Govêrno de Santa Catarina. meus senhores, multo conscientemente �­

be que emprega bem o seu desvêlo no fomento, defesa e aprimoramento da produ­

ção, como na melhorIa dos transportes. porque sente que, só fortalecendo a sua eco­

nomla, encontrará a capacidade trlbutvIa em nosso povo, que lhe permita suprir o

erário dos meios que facultem mante! e desenvolver a opulenta obra de educação

e de asststêncía social que nos legou o Govêrno do grande Nerêu Ramos.

As nossas riquezas pastoril e agrtcola são os dois mais sólidos esteios da nos­

sa estrutura econõmtca, porque. como bem o disse alguém, "na terra é que têm inicio

o processo da vida e da terra têm partido o ciclo econõrníeo do Brasil".

Resta multo a realizar para que se obtenham resultados à altura dos que vêm

usufruindo as nações que racionalizaram a sua atl'Jldade produtora, lavorlsta ou pe­

cuária.

Mlstér se faz que se abandonem processos extensivos

Intensivamente.

Que as grandes extensões ralamente semeadas de bovinos, ruminando apenas pa­
lha nativa. passem a alimentar rebanhos multlpllcados no numero e melhorados no

peso e tipo. graças a pastagen artificialmente cultivadas.

que se passe a produzir

E os equIpes para tanto, serão talvez os mesmos que, empregados em parte des­

sas terras. sirvam para lavrar, semear e colher louras messes do cereat reI que. indi­

cam as experiências que vimos levando a cabo, pode medrar e frutifica nos campos
nativos do nosso planalto. cuja configuraçAo permite a cultura motomecanizada _

uníco processo que nos porá em Igualdade de condições com as modernas nações trt-
ticultoras.

e

Resta que se obtenham armazens e silos, que seja posto em voga, por forma prá­
tica e acessivel. o crédito rural, que se garantam bons mercados para a carne e maior

e mam seguro consumo para cs produtos de lavoura. porque. se assim fõr reíto, ao

-tnvés, de se votar o nosso pais à fome. à sub-alimentação. ao sub-consumo, se estará

levando o Brasil ao caminho da fartura e da prosperidade.

Mas, meus senhores:

Nesta grande terra, respirando êste ar sad!o do altiplano, convIvendo com esta

gente fidalga e hospitaleira, sentindo o aconchêgo dêste meio tão confortadcramente

brasüetro, eu alcanço o que. estou certo, to 'os vós alcançais. neste momento - o

alto significado do certame que se vai mau jurar, que permanecerá na história dn

economia catarlnense Como Um marco Indestrutlvel a sallentl\r uma época. uma dire­

triz • uma ji anlm"dor. r,,,Udadt.
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A comissão mixta braslleiro­
americana que durante cinco
rnezes estudr u a nossa sItuação
econômica, chegou a resultados
muito interessantes. emitindo su

[estoes oportunas que visam áU­

mentar o nosso pregresso.
Não pretendemos siquer, re­

sumir trabalho de tanto vulto.
mas apenas bordar comentários
ligeiros sôbre alguns pontos do
grande relatório.

De início, chega-se à conclu­
são que o nosso mal provém de
um desequilíbr o econômico, ou

seja. a falta de harmonia no de­
senvolvimento da. produção que
não guarda relação cr m outros
setores conexos taes como,
transp: rte, mão de obra, etc
E' razoável que ante. de tudo

visemos o inc rernento da produ­
ção agro-pecuária, que garante
a alimentação da populações
Para atingir esse obj- tivo cum­

pre considerar a terra; o traba­
lhador; s equrparm ntos; a ar­

mazenagem e transporte dos pro­
dutos e assuntos correlatos como

crédito, financiamento etc.
A TERRA, vae necessitar de

corretivos e fertilizant. s, que
nossas jazidas rmnerais poderão
fornecer. Cumpre, porém. estu­
da-Ias. sobretudo as que estejam
próximas de fontes . e energia
hu.r -eretn a e p-ra ss. teremos
de recorrer a e peci a II tas na

Iabru.ação de fosfatos e rutrat. s,
tecnicos esses, que nos suão
Iornecrdus pela gr. n e n ção
irrná e amiga: os Est d s L ni­
dos.

•
-

WALMOR RIBEIRO

o TRABALHAD IR necessita
de um I a sistência médíco-saní­
tári. ma s acurada. Aliás, já
estamos melhorando considerá­
velmente nesse sentido, graças
à missão Rocldeller.
Além disso, o nosso trabalha­

dor precisa ser educado, ins­
truido e habilitado 110 man-jo
de equipamentos mecânicos. hoje
indispensáveis à grande produ­
ção. Ganhando pouco, o nosso
trabalhador é entretanto, o mais
caro. porque produz pouco.

A ARMAZENAGEM E CON
SERVAÇAO dos produtos é in­
dispensável, se qurzerrnos ter um
fornecimento regular e constante
às populaçr es urbano s.

O TRA SPCRTE é setor de
capital írnportâm ia. A sua
d. fi ciência provoca a prolfera­
ção dos intermediários que ele­
\ am os preços das mercadorias.
Se cons guirmos explorar as

nossas jazidas petrolíferas con­
vira desenvolver o transporte
rodoviário e as aérovias Si,
porém, não tivermos petróleo
abundante, e barato, convirá an­

tes recorrer á el. tnfrcação das
ferrovias e a na. egação, (fluvial
e mantima).
Sobrepuja a todos os proble­

mas, o do Im. nciamento, mas.
ainda aqui a M s áo Abbu.k
nos aponta o c, 1I1101 a Se�UIT
Antes de tudo e mvispensáve!
(I C( mbate aos surto- infla íoná­
rios. t' é1hsur,,, querer dts,n
\, lver a pr« U<,. (I uian e
et IS ã. de papel T-

Sr. Vice-Presidente da República
No dia treze de março de 1920, via Lajes instalar-se a sua primeira exposição-feira agropecuária
Repetiram-se pertodícaments esses certãmes verdadeírarneut e restas do trabalho

e do espírito proçressrsta e empreendedor da gente Iajeãna
Cada uma delas vinha demonstrar o índesconttnuado prõcesso de melhoria que

a visão larga dos pecuanstas desta terra v1n.ba alcançanao para a maior das s ....as
rtqu�. �

Coej;a-se !1nalmente a esta Quinta Exposição-Feira que, sem desdouro para :l.5
precedentes, vêm rodeada de caractertettcas que a dUerenclarn, «uer pela rerção 1.'1a­terial do seu recinto, mais vasto e Já. em parte. de caráter cermurvo. q ler pe.a pro­cedência dos especírnes expostos que a situam, sem avor entre as exposições inter­estaduaís, quer pela alta ualidade da produção apresentada, quer, ainda. pela mais
profunda e estreita COlaboração entre os organizadores da empreitada e OS poderespubncos, da União, do Estado e da Comuna

Vêm ela operar como demonstração patente das conquístas feitas e como caloro­
so estimulo a novas e vitoriosas lutas.

Vêm ser fautora de uma melhor aproximação entre governantes e governados,de um maior íntercambío entre ruralistas dos rnurnctptos de Santa Catarina e entre
.e1a 8 os Estados Irmãos e contlnantes.

Por todos êstes motivos. senhor Vice-Presidente da RepubÍlca. venho, ofiCialmente.em nome dos ruralístas laJeanos, pelo seu órgli.o de classe, a Associação Rural de La­
_ no da Com16sAo Executiva do Certame. no do esclarecido Oovêrno desta Grande
Comuna que 118 envaidece de lhe ter sido berço e no do seu EStado naial. que \an)o
,. OJWU}ha d. um tio �nde 1I1ho, e no do Wnl.llt.r1o da Agri.ultura pedip-lbe que
taça Jna�'" a DOIA Quinta B.lpolllçlo-l"tlrt. ÂiTOpecuárl.. e Pr••utos Derivados.

í

que o resultado é contraprodu­
cente
Também não são aconselhá-

veis os empréstimos compulsó­
rios.
Mas devemos recorrer às Com-

panelas de Seguros e Cap.itali­
zação, aos Institutos de prevtd�n­
cia social, cujos fundos vem

menos acertadamente sendo des­
viados para a construção de

imóveis, setor este que, apesar
de importante, não guarda pro­
porção com o desenvolvimento
econômico geral.
Lembra ainda a comissão a

possibilidade de empréstimos in­
ternos e uma melhor arrecada­
ção da renda tributária Julga ur­

gente a criação do Banco Central
para ajudar o governo a restau­
rar o mercado de seus títulos
e tornar mais efícíente o con­
trole do crédito e tambem a do
Banco Rural que difundirá o

crédito rural.

Sugere ainda a reorganização
da bolsa de tttulos em norrn. S

que particulariza.
Quanto a vinda de capital es­

trangeir , pensa que o princjpal
obstác do à sua entrada é de

origem cambial e que um con­
v-nio tributário entre Brasil e

Est-dos Unidos, evitando a du­
pi taxação, () p lo m nos re­

duz (Ido certos inu ostos, íacili­
tana " ingresso de apit.ds em

nosso pais
( s TI n ,( s estão I r açadõs.
Res a pel ClIf�O por tão h.n-

co e acidentao. \. ,1 rninho

C( ·h rr.os enrret.mt ,no des
IH r i t' P I I b I 'I d s

s x .

PobUca�n mea.al

ueuaçao e Ofldnal: Av Mauru
RJiruos 301 - P'lorl:a.DÓpolb

S. Catar111a - IIrasU

,

..

...
.' Il

.
,

P.opriedade - Direção - Re­
dação e Gerência:

E. 1. KUEHNE
--{}-

Assinaturas:
Anual '.. Cr$ 18,00
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Animai premiados na 5a. Ex
Agro-Pecuária de

Jasmim - P. s: fangala ga. Pro­
prtetár ío : Sr. dr. ndalécio AIIIIÚ.
Reservad campeão - l, '. 1, -

err egrc - 'p. S. Inglés , h',)·

pFletárÍQ: Sr. io izio )1 eslrr.
'U .ça . nglezá de corrji'h Tl",

Cá'tegoria. (ani rais P\ ros) N... -

Serro AlegrE! � 10 lu "ar. roprie­
tudo sr, Di 'lZÍQ i\Iaestrí.

788 Cate_goria animais me tiços)
N. 28 - Cas arfha 10 u 'Ir - Prv­

prietádo sr, Vâldo Costa. '

N. 8 -- Guarani t: 2° lug�r. Pt.f.
prietário sr. Ántômo 'Edu \.1(':0-)
N. 1 - Safira - 3° )u!;(al". Pr- ,-

prietário sr, Antenor Pa11'M "n19 � ponga - 1° lugar. Proprictario sr

Raça Ardeneza e Bretã - 80'\ ,...a ti�. Plinid Ribeiro Ramos.

tegoria (animais me tíços
. � N. 36 - Walkiria 2° luuar

N. 31 - GIgante - 1b lupm •.PJ ,) ':_',,.' : Proprietário sr, Lauro Severran

prietário sr. Argemíro Rib=iro. Ribeiro.
N. 3 - Pata Branca - 2!> ltpo' ". N. 44 - Cigano - JO luear. Pro

Proprietário sr, Eneo R�mo. Ll ":' �� prietárío sr, Antônio Ramos Lisboa
boa. '. i��� Outras Raças - 86a Catezort

......
�� (animais mestiços) - Raça Perche

r-�-'r"��::!l�"'�-�""""''':It ":,'ó. ron - N. 23 - Fidalgo 1° lugar
: �". � :roprietário sr. Glorocinto Barc-i

;1;: r�)os.
. '. 2-._ Sctcrnbrina - �o lucar
r Prnpriêtúrto r. Antenor Palma Vc

....,' lho.
'

,

Raça �nglo Arahe - N. 27 - Bi

Aos 11 dias do mês de marçc. ,:c
1�49, nesta cidade de Lajes (' no re­
ci nto da ;)a Exposição Agro-Pe-ná­
ria (' t1e Produtos Derivn-Ios, I \o\!

niu-se a comissão designada 1)\,,:0
s r. Armando Ramos, Presidente da
Comissão Executiva, COI11:)()sta 110
srs.: :Major Iridio Stroppa, Diretor
(1;1 Coudelaria de 'I'indiquéra, sr. Pli
ni o Itibciro Ramos. primeiro Tte
Pol-m Kaweck i, Vetermár ío da
Courle laria de Tindiquéra (' sr. Pli
nio Schrnirlt, iunto ao pavilhão ,úe:-s
tinado aos equinos. passando u CXI­

minar (JS anhn-ris 'inscrito" na s r­

çân (' cheea+do ):lOS secnintcs "f­

sultados: C:wlpe�(l !-(('r,11 n. 7

,;��� .�iW�;;"
, "�:.;t.rl
, •

o JJLênl'O ormando - !iropri('tádo dr.

::....
•• � ,"'A'Cáclo Arruda. �.a.zcnc!a S. Lúcia - Lajes

'"',
�

•

1\111110l' Alltun�'
- L,' es ....

N\ 41 _' B\1g'� - 3° lugar. 1> 0-

priel, rio sr, AntonIO Ltcurgo .\Iu-

niz.
Raça fanga!ãrga e CantIl. Una _ ..

81. Cate orin (animais 15 11" s)
'1 - '.ln núm.

'

..... - .10 ug81' -"!- Pró»ri�tArlo
..

.

Il}Üálédo. rrú,ua.
" • ..._ ...." e:-hJ=":-·""
"".._'p_ ���'� �,l.�_'::..I&..;;,dE

10 prêmio Devon - proprietário Ao ...o
R. Li boa

828 Categoria (animais mesticos
- N. 26 - Fibrósa - 1° lusa;: -

Proprietário sr. Anastácio (ioncal
ves de Araujo.

.

N. 14 - Bombeiro - 20 liH;:u
Proprietário SI'. Pedro Paulo Li;,
boa.
N. 35 - Zingaro - 30 lugar. Pi'(1

prietário sr. Ivadi Almeida,
Raça Crioula. 84a Categoria

(animais mestiços). N. 48 - Ara

20 prêmio Devon � propriedade d.

Emflio Camargo Ramos - Vau.ria

lontra - 10 1
Alexandre A
E para const.......,,_ ... _

a presente Ata,
por todos os seul\1�=ii�='::){ajor Irídio S
Plinio Ribeiro Ramos.
Polan Kawecki - 10 Tenente Vc

terinário.
Plinio Schmidt,
Campeões:

Campeão geral: Hereford - Tro­
,IÃo - Manoel Claro de Lime,
Campeão geral: Devon, n. 6� -

Armando Ramos.
Reservado de Campeão Gera! __ o

Schwyz Lord Emiliano Ramos
Branco.

10 prêm.io Holandez, preto e branco.
proprietário dr, Acácio Arruda - �

Reservada de Campeã Geral -
Holand. Violeta - Manoel Antnnes
Ramos.
Campeão Raçasie Corte: Hereford

- Trovão - Manoel Claro de Li
ma.

Campeã Raças de Corte - Devou
n. 63 - Armando Ramos.
Campeão Raças )lixlas - Schwy z

- Lord - Emiliano Ramos Branco
Campeã Raças Mixtas - Norrr-an..

da Londrina - João Luiz Ramcs.
Campeão Raças Leiteiras Holand

- Famoso - Dr. Aeácio Ramo
Arruda.
Campeã Raças Leiteiras Holand

- Violeta - Manoel Antunes R�
mos.

Classificação de Bovinos:
Raça Holandesa: la Categorie ; 1.

lugar: Sertão - José L. Bottini.
2<1 lugar: Herzog - José L. Bottí­

ni.

prêI'l:O Flamt>n!:o - proprietário
LaUl'O • Ribeiro - LajM

Bol
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53n Categoria: 1" lugar' Tarzun
- Lulhar .vndrudc.

1U lugar: 'íupâ - Lothar Al1l1r.1-
ue.

,

3° lugar; Salmão - lIawknl.l0
Andrade.

.

Baça Charolesa - 57a C'lll'gcn,l:
1 () lugar: Alvo do Planalto - !.. "
sal' Hamos Cesar.

.

58" Categoria: 1° lugar: Baiudcr­
ra - Cesar Haruos Cesar.
Raça Carncú - <i3a Categoria: 1"

lugar: Batel - Indalecio Arrud�, ..
20 lugar: �Iinuano - Indalévíu

Arruda.
. o

Raça Zebú - iI" C,at('gor�a: I

lugar: Garboso - Ivadi Almcid«.
nu Categoria: 2" luj,.u': Clcp!'!",

- Enio Ramos Lisboa.
Baça ABEHTE. 'E� A�Gl S -

íl a Cate!,.oria: 1 ° lugar: San Bíhíuno
Esmero 10 - Nelson Caunrgo l�.i
talha.
ela sif'icacâo do lotes a campo
Haça ])e\'�n: 1" pr-emi» - n. l'ií

- I\)3 - {)3 - Armando H,lTll')':.
2° pr-emio - Lindice 1 - Lin.tlce

11 - Ofl'lia - António Li boa
Raça 'orm:mdia - �k"t:ças: 1

prêmio: Paca Bonita e Cofia - Bc
Iisário de S. Ramos.
20 prêrnio: Violeta "itória e '(',I

tania --

. 'icanor Arruda.
Pedigree - 1° premio: Iaracugi

na Lindesa e )larajá - Dr. ;.. '{I("!')
Ramos Arruda.
Raça berteen ngus - 1° prê­

mio - Lote de 3 noyil as - �el
son C. Batalha.
2° prêmio: Lote de 3 vacas

• 'elson C. Batalha.
"

Raça Heref'ord P. C. - ° pIe.
nio: X 51-61---47' - César '\ u-rra
da Costa.
Mestiças - 1° P -enno : lote de

vacas - Anastácio rauj Yi� i �I. ""Raça Red Polled -
o
premi') �.,

lote de 3 no, 'lha - Cícero 1\ rve ';', .... uf f . - lu 'P-rAmio: .lote
.

�1. Honr.: ton o Indio - BeJHI�.. :"'t.1 .J�o·ri S. B,a os. �' �"lut'âd'.
Raça Charolesa - 1° pcemio: 10-

-

� "t
'

te de, 3 novillí - C ®" 1'1'1' ',�,..', tcrncOJfÍt.
; <'3t·, " ... _.- �;r... r Agre) [1PCk·_ ácl Rocha.

a l1. § q'w:r(z"P...� \J" t1�1�L- 'ê "'J ClassifrcaçãQ das A,ves:la Prêrulik P Lí Zrt'rl ao aucno ,

-,.'

.R<@a;. nodes Xs and Red,, �, 'l{q:r:t':ús:f' c. Rosa. 'f - i.
aicla n, 1 _

'

lO "prên1io(. Tre q R já
. '�t'.

,

Tewo ('le .f. ango ' aé ptoprleda,d1ltoÔ'i.n � Rol' net a. Rosa, de Jq,�V'�ir� 'P' ttu.�al. Jülgarhe":l. Ra à". Jer �,. 1° pr·',·i : B-
, to, BOlJ1,conjul:ltó c assIficado par.. 1 ca)3 nlía Boemia'·,.� Je � 'uiz li( �o., pr"inío.mô's. Gaibla n. S1.Raça FIamen za '-"-, to pr '.I1'IiO': :\11 Terno de ffãndo �/ 6 meses ti)119 a - dmundtr rruda. Idad d proprf ade João A. ","'Rã Fla.lllenga Oveira: .......... l° pr'ê. ..

lo. i ITa. Julgamento: Bom 0.'1mto - lote d 3 nO"ilba.s -' ,gl1 1 lO

juhtó' "'lassiffcado para {O prên-iio
",..

:!O lugar: Anette - Jo & L. IIt:1LJ
Di.
3° lugar: Tula - José L. Bottiui
3a Categoria: 10 lugar: Famoso

- Dr. Acácio Ramo Arruua.
2" lugar: Graduado - A,J,io Frey
ola Cate ror-ia: 1° lugar: F.lÍ<;C.l -

Dr. Acácio Ramo Arruda.
5a Categoria: 10 lugar: Dagé

Jos é de )lelo Ce ar.
2° lugar: Trabuco - )!anoel ,\1,

tune Ramo.
30 lugar: Cartucho - �lanf)el An

tunes Ramos.

Campeã. da Raça Bolandeza preto e

branco, prOpl'" rio .\Ianod Antunes
Ramos

Arruda. I2" prêmio: lote de 3 uoví has

\<1l1elo Arruda.
1.

lü,ça Flamenga Vermelha -

premio: lote de 3 novilhas - �fan

cilio Figueiredo. E
.

20 premio: lote de 3 varas - .fI

mundo Arruda.
°

Raça Flamenga :Machos - 1 ,!Irc
mio: lote de 3 machos - Ar

í ii

Costa Avila.
20 prim'io: lot� de 3 machos -

\ri da Costa A "lia.
.

. 10
•

1'0' j,'tRaça Caracu - �r�m.,.
de 3 torneiros - [ndalécio Arruda

10 prêmio C 'II':1Cll propr-ietário
Indalécio Arruda e Filh9S

" ••

�
.:

't
...

�
-

Ô
-

etra 13, • L
h

-

..
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Raça: Plymouth Rock Barra ta.
Gaiola n. 3.
3 Reprodutores do dr. Lauro Rol

mos Cezar. Julgamento: Dom c on
junto; classificado pi 1° prêrn;o
Raça: Plymouth Rock Branco. •

Gaiola n. 5.
1 terno de galinhas de nroprieda

de do estudante Walter Tagge ell,
Julgamento: Conjunto regnlar ;
classificado pi 2° prêmio-
Raça: Lcghorn Branca.
Gaiola n. 6.
1 terno de frangos de proprr« ..ía

de de Ruben Schmidt. Julgamento
Conjunto cl pouco desen volvimo.i
to e muitos piolhos: como coniuu
to ele apresentação regular merec
menção honrosa.
Gaiola n. 16.
1 Reprodutor ele propr+edadr- ri

João de Oliveira Koeche. Julgamen
to: Menção honrosa.
Raça: Combatentes.
Gaiola n. 21.
1 reprodutor de propriedade (I

Granja da Loba Ltda . Julgamr-nti
exemplar de regular apresentação
classificado pi 2 prê-mio.

Palmipedes
Gaiolas ns. 18 (' 19 - t cnsn» '1

marre-os, tino "Vier-a" d» 010D1'i"
dade da Granja da Loba Ltda JIII­
�3mento; Otimo, classificado para
o 1° prêmio.
Ga'iola n. 15 - 1 casal de T,I'O

pr iedade de João de Oliveira Koc­
che, Julgamento: Regular. Clasnn
cado para o 2° (l_rêmio.
A Comissão Julgadora'
Geraldo Gouvên Souto e �r,�.IS

Walter Taezes 11.
a Exposição Agro-Pecuária f' d(.
Produtos Derivado de Lajes

Aos onze dias (lo l1H�S r e março
do a d mil novecentos e qm-
rerrta e ijOYC (H- -HJ.lgj, os :.Hl',)

nomo a'BaJ)xo assinados, rfpsigr.a los
pe O C)1eft> (h Secção de Fom-r.to
{\grJeola de Sânla Catartri», !).l1'3
ii:llgare 1 os produtos grJnolac;, 1)<\

tão e A�ri ultüra d.i alu li d-i
expo. i�o, reun-.ãó prn: 1 1\ ctl ,h
irn 'nr �ed ra 1) O -ulg·l.llwnt.'l II S

r ler'(l s onatos, nf. ri lCio
_lteJl i s ,,�llntes-
tes:
1-

Conjunto de leguminosas:
Feijão preto, feijão soja, feijão de

cor e ervilha,
Premio único conferido ao ar.ri­

cultor Luiz Ramos Netto.
E para constar os iulgadores

mandaram lavrar esta ata. que vai
assinada por todos os seus ruem
lHOS.
Agrônomo Apolônio T. Bourct.
Agrünomo Renato LlI!� Pl'H .'·a

de Sousa.
Agrônomo Victor Moronc,
Mtrônomo Osór io C:'II'n'-'Í!'O_
RESULTADO FI. 'AL no CO�-

CURSO LEITEIRO
Ouantídado de leite:
Campeã - Cegonha - Flarnr-nua

P. C. - Lauro S. Ribeiro - 21,2;;0.

l° prêmio Charolez - proprietãrio Cesar
Ramos César

1° - .. Tegrita - Zehú-H\JI. - L:..ll
mundo Ribeiro - 16,480.
2° - Traira - Flamenga - E'l

mundo Arruda - 12,nOU.
Quantidade de gordura:
Campeã - Manchada Z.'Lu

FIa. - Yara Valente - O,6-llj.
10 - Violeta - Zebú-Hol. - Ed­

muudo Hibeiro - 0,522.
2" - :\Iimosa - Holan.lesa

l lortcncio C_ Rosa - 0.l87,
Porcentagem ,1<.' gordura .

Campeã - Esguia Sultan - J, r­
sey - Séruio Ribeiro _ !,.)r�.
1° - Cccv - Holandesa - JfJ.,é

L. Bottini .; 3.9',.
A Comissão

Hohll�('za prelo ,>

n'(lf\ tár-ío <Ir _ -\c-aciv .-\rruct.I,
:1"' n\ll Lúria

Fruticultura
Macãs:

1° prêmio - Dr. João Pedro Ar­
ruda - Lajes.
2° premio - José Silveira - S.

Joaquim.
Peras:

l'Ü prêmio
Fur-tudo - Lajes.

�o premio - .roâo
- T nics,

Pl'SS aos:
1° prêruic Frllti

rano - Silo Joaquim
único.
"nrndos:
vurônomo

Lima.
��rôllonw Arthnr Büchr-le.

Resultado do julgamento dos "Ovi
'08" apresentadOll na 5- Expoaição

Agro-Pecuária de l..ajes
N. 1.

Raça: - Romney Marsh.
Proprietário: - Manuel Claro ue

Lima.
Nome: - Lote de 5 machos.
Julgamento: - Conjunto muito

bom, classificado para o 1° prêmio,
N.2.

Raça: - Lincoln.
Proprietário: João Araujo)

Vieira.
Nome: - 1 casal e 1 terno.
Julgamento: - Conjunto n.uito

bom classificado para o lO premio
N. 3.

Raça: - Romney Marsh.
Proprietário: - José L. Bottiai.
Nome: - 2 machos.
Julgamento: - Considerado bom

e classificado para o 2° premio.
• T. 4.

Raça: - Lincoln.
Proprietário: - José J.. BoUini
.. Tome: - Gran Khan, macho co.:n

a idade de 18 meses.

Julgamento: - Considerado bo.u
e classificado para o 2° prêmio.
Observação: - Os demais exeT.l

piares não citados, não entraram
ern julgamento por moti 'os di 'er
sos.

A Comissão Julgadora:
Relação do concurso tJc ma-or

neso para uma vaca de cada erra

dor.
1 ° - Charoleza - peso - 755 k3

- proprietário - Cezar Pamos Ce­
zar - de Vacaria.
2° - Devon - peso 71!l kg, -­

nronrtetário - Antônio Lisboa -

Laies,
�o _ Flamenga - pe'\o 69ü kg.

- pronrietário - Edmundo Arru
da - Laies.

40 - Devon - peso fi74 ke. -
proprietário - Aureo R. Lisboo -

Lajes.
5° - '�orm nch - ne<;') - ('18

kg. - proprietário - Bt"H árro (la
Silva Ra!11o" - Laje".
6° - Devon - peso 600 kg. -

nr-oprtetár io - Cícero da Costa N<>­
\ �S - Lajes.

o

MATE é a mais seudeve] e a

melhor bebida do Brasil, re­

comendada pelos meis notaveis

ci entistas do mun-Jo
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(CORem·CI- griella2 •

I�m rrogra':la ,L tI :lllsforlpaçã(J dos
,. "111 1")'1'" ()<"Campo, de ,('lL_1H-.'S - ' ., .

A�ro-pecllários .

N. 101 - I1ccomenda o fomento
da c:!lturv carreira BO Estado.

. '. 8 - Recomenda ansaíos t' Sl-

1 çâo, no 'Campo de Sementes ('''l!

Tubarão, de urna variedade de ('(I ..

na híbrida rrsistente á geada,
�. 105 - flecomenda a trausf'e­

rêncin da 9n Delegada Regional -la

Coiniss'- (I Executiva dos PrOdl'TO'3
da Mandioca. sediada em Florinnó-

e dlstribuição de sementes de ar

roz,

• T, 112 _ H comenda o (,UlHj)l'�-
mento do Decreto Estadual n. 283
de 2,1 de janeiro de 1939.
N. 138 - Recomenda a ('ri:�çlh

de um Campo de :\Iu.1tipliCQção .Ie

leguminosas.
N. 111 - Recomenda a criucào

de Est. Experimentais, nas zonas

previlegiadas para a cultura de
batatas.
N, 3 - Recomenda a adoção de

:t do conhecimento geral, a deli·
vação entre os dias 13 e 1': ele
março. da II Reunião Econômieo­
Agrícola de Santa Catarina, na ci­
dade de Lajes.
A magnitude e a importancia !I(,

certame atraiu repre entantes o�
todas as classes do Estado. As$!II' é
Que tivemos uma a sembléia r�'n:-­
tituida de funcionário lia Secreta­
ria da Agricultura, técnico' do .1i­
Illstério da Agricultura, repre.vu­
tantes de entidade rurais, eoop ra­
li as, madeíereiras. comerciai. c

tndustrías. etc.
Á se são solene de abertura. rca­

linda no dia 13. comparece-i I)
mundo oficial pre ente em L:!�l:\,
havendo s. ceia. " sr. dr. Leolu-rto
Leal profer-ido � ..liscurt o inuuqn
ral - uma mtese do que a J lteu­
nião tinha promovido de util .­

inter-essante para os problemas (li'
admi nistruçâo.
Iniciamo . hoje, a publicação u\)')

resultados e conclusões a que d.t'·
garam as Comi sõe e o Plennrlo.
no intuito altamente pal riútlco ,I<'
traçarem o rumo d" lima . a li .. }.lI,.
lítica econômica.
}fu'ito do. resultados obtidos 3(

deve;n, sem dúvida, à Mesa di+cto­
ra dos trabalhos, cuja assístência
r desvelo permitíu uma díscuss.io
alllplll e elevada, contribuindo. ef'i­
easmente, para que as recomenda­
ções conservassem o teor de sin­
ceridade e honestidade que as i.a­
racterizavam.
Estava assim constituída a (')­

missêo Executiva da II REA$C: -­

Presidente - Dr. Leob rto Leal; 10
Vice-Presidente - Dr. Yi r;.: rh I)

Gualberto; 20 Yice-Pre idenh' ._­

Tito Bianchinj; 1° Secre�ário - Dr.
AfODSO lt C. da Veiga; 20 Se(.·"el:'­
rio - Dr. Cesar Seára; Tt>sonr(.'l ro
- Vitor forong; Relator (ier<ll
Dr. Armando Ferreira Lima.
Damos a público, COl1l0 ini;il'

comunicação das condusôe1l ..s
propostas �ubordinadas 2 ! CC',T'1is­
são Técnica, Produção Vegetal.

1 COMISSÃO
Foram apre ent�das. di cutirl�,

Il 1'0 '8da� as seguintes prOPu'il
CÕt's:
FOMENTO AGRICOLA E:\l Gr:fi \1
S, 1 - Recomenda a di"isãl� ,I)

E�tado f"nt zonas ecológica a,'I'O
priadas a h'iticultura .

• ". 12 - Re('omenda a criação) Ih>
um r.ampo de �ementes em

FnncÍs('o do uI, eom uma Scn';lo
de friticulfura.
N. 16 - Recemenda a as"i.stéll­

na aos plantador� de trigo. Jjhc>r4-
ção df' "(tRoes de entenfe ntt linho

o DISCURSO DO DR. LEOBERTO LEAL NA SESSÃO SOLENE DE
INSTALAÇÃO DA z- REUNIÃO ECONôMICO-AGR1COLA DE SAN­

TA CATARiNA, REALIZADA EM LAJES, DE 12 A 18
DE MARÇO DE 1949

A primeiro de maio de 1947. "ainda na promissora manhã da gestão de \Hl1 Gover­
nante eleito peio povo" ínatalava-se em Florianópolis a prírneíra R:?união ]:cop6mlco­
Am�ola de Santa Catarlna. Tniciativa de seu Govêrno, congre-rou ela todos os Chefes
de serviços e técnicos. do Ministério servindo em Santa Catr.rlna. da SecrctaMa a
Agricl1lturn. das Prefeituras. bem como representantes das nossas Assoctações Rl'mis
e Cooperatfvas.

Em Quatro dias de estafanle labor, de perqulrIções, de estudos, de sadias díscus­
l!0<'! de critica construtivas e elevadas, plasmou-se um planejamento ('Conõmi('()-a�rl­
ce'a que vêm norteando tôda a atividade dos órgãos do poder públíco que assistem C3
fJ"P em Santa Catarina, lutam a batalha da nossa produção.

Podemoa. com real satisfação. lançar um olhar retrospectivo sôbre os resuttnr'ospu!eridos em função dAS recomendações e sugestões aprovadas naquele primeiro cer­tame que boje se vê repetido para re-exame e atualízação das medidas proposr=.s.. oas indicações apresentadas, para complementação dc umas ou substrtutçâo de ou­t-as,

CAMPANHA DO TRIGO
Refletindo O pensamento do Brasil. na ãnsía de um Isr"',P p'lSSO para a S' ',;,'1"-clr:lrflo econômica. o Govêrno de Santa Catarina. mobilizou estercos e I'ot 'I'STtl sem favor da campanha do trigo que o Ministério da Agricultura, com tanta c ue-a­cão. promove e patrocina. Boa .soma dos slgnl!1cn.lvor, resultados ob+ídos Y!('So"'I ror .iza­da em território catarinense, é devida à sadí a poltt íca de colaboração e tnter r' 'acío­namento que o regime <lo Acôrdo Único veio tnstttuir e pronore'onar ao­("taduals e rederaís. � 37000 toneíades de grão de sarra 1946-1947 se trc l<:fII�� 84.000 da i5eyuJnte. que espigaram os cem mllhões de qllilo� (!�, e',l1:�""�:,"rp'J1-colhlda. PRm a obtenção de messe tão farta e promtssorn cola oro','Y

_ -ue a con ríança que a Oomtssão Mixta do 'l'rtt>:o dep('�"cn nos (ltTrlr Itorc oI�t ,_1J"lnd�-lhes. graças aos aprectáveís recursos da Seccào de FC'-nent,o A". ri�"l� e 1.' ". _

?l_,.;y;J. '.oa'ho md6rmido dos servidores dessa modelar r"oe!'tic;ã0. cêr"' n" 1? 0[10 . ri ,,��I'lE'Tlte, quantldll.de esss que ser:\ elevada para c vrca de 2000' nn eH ""11"'.' L'}- '::!'c�' da préxíma sarra. Quero salientar, porque me e muito "'\1'0 o t'1l'toaH'" ',. ,nm\8� '�,�ao Mi;fta do Trigo que. congregando técnicos e os CheH'� dos Sf'rV1�0S fe 1<>"',1 e .... t:>.- '"7".dua!.s ligadO:! ao problema. vêm superv!.stol'.ando a camp�;,Jlu! "'11 t - -"' ('" nt'>p'- .',(J'1f> r�ultam $Orna de esforços e unidade de orientacáo e de pr0p. :;Itoexecutores dO:! trabalhos.
ACORDO FLORESTAL
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"�J 'ira a ltllliaislotsj. U Ik­
l.do, .os moldes de ma .ml k
S'lslação, pela fórmula mais Jlrllli­ca que a Secretaria da ViaçitO,
Obras Públicas e Agricultura Jul­
gar conveniente.
N. 100 - Recomenda o íncrernen ..

to da prática da adubação ver te.
N. 18 - Recomenda medidas e

estudos para a guarda, coaservaçüo
e recuperação da lavoura mando­
queira, com a abolição da. imposi­
ções que cerceiam o comércio da
enfarbiácea.
N. 45 - Recomenda a orga-Iza­

ção de um Serviço de Conservação
do sólo,
N. 30 - Recomenda a criação

dum núcleo escola de conservsçôo
do 5610.
N. 13 - Recomenda a organiza­

ção de ensaios de adubação �J11
terrenos onde se efetiva cultura me,
eanizada.
N. 12.. - Recomenda análise ·10s

s610s da Fazenda de Criação de La­

jes.
N. 5 - Recomenda a conserva­

ção e restauração do sólo,
N. 15 - Recomenda a aquisição

de adubos químicos.
N. 7 - Recomenda a fiscaliza­

ção e assistência 'lé nica aos trato­
res e máquinas agricolas do F'lta­
do.
N. 7 - Recomenda seja dotauc. I)

Campo de Sementes em Tubarào,
de um conjunto motorizado.
N. t'I - Recomenda o fornecimen­

to de equipe motorizada ao muni
cipio de Taió.
N. 10 - Recomenda a criação (]('

um campo de sementes.
N. 88 - Recomenda meios l'tlra

que o .Pôsto de Indaial atenda mu­
nicipios sua jurisdição.
N. 85 - Recomenda a Iiberacêc

dQS bens dos súbditos do Eixo nas
Zonas Rurais.
N. H - Recomenda a criação .le

um campo.
Foram aprovadas, com emeJjdas

ou substitutivos, as segulnles pro­
posiÇiÕes�
N. 138 - ecomenda a distrIbui­

ção d sementes de trigo que d�Vl'!�l
. S� c pradas na", iona a distribUIr.

Emen. a - Que a Comissão en­

carre'g'a( a da compra e distrlbui­
çãb e s�en(es de trigo para lal
distribuição (fê preferência com )'fI·

riedad-es e l'inhagêns comprad�
nas regiões onde foram as J.DE'Sl1laS
teitnzidtlS.
N. 102 - Recomenda a cultura dt!

t�j o no fnuniclpio de 7'urvo (' a

instalaçã'o de um inoinho em... ("'res­
ciuma.
Emenda -AJ,rovada a .prinl<,iCJ

parte dã proposta. QQanto à SI'{;(úi- .

dl\ foi deli �erãdo que a insta[<l�'ão .�
do 'moinho se fizesse em Tuba!':. J �
a ill:r d� Gr: S'elit1m� ,.,tI "

.

I.

.'f.a, .11 II te hM1.,nte lia eamJJaaba 'UI )la'a� u�-Qt., 14 ,lia eaYl dura do problema. Ja INIIU� &4 que •�,J' pelo!! rerultados altamente eompensadores para .. economia p&rtJcu1ar • pu'bltea.E&� ainda eill vias de conclusão Q pv.:o,o modelo ae uesinrecçêo de \a';Cl!S paJ'Il an.­mala vivos em "'porto-UntAo e quatrocentos mil sulnOlS Vac1nad08 e.nma renda bruasuperior a três mllh0cs dc eruzetros, em 1948. lAo algartsmOlS que bem ateetam a 1e­brU atividade da dependência do acOrdo unlco reeponaavel pela der__nltúla d.:Ienossos val1osos reoanhos.
L. BORATORIOS

Também a Indícação para reaparelhamento do laborató'1o de Lajes foi executada,achando-se este estabelecimento em p.ena atividade. E sua produçl.o de vaclDa antlr­rablca, so.nada à de seus congêneres ue Araranguá e Marra, recém-lDauguradOll, etio de Sá) José, vêm posslbUltando scJam plenamente satl81eltas as necessl4ades doi:8tado, bem como atend1doe oe reclamos e sollcltaç6es de outras entidades fedenuluAlém destes merecem reaaaltadoe o novo 1aborat�r1o para fabrtcaçAo de vacina c:cmtoraa peste 1u1na, localizado na lede da Inspetoria, que tem 'ê. v6.r1as partlc:taa elabN'a­cia.s, aguardando apenas os resultadoe doe teates, para serem cUatrlbuidaa aOl c:r1ado­reli e o de vacina contra a aftosa que estaré em produçl.o dentro em poucas aemanu,construindo-se, ainda no ano em curso, o précUo apropriado para o mt!!lOlo.CRli:DITO RURAL
Os empreendimentos agro-pecuA.rtos em santa C&tartna têm.... reuenUdo. aUnOllS08 dlas, da ausência de um slBtema regular e permanente de financiamento quepOlll!lbUlte ao colono e ao criador a exploraçl.o plena dOIS recUl'lOll que a naSQreralhe oterece. Na decorrênc1a doa estudOll e provtdênc1al tendentea a eanar _" daft­ciência, o OOvênQ do Estado promoveu entendtmentos que culminaram oorn .. nadaa Santa Catarina do dr. Edgar :Mac:lel de Sá, participe da.s testivldades q:.t" ora, comtanto br1lhantlamo, se efetivam, O qual tez ob8ervaç6ee. especlalmente d.. DOIIa Ia­?oura trtticola, com o fito de apolar o plantador e o moagelro pelo r'!t,l.n" Jo finftn­clamento. Espera-se doe esrorçoe dêllSe D0!I80 grande amigo que o c:rid't., se es'&eDda.e de maneira prática e aceseivel. aOlS noesos pecuartstas e aOll que I)utrotl }Jrodutclarrancam do noese fértil solo.

MELHORIA DOS PROCESSOS AGRICOLAS
A renovação da economia agrlcola e pastoril repousa num.. re'lIIl :çê.l, ') llt.andon.3dos processos de rotina e a adoção de métodos, sistemas e I '!Cu' ,'!)li modernos quP}:(!'$lbUltem malares rendimentos com menor parcela de Cl'r�"�,)3 o r.ue va.le dIzer.maior e mais racíonal aproveitamento das energias humanas. Neste particular. a at'loda secretaria que dirijo têm-se orientado no rumo de uma franca porítíca de repul­sa às velhas e antiquadas práticas, preconizando, através de suas reparttções subor­dlnadas e adesas, a adoção daquelas diretrizes que a técnica moderna aponta comoali mais ef1('ientes, lógicas e rendosas. Entendo que sómente o trabalho e o uso da.!fôrças novas que a ciência aplicada possibíliza ao homem, ensejarão ao braço pro­dutor o máximo proveito dos rendimento da terra.

CONSE&VAÇAO DE PRODUTOS
A construção de armazens, silos e câmaras de expurgo, para a guarda e conser­?ação dos produtos das lavouras, é provídêncía das mais urgentes e para cuja 801u­ç� 11.'0 têm os técnicos do acOrdo uníco e da Secretaria regateado esforços e reeur­lIOlI. Cogita do problema o Plano Salte e os entend'mentos que tenho mantido comas autoridades da República me autorizam a afirmar que a consecução de uma rêdede armazéns está a depender apenas de verba'!! extraordiné.rtas que sejam votadas a:JMinistério da .AgrIcultura.
A localização dêsses depósitos nos centros produtores consubstancia três dosgrandes fatores que garantem tranquilidade e conf anca ao produtor l'·lvendt)·lhros problemas de conservação de transporte regularizado e, do próprto financiamen­to, pelo sistema da "Warrantagem".

PADRONIZAÇAO DE PRODUTOS
:Mala uma série de indicações da la Reunião Eco'vJnl "-A.�l'ico''\ rot transtorma­da em realidade quando, através a Diretoria de Economia e AssistênCia ao oooperan­rumo. foi promovida a regulamentação geral dos produtos agrfcolas e pecuário".pelo decreto n. 366, de 29 de janeiro de 1948. com tuna sequência de medidas para­lelas que baixaram regulamentos especiais visando a padronização do rumo, bataU­nha, feijão, linho, arroz. cebola e mandioca. A execução dessas medidas com resultado altamente compensadores, é efetivada através um total de 9 postos de elas..::­ticaçAo e fiscal1zação, sediados nos centros de escoamento dos nossos produtos.

COLONIZAÇAO
O Govérno do Estado. pela Secretaria de Viação, Obras Públicas e Jo.gricultura,vêm atacando, com o mA...'Cimo empenho, o prOblema da escolha, locallzaçAo e apro­veitamento de elementos alienígenas que venh3m, dentro de suas atividades especI­f1C9.6, concorrer para o dpsenvolvimento de "es sectores da nossa economia.Convênio recém-firmado delegou a execuç:lo dos trabalhos dos Núcleos coloniaisfederais ao Estacto que, jA. no ano passado, colabnrou na recuperação dos maisImportantes - o de Anltapolls e o "Senador Esteves J\lnlor".
Recentemente criado, o Núcleo "Aderbal Ramos da Silva" localizado em Tijuqui­nhas, começarA. a receber. muito pm breve. grupos de famllias holandesas espeda­Jlzadas em horticultura e produçâ& de lacticínIOS, est'lndo os trabalhos de drenaaeme neamento em progresso acentuado.
Outros núcleos, es!>eciallzado� em tTlticultura, serão localizados na zona serrano·planaltlna, para a produção racionalmente orlent"da claQueIa graminácea, graça"a um convênio já a 'sentado com o senhor Ministro da. Agricult.ura.A objetlvac;ao de tamanha série de real1zação. que tantos benef!cios têm propor­clonadl? ao floresdmen e onÕmico de nosso Estaio. nio seria hoje uma realidadpfecunda e prorn1ssora. nfio fOra a indormida colaboração e o trabalho incansavcldos esclarecidos e abnegados técnicos que emprestam o seu concurso eficiente e ho­nesto ao nosso Govêrno.
81:0 êles os bra,os robustos e Uigentes qUe real1zam a campanha magnifica d..empreendimentos da qual a Secretaria Q.ue oriento é a entidade coordenadora e ccn­trallr:adora. A Inspetoria de Defe a SanitA.ria Animal, a Diretor:a de Terras e Colonl·liaçlo. O SerViço de Defesa Sal'lllátla Vegetal. a Diretoria e !to Secçlo de FomentoAgrlc.Jla. a Diretoria da PrOdução Animal, o Serviço Florestal, a Diretoria de Coopera­Uvismo e todos os outros órgAos f!.ue trabalham em conexao e consonância, têm-spdevotade. peJ.'O seus ehefes e servidores, no rt!�izar empreitadas d. largo vulto, as

<'(üaii. som'artll�. vê a constituir J. bl"l1hantE' r61ha rt .. �fI"i('Oll ao lnt8.'elllle do eTl-
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_ -. 11 - Recomenda a criação de
uma E staçâo E. perimental de Ar­

r z, no Vale do Iguaçu.
Sub titutivo - Foi aprovado I)

ub titutivo com a eguinte r\'fla­

çâo : "Que e ub ntua a E­

tação Experimental de Arroz por
um Campo Experimental de Arroz".
X. 9 - Recomenda a In talaçúu

de um pó to A ro-Pecuário no 11111-

nicipio de Cre duma.

• ", 2 - Recomen a ao Govêrno .1"

Estado a i enção do impo to l'

venda e con ignaçõe por lnrt..)
do triticultore que comere raru

ua produções.
Aditivo: - Que esta proposçào
eja encaminhada ao Sr, ecretário
da Fazenda, para melhor rc olvrr o

a sunto.

• T. 93 - Recomenda a distribui­

ção de material por intermédio das
:\. c soe' ações Rurais,
\tii!l\o: - Hecumenda quc o

.,fini!-! 2rio da Agr-icultura, a 1."'1'1.'­

taria Ie Viação, Obras Públio-is (:

Agricultura e as Prefeitura Muni­

cipais di tribuarn, sempre que )1'1';'

sivel, art.dos, máquinas. sementes

de. 1>01' intermédio da. As "1'1,\­

çóes Hurai , (0JUO forma de aux»

li,) de que trata o decreto-lei "Il:n.

de .4-10-'5,
X. !J8 - Recomenda a In taJ:W':'0

de um 1'0 to Agro-Pecuário no �I;I­

nicipio de Cr e ciuma.

Rejeitada a presente pi OpO.,iÇ:J0.
X. 1 'i - Recomenda a cr iar-io IIc

um posto apre-pecuário em l.am,

pos . 'o\'os.

Aditivo: - Que us poderes PÚ­
blicos con i am com o Ministé rio
da Agricultura a instalação co
Posto Agro-Pecuário em Campos
Novos.
1\. " - Recomenda a concessão

ele facilidades na compra de má­

qui nas, adubos, inseticidas, etc,

Rejeitada a presente proposição
DEFES.\ ,A. 'ITARJA YEGETAL
X 99 - Recomenda a cria, àl'

da Diretoria de Defesa Sanitária
Vegetal:

• '. 1()(j - Recomenda que �ej<l
regulamentado o Serviço de D !lC 'a

Sanitária Vegetal do Estado,

caruncho do milho,

eH".. ••• •••
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E todos, a seu turno, pedirão

t u r n D»«

•

Fe b r j Ca <i e C 11 () C o .

l a t e Satll rno
BLlJMENAU, S. C.
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Representante em Florianop.:
JOSÉ P. LIMA
Caixa Postal, 49

dI' cantaras de exgurgos cm drv er­
xos pontos do Estado.

LORESTAMENTO E REFLonES-
TA�IE. 'TO

- Recomenda a arboriza­
<:iio de Estradas de odagem Fc.ic­
rais e Estaduais de 1 a classe.
X. 14'> - Recomenda a

í ntcnxif i-
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çâo de Bosques e Vi veiros jlL'la'l
Prefeituras Municipais,

FLOHESTA!\1ENTO E PROTEÇ.'�O
FLORESTAL

1'\. 95 - Recomenda medidas \jl'
proteção ás Laelias purpuratas.

" 143 - Recomenda a criação de
I1Ill Parque Florestal em Laies
Estado de Santa Catarina,
.', 115 - Recomenda a criação

de um Parque Nacional em Sant-i
Cutar inà .

N. 36 - Recomenda a criação de
lIJl1 'Parque de PI' teçâo e refugio
para animais silvestr-es.

LEGISL,,<\Ç-O FLORESTAL
K 113 - Recomenda a cr iaçào

!'l"tas para lenha e carvão,
,', t1i - Recomenda a orgu niz:i-

grandeclmento da economia catarinense de que a Secretana de Viação. Obras Pú­
bllcas e AgriculIura se pode orgulhar

Preznd cs companheiros de trabalho,
Bosquejei rapidamente o que v mos realizando graças aos esforços dos Integran

tes do nosso passado conclave E v s ntrego a obra ccnsubstanctarta nos seus a ais
que é, antes de tudo vossa, para que a adapteis a_ ovas condicões, porventura Sl'

pervenientes. para Que a esrner ílhel s con l vossa critica abalizada e honesta, -para
que a ccrnpíeteís com novas sugestões qUE' vo t nha aconsethado o trato dluturn.)
com o problemas víta.s de Santa Cat I' na

Que o meus agradecimentos pelo muí t , '! •.• índes trabalhai do vos sóem tarn­
bém como um apêlo no sentído de que contlnueis no vosso sacerdócio de dar à no, 'a
estremecida Terra todo o esfOrço do vosso trabalho, tôdas as luzes do vosso saber,
t.40 • cabe4al da vo a experiência,

do carg renumer-arln dc
Florestal Municipal.

-' T. 5f1 - Recomenda a

disciplinar c fu cional dos
Florestais às Prefeituras
pais,

ujeição
Agentes
Munlcí-
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RAINHA DULCE LIS&ôA VIEIRA
DA COSTA

A eleição para Rainha gn Cidade deLages. oi um préllo renril-to e,ntre asgentfs serinortta
,

da melhor scciedade la-
geaUa.

,-
.

oonautstou g' 'llUlc.:ito a s�horlta Dul­ce Lisôôa V�e,rll, da Cpsta, :àUet!l. lllna dosr, NelsQn, Vlen',ll, da Oosta'e ra, OlgaLlsbô� 'VI�lra. G!J:;l':lsl::m ,> on tá é rn fansnas diversa classe estudantis, P ,quelhe deu 'por maíort abs I u ta de "votos, ocetro de 'raínha dá' cldades
1i'luo espírlfo tem, pllblIcado na Im­

prensa, serrana .ínsptrados �.oemas que)1<e valeram aplausos dos entendIdos e a.àdmlração de seus 'colegas e amigas.A Rainha da éldade de Lages tem rarospredicados. � Uma grande acordeontsta e,o 'Plano o seu lnstrumento para "as no­s e- etlro espiritual.

."�tt&;,
,

..

PRINCÊ�� ZAIRA BORG�S
•

''u dos tInos or nmentos da sociedade
lageána é ti. sennortta �aira Borges, re­
cem e ta P'rlncêsa da dldade de Lages.pçí gr.s.nde maioria de votos. o que vemdemonstrar o seu alto prestigio no meio
estuCl::mtll e soeíai da Prlncêsa da Berra,
Cultura. de escól, a senhorita Zaln tem
C\)laborado para fi imprensa serrana, on­
de 'conta 'Com grande mim' r

�
de Ieítores,

dada as suas crônicas de um espírttuaus­
mo puro, e exemplo para as nossas pala­
vras B crõnlca "Põrro Bonançoso" quepubllcÍ!.mos noutro local desta edição."NasCida em Lages, santa Oatarlna, em
14 de bezembro de 1930, tUha do C4Sà1
ilenottl RAmos Borg-e6 e sra, Tlnoe&. Ri ..
beiro Borge, 9. Prtncêaa Zalra Borgeseoncluru o seu curso ginasial com ótlJna
apro"ãeli.o e se dedica Uualmente à mú­
slcâJ sendo. exhnla planÍ3ta. A sua elelÇlo
para Prtncka dR Cidade, '\'elo trazer.lhe
Dovas oportunidades para mostraf o seu
lento e a sua ca�eldad.e �lhtelêctu.l.

,-........

Rainha 8' Prmcssas

..
' ...

...

_F t
#o ."'J:. p. �
......

'
.

;J:' •• PRINC.tS
O cIlChé <11�. .c

'Vista, é o ,fIa se

:� ...
....

-f

,

..

PRINC�SA CLEUSA MARIA ANDRADE
DE ARAUJO

Como não podia. deixar de ser, Ilustra­
mos as nessas páginas com a. figura dett­cada e gentil da senhorita Cleusa. MariaAndrade d!' Araujo, que obteve por grandemaioria de "O tos, o lugar de PrtncêsaReal da CIdade de Lages, em eleição re­
cente. Filha do sr, José Edésio Araujo e
sra. Enedlna Andrade de Araujo. a gen­til príncêsa real é um dos valores novosdas letras e artes de Lages.
Como eximia ptanísta que é, cultiva

com carinho a música clássica.
Gozando de grande número de amiza­des entre a sociedade e colegiais. a SU&eleição apresentou-se como o resultado

que rodos esperavam e o lugar de Prin­cêsa Real foi o justo prêmio.

Têm '" 11 _S ln merhor sociedade ti-n&! orna ..euro!'; como lJor exemplo. paradestaCn:r ,.
n Prlb.cê_;l 'Zella ,Maria Ramos,dUeta f1l!la do . Manuel Antunes Ra-

11'11>5 é ra, nr Ramos, e nasceu na
Prln'Cesa da S�rfÍ\ ém 20 dê outubro de'1930. p.cii;::;1cll curso .:.gInasla.l e é ótima In-
electu,\!c. �n.J'6 produzida Ilndas poe-sla.s� Os dotes de talento 11a. Princêsa
ZeUâ Maria RatnOs' aliam virtude a um
coração .!>on!ssln:l.Ô. estando sempre pron­
tA a prestar o seu precioso auxlUo a
quem dêle necessita. Querida da ciasse
estudantU, conseguiu grande votação que
a p<>locou com mais quatro senhoritas.
na POsição prevllegiada de Prlncê6a dA
Cl sUe e Lages.
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esta· �e Belês� e n�antamento
com a coroação da Rainha da cidade.

encertOu-se no dia 11 de março, o

magnifico certame de Beleza, C,lltura e

DiStinção. promovido pela Emprtsa M A
de Sousa Ltda. em seu ctne Teatr.> Ma­
rajoara. culminando. ag.:lra. nesta primo­
rosa Festa de Arte, levada a t'C'!l�o. tend.:>
obtido um êxito extraord1nári�. jamais vis­
to nos anais da história soc�.11 d� L6�t'S.
Conforme o programa. e<,t'l f�st:\ 1'>1 ini­

ciada pela posse solene da nova Diretoria
do Aéro Clube. entidade a qual foi dedi­
cada este_�spetáculo, 1 -vertendJ para os

cofres sociais da mesmo (} pr,muto .trlfl­
eado com a venda dos u"lgress05,
Com a presença de tôdas as autorida­

des presentes em Lajes. destacando-se
suas excias. o Yice-Presldente da Repú­
blica e o Governador do Estado. e de­
ma is membros da corniti\'a dos mesmos.
teve inicio às 20.30 horas a cerimônia da
coroação da Rainha e a colocação das
:aL-.;:as simbólicas nas Princesas. Antes,
sob aplausos da e)'lQrme assistência. se­
letlssima. entravam no palco, transfor­
mado em sala do trono real. as e)""IIlas.
senhoras da cemíssão Executiva, que or­

ganizou e dirigiu esta festa, seguiu-se a

entrada. tambem no palco. de todas as
.RainhaS de Clubes, representantes da
Emprêsa do ::\larajoara. e d todas as ,

Princezas eleitas;

Q_;..publico a todos recebia com aplau-sos caloro�os.,
•,Após um ligeiro inter:vl}lo" o locutor da,festá/ � DUaI;te, annncíou a c:hegada aoJorarajQara de sua excia,�o' dr. N'er�u lía­

�m'bs. YI �p esid�nte da Repúblic-a, &.e sua
.ÍlustI;e comi íva Grande, calorosa salva
'e palmàs recebeu o insigne lajaanc. 0lJ
clnegrafistas e fotografos registraramem suas máquinas esta recepção Cârính�
53 ao dr .'erêu ''Ramos por parte da se­
leta assistência.
-Terminados ·os:. aplausos, o locutoranunciou a chegada da gentil senhoritaDulce LIsboa Vieira da oosta, RaInha daCidade de Lajes. que, >ob aplausos entu-siásticos, vibrantes, entra no saIán de es­-pMculos e se dirige, sempre debaixo depalmas vibrantes... para o seu trono real.Em. nome da Ém1,>rêsa M. A. de SousaLtda. pronunclou u""ma brilhante oraçãoo dr. Wa.l1nor 'Ribeiro, saudando a Rai­....'n11.à, "por Vôntade tão expressiva <te seus'

'! ..inÚme-rosoS' eleitofe,s; e 9,ue Cem represen:•

'tavam as gerais simpa&s- da cidade, ter-

','

minando por agradecer a todos quantos
contrlbuiram para o êxito daquela festa
le arte e de belerM� e desejandO ii. ge�tU
Rainha um reinado perene de fellclda-

de�essadas as palmas com que fO,i aplau­
dido. o dr. waimor Ribeiro sOllcit�u á

exma. senhora Zenita Guilhon, preSIden­
te da grande Comlss:l.o de senhoras, colo­
car a coroa real na encantadOra e for­

mosa Rainha da Cidade de Lajes, a�o que
o grande publico presente aplaudIU de-

moradamente.
A conYite da senhora zentta Guilhon

foram em seguida, colocadas as faixas
• imti6iicas nas princezas. pela seguint�
ordem o sr. Vidal Ramos Junior, na Rai­
nha, srta. Dulce Costa; o sr. dr. Artsto­
teles \Yaltrick, presidente da Câmara
)luniCipa. na s ta. Cleusa Araujo, prtn­
ceza real da cidade; o sr. dr. Ivo Gui­
lhon. JuiZ de Direito da comarca. na srta.
Zaira Borges, o sr. comandante do Bata­
Ihâo, ten ..coronel Dutra Fragoso, na"
srta, ZeUa Ramo'; e o sr. Mário de Sou.
sa. Diretor·gerente da Emprêsa proprie­
tária do Teatro MaraJoara, na srta. Ne -

sa Moura.
Procedeu-se, depois, á entrega dos brín-

des ii. Rainha e Princesas.
Agradecendo a sua eleição e as horne­

nagens que acabava de receber, leu um
lindo discurso a gentU e graciosa senno­rlta Dulce Costa, Rainha da cidade.,�
de.
'teve lugar, cessados os aplausos, mag-

nifica Hora de Arte, em homenagem às
E,ainhas e Prlncezas.. da cidade, conforme
o programa que publicamos a seguir:1) D. Clélia Ribeiro _' Canto - "Di­
ga-me outre, vez" - Musica de Scbmidt
Gentner.
Ao piano D. Leda SeniSe Varela, eViolino pelo sr, Jair Godinho'.
2)" D. TaUta- Campos - Declamação·_ "O .Direito das Mães" de sua autoria.S) D, '\Ucentina Hoeschl - Canto"Amapolà' da J. Lacale,

�

Aq piano D. Leda Senise Varela.4. D. BUda 'Ribeiro - Dêcl�ação- "A Lenda das Rosas Vermelhas,", deJuHa Lopes de Almeida.

2) Srta. Zalra Borges - Canto -

"Sln Importancia" Bolero, com Orques-
dlreç!io do maestro Furtado.tra,

3) João Luiz Lucena - Canto -

"Granada", de AUgustin Lara. E ao plano,
D. Leda Senlse Varela.
4) Srta. Marilla Campos - Bailado

� "Dansa das Horas" da ópera "La Glo­
conda", de ponceli. Ao piano D. Leda
Senise Varela.

5) Francisco Luz - Canto - "Te
Qui.ero Dijlste" - Bolero, de Maria G�e­ver. Ao piano sr. Euvaldo Sousa, e VIO,
lino o sr, Jair Godinho

6) Srta. l\fagall Megale - Canto
"Cl:\iri.biri bin", de A. Pestalozza. Ao
piano D. Leda Senise Varela.
7) EI a, e Carlinhos - Dansa - estio

lizada _ "Param Pam Pam", com or­
ques a. o piano D. Ana Luiza.

8J Srta. aura Silva - Canto
"Vibra em mim uma cançãõ ( de Chopin.
Ao plano D. Leda entse Varela, e vio-
lino sr. Jait' _rOdinhO.
9) SI;t; Zaira 'Borges _;;. Canto -

":pecado", BdlercÇ com. Orq.u
'

a.

10) Srtas. Elga, Heloisa, Mllrilla Amê-
11a e Leslie - aauaao «varsa, da Prima­
vera". Ao pían D Lé<la Senis!! Va:ea.
11) FranciscQ 1./ � Canto - "A bora

seremos relízes, de Rafael Hernandez, Ao
"piano o sr. Euvaldo Sousa, e. v10lJno sr.
Jair Godinho.
12) João Luiz e Magali -.. Canto

"Ainda Lembrarás". de YQng e Rom­
berg. Ao piano D. Leda Senise Varela.
1f'agnüica, inQlvldavel parada de Bele­

za, Eteganc1a, d'raça e Distin ão, esse
'f)rlmoroso espetáculo foI, ta bem, uma
bela e oportuna demonstráção r al daelevada cultura social e artística da gen ,te Iajeana.
Tudo o que Lajes. possue d� valoressocíaís, culturais e artlsttcos" enfim, tu­do o que- aquela cidade representa. de Pe­lo, gracioso, distinto, c-Ulto, C;ompareceu..,.ao Teatro Matajoara, lotando; literalmen·te, seus elegantes e suntuosos salões.

,Peq:neJlo Úlfervalo
1) Elga e HeloISa - �nsa estilizada- "La Cumparsita", de Matos RodrIguez,acompanhaII1ento de Orquestra.
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REGENIN
Rua 15 d-e Novembro

Laje �� s. ·Ç.Caia;ln8
��. Possui 50 qua t_ r os, com

Ótima cosinha · Ótimo salã
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-. Atualidades
Assinaturas .

Anual .... i • • • • • •• Cr$ 18,00
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. «ATUALIDADES», a partir de hoje, contará commais um colaborador. Trata-se de JOÃO MELCHIADES�E S0l.!ZA, que, ha anos passados teve em Santa Cata­rina projeçao nos meios literários, pois foi um dos fun­dadores do «Centro Literario Castro Alves», pertenceuao <Centro Catarinense de Letras», como socio correspon­dente e dirigiu. além de haver colaborado em numerososJornais, a «Revista Ilustrada» e o semanário «A Capital».�oeta, escritor e jornalista, o novo colaborador de «Atua­lidades» que, por sinal, ainda, é o autor do Hino Oficialdo �(Coléglo Catarinense», reside, ha muitos anos, naCapl�al Federal, e pertencia à «Associação Brasileira deEscritores», da qual recentemente se desligou, solidáriocom a Diretoria que ha pouco renunciou o seu mandato.Colaborador do importante diário do Rio de Janeiro«Jornal do Brasil» e da Revista carioca «CORAÇÃO»,pe:tenceu, hmb«;m ao matutino «A PÁTRIA», que eraeditado na Capital do País, fazendo parte, ainda, de di­versas entidades culturais. «ATUALIDADES» dá inicrohoje, à. colaboração que ter:n o prazer de anunciar ao�seus estimados leitores, publicando, nesta edição o trabalho«ERA ALGUEM •.

Aquela mu'her era dotada de uma resigna­ção que um dia culminar no heroismo: foi quandolhe trouxeram a noticia de Que o filho, o únicofilho que lhe restava, havia morrido.
Morrido tragicamente em combate. entre oexplodir' de uma granada e o ribombo áspero de

um canhão possante.
Ela ficara só no mundo, encarando a infan­

��, tilidade das criaturas que ainda crêm na perpe­,� tuidade da felicidade e na eiernidade da alegria ...� Na sua imaginação ardente de moço não pen­f� sou um dia em servir heroicamente a sua Pátria"""

�
..

:: e ve-Ia afinal engrandecida, aureolada de glórias?
r Foi por isss que se fez soldado aquêle varãor�� moço, que

�

no vigor dos seus vinte e dois anos
� enchia ainda de um pouco de alegria a uns olhos
��. já cansados.
(: Uns olhos cuja vivacidade e brilho as torpe-tt zas do mundo vinham empanando aos poucos.
"""" Olhos cansados de chorar e onde o destino
�.� já havia cavado um regaço para a: mágua1 que� orava ali e saía iodos os dias, logo ao nascer��.� do sol, dentro daquelas lâgrirnas ...it
1 .... r .,

�=-
'"

Escreveu

JOÃO MELCHLADES DE SOUZA

(Esclusivo para cAtualidad�s»)

Era quando ela mirava o leito vazio, onde o
filho, todas as manhãs, mal alvorecia, tinha u'amão amiga que o despertava.

Ainda hoje. quando a madrugada ia a ter­
mo, aqueles olhos fitaram outra vez o leito vazio;fitaram-no e se humedeceram de dôr ..

Mas, louvado seja Deus!
Era a voz trêmula que falava, acenando acabeça, como a repetir mentalmente:- Deus o quiz..•não ha mais remédio ...
E a santa velhinha lá se ia, para os fundosda casa tratar das ocupações diárias.

xxx'
Certa vez chegou-lhe uma noticia surpreen­dente: alguem lhe afirmára que tinha sido engano,o filho não havia morrido, estava são e salvo; ti­nha já casado, noutras terras, longe dali, e até es­tava muito rico.
Não acreditou mais na palavra dos outros.
Chorou novamente, tremendo numa emoçãomuito forte; chorou muito ...
Depois, ficou resignada ( ... pois Deus o quiz ...)e continuou desesperançada de vê-lo, porque, não

se explicava, então, a ingratidão do filho. Êle de­
via estar morto, devia ...

xxx
Ha dois anos, já, que êle, pujante, havia par­tido para a luta.
Uma manhã, quando o sol dourava os ca­

minhos e iluminava a choça silenciosa, uma car­
ruagem de luxo parou a porta do casebre quasíem ruínas.

Alguem, portador de uma carta, que seria o
emissário autorizado da nova alviçareíra, bateu
várias vezes.

Ninguem respondera. Era em vão.
A casa estava vazia, e o viajor, vindo de

longas (paragens, rnovêra a r arruagern mais dois
quilômetros. chegando a casinhola mais próxima.Perguntou o que havia por lá e, com surpre-

Conclúe nou.tra página

do sul do RT�� il
Distribuidores para o Estado de S. Catarina
dos produtos dos laboratórios:
S.

r: de Perfumarias Reger ChérarnyEÍy illy & Co of Bra il, ln
Laboratório Xavier
Quimica Baruel LIda.
E. C. de Wit & Cia, Ltda (Frxbr.Il)lo .nson .Iotín on do Brasil,Lalíorntór o de Biolouia Climca Ltda.I ti tu to rmll iros q. .

Laboratórjr, •

ndrõrnàco ..... \ .

. J. Ferreira • G� LI (l [O uu. , etc.)Bernard B ug ernann (Perl-n)=�����������������::=::::;;;� 'Pu�ma® Anh�báLWatf...
. :... ... Laooratõrio Vitex Ltda--==-�

.....� .
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Mulher e o Lar

«Atualidade » tem o prazer
de apresentar ao eus leitores
mai uma colaboradora.

Neusa Moura, a jovem es­

tudante lajeana, que goza de

grande prestigio entre a classe
estudántil, o que lhe valeu ser

eleita «Princê a da Cidade» é
a autora deste trabalho, escrito
especialmente para «Atualida­
des».

Os últimos cem anos têm se

caracterizado pela luta constan­

te da mulher em equiparar os

seus direitos aos direitos dos
homens
A par do sufragio universal,

a liberdade de oportunidade na

luta pela vida, tem levado as

mulheres aos mais diversos cam­

pos das atividades humanas.
Dessa fórma, encontramos hoje,
as mulheres com liberdade eco­

nômica igual e com liberdade
social tendente a se igualar à
do chamado sexo fôrte
As consequências desta equi­

paração, porém, tem sido das
mais interessanfes, sob o ponto
de vista soctal.
Lu ando pela igualdade eco­

nôrnica, pelo direito de se om­

brear com o companheiro, na

lut constante pela vida, para
conseguirem que a moral social,
admissivel para um, o seja, tam­
bem, para eras; esquecem-se, po­
rém, que, apesar de tudo, a

propria natureza, em sua sab�·
doria, talhou o organismo femi­

nino para as tarefas mais nobres

da vida e não para aquelas que
sirvam tão sómente de defesa

para o grupo.
A mulher moderna, ao se de­

dicar a vida fóra do lar, não

está cumprindo sua verdadeira
finalidade na sociedade. Não

quero entrar no mérito do f��o
que a situação presente .ex!Ja
um esforço coletivo, sem dístín­

ção de sexo para a solução do

problema familiar.
.

Não concórdo, porém, em hi­

potese alguma, com o fato de

que, podendo construir um lar,
onde utilize as suas energias e

vocações naturais, dirija-se a

mulher para outros destinos, que
os nossos ancestrais já delega­
ram aos homens, como respon­
sáveis pela manutenção da fa-

li"
mília.
A rivalidade, atualmente exis­

tente entre homens e mulheres,
quando estas últimas aspiram
todos os direitos, inherentes aos

homens; trará como consequên-
cia a destruição do mais belo
entre todos os laços humanos,
aquele, gerado pelo amor e pela
dependência.
Aliás, as mulheres é que têm

sido prejudicadas nesta luta. A
vitória aparente que elas pen-

sam ter conseguido, nada mais

é do que tícção, Pois não há

dthida alguma, que as mulhe­

res do passado conseguiram ter

todos os homens a seus pés,
quase escravoS submissos, quan­
do com a sua fragilidade e

, .

ternura, deixavam verter dos

olhos entristecidos, lágrimas de

sentimento.
Hoje. infelizmente, o senti-

mento é pouco a pouco trans­

formado pela camaradagem. ad­

vinda dos campos de esporte e

dos escritórios, da vida em co­

mum. Não ha mais surprezas,
e a vida é igual para todos, já
que os direitos são iguais e to­

dos se olham como rivais que
disputam o mesmo prato de len­
tilhas.
Este é o meu ponto de vista,

contrário à interferência da mu­

lher nos mistéres alheios à sua

finalidade e vocação natural.
Outróra os conhecimentos das

mulher�s, na vida d�méstic,!! e­
ram saos e construtivos, pelas
lições e exemplos recebidos;
hoje! alheias à estes conheci­

mentos! el fóra das normas que
orienta a construção de um lar

feliz, pelo seu egoismo destróem

estes sagrados príncípios, ma­

tando no nascedouro tão belos
e nobres objetivos.

"

Neusa,

'.__ ...._1
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Surrexlt
Ruy Barbosa

Resurgir! Tôda a doçura e Quem, senão 0_ mesmo, nes-
todo o vigor da fé se resumem se sossõbro final de tôdas as

nesta palavra. E' a flor do Cal- esperanças, poderia evocar do
vário, a ftor da cruz. O trernen- abismo taciturno, onde só se

do horror daquele MarUrio tene- ouve o cair da terra sõbre os

brasa, desabotôa triste sorriso, mortos, esta alegria, êste alvo-
e a humanidade renasce todos roço, êste azul, esta irradiação
os anos a êsse raio de bonda- resplandecente, este dia infinito,
de, como a formosura da terra a resurreição ?
à alegria indizivel da manhã, o

prelúdio do sol, o grande bem- Resurgir! Dias nosso, tú só

feitor das coisas. poderias ser o poeta deste cân-

O homem, cercado 'pela mor- tíco, mais maravilhoso que a

te de todos os lados, não po- criação inteira: só tú poderias
dia conceber este ideal de eter- extrair da angústia de Gethse-

nidade, SE" não fosse por uma
mani e das torturas do Golgotha

réstea do seu mistério radiante, a placidez, a transparência, a

divinamente revelado às crea- segurança deste consôlo. dos teus

turas. espinhos, esta suavidade, dos

Nossos sonhos não inventam: teus cravos, esta caricia da

variam apenas os elementos da mirra amarga, êste favo, do

expertência, 8S f6rmas da natu- seu abandono, êste amparo su-

reza. Tem a fantasia dos viden- premo, do teu sangue vertido, a

tes, apenas uma palheta: a das reconciliação com o sofrimento,

tintas" que o espetáculo do uni- a intuição das virtudes bemfa-

verso lhes imprime na retina. zejas da dor, o prazer inefavel

E, o universo, tudo cai, tudo da clemência, divino sabor da

passa, tudo se esvae, tudo fin- caridade, a prelibação da tua

da. Nesse desbotar, nesse pere- presença nesta alvorada, - o p -

cer de tudo, não havia o ma-
raiso da resurreição.

tiz, de que se debuxou um dia Resurgir! Tú resurges todos

na consciência humana, o horí- os dias, com a mesma periodi-
zonte da resurreição. cidade, coro que se renovam os

Resurgir [ Digam aqueles que teus beneficios e as magnificên-
têern amado, 'e sentiram a som- ,

elas da tua obra.

bra da agonia projetar-se no Nega-te a nossa maldade. Ne- Assim, Senhor, quizessem re-

semblante de um en e estreme- ga-re a nossa presunção. Nega- surgir em ti os povos, que te

cido, qual a impressão que lhe te a nossa ignorância. Nega-te não creem. A esses em via

ranspassa o sela nesses mo- .� o nosso saber. Mas de cada procuramos dar com o aparato
mentos de infinita amargura. :i negação te- reergues, deixando dos códigos humanos a lei, a

Digam os que fecharam os fl vazios os argumentos que te ordem, a liberdade. Sua sorte é

olhos a seus pars, a seus 'filhos, negavam, corno o túmulo onde extinguirem-se, porque não ti-

a 'suas esposas. dormiste outr6ra um momento, veram fé, e não sentem a reli-

DIgam os que já viram apa-
"',

para reviver dentre os íiaados. gião do Resurgido, que não é

gar numa c beça inclinada para Entre o termo de um século s6 o evangelho das almas rege-

a terra. a beleza. o gênio, o he- <. assombroso e começo de um neradas, mas a bõa nova das

roismo ou o 'amor. D gam os século impene.travel, essa ciên- nações fortes. Essas absorverão

que assistiram, regelados, ao as- cia, que te pr tende remover a terra a bem do genero huma-

s niar da ultimo pedra sôhre o pára o domínio das endas, - no, enquanto as outras acaba-

ataúde de um coraçã,,0l pelo qual ,. surprende-se !(�ra deslumbrada rão como raças de passagem. E

<lariam o seu. Díg m que outra na região d maravilhoso, onde por sôbre o futuro, que ha de

é, nesses transes.f vibração d se parecem t. car as 'coisas da ser a tua glorificação, na voz

peito despedaçado, senão esta: terra 'com as do céu, em pleno das criaturas e dos céus, se ou-

_ o sentimento da perda irre- arnantre er de uma criação nova, virão para sempre os hosanas

vogavel. sôbre a qual�p<!lms, corno pai- do teu triunfo: Resurgir !
.....-".-_.........".".".,_-.-....--......,.._,.."

..........-...- .......................,...-� ....................,...,..� .......................�......- ...--------...........,.

ravas no princfplo dos tempos,
e de cujo cãos, decifrando os

problemas humanos,- emergirá
outra vez a tua palavra, darde­

[ando em plena resurreíção.

Resurgir I Senhor, por que nos

déste uma língua tão pobre na

gratidão? Todos os que já des­
cemos a segunda vertente da

vida, e deixamos de nós ao ge­
nero humano os frutos vivos,.
que nos déste, somos levados

hoje a pensar no que seria a

passagem da terra para aqueles
a quem ainda não tinhas dado
na 'tua, a imagem da nossa re­

surreição. Iam-se os homens en­
tão como as folhas secas das
árvores, precedendo-se, seguin­
do-se uns aos outros na conti­
nuidade estéril da quéda,
no irremediavel do seu têrmo
silencioso. Os pais geravam para
a morte, as mães amamentavam

para o túmulo.

Bem hajam o sacrificio e a

crença daqueles que nos resga­
tou deste sombrio destino a pa­
ternidade, e nos permite hoje a

bemaventurança de beijarmos
nossos filhos. na certeza de os

havermos criado para a vida, a

tua resurreição.

• I

O\CER 10 E
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Comestíveis - Salsicharia

I. , ME � ,! O UBt I 1)

Laticínios - Aves frigorificadas - Ovos

N CIPAL

etc.
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-do Senhor Jesus dos PassOS»

STA. CATARINA

Convênrõs especiais com, todos s Institutos, ':,.;. 'r
aixas e Companhias de Seguros :gara dar a

• ,,�seu beneficiâ' os fodos os recursos do apare- T�lhamenta.. ern ôonlíntio aperíei9.?amen�0. .

'"

Oéníro êle eludas: reuruoes bimensais
do' Médíc'õs para apecferçôamentos dos moder-
nos estudos e tratamentos.. .

Laboratório - Exames clínícos de nrma,
sangue, f-ezes, liquor, derram�s e pú :, dos�­
gens de uréa, creaünína, cálcio, pOl!SSl'), gh­
cose hernoculturas, hemosedímentação, con­

tlige�1 te glõbulos, ervíço d� transfusão �e
sangue, seleção d-e doadores, ímunotransfusãn
- Plasma sanguíneo. Tubagem duodenal.

Centro de aplicação de penicilina (snfer
magem especial).

ervíços cirúrgicos em geral, ginecológicos,
do estornago, Inte tinos, da ve ícula, rins,
uretéres e bexiga, uretra e próstata. Clínica e

cirurgia do reto e anus (hernorróidas, Iístulas
• e fissuras). Do simpático cérvíco-toráxíco (es­

lrelado) lombar e per+arterlat.
.

a.tuberculóse,
cancer e tumores em geral. Bócio (Papo). Or­topédicos (fraturas, dêfeitos, pés tortos - Me­
sa especial d-e rreção e controle ao. raios X),

Estufa de slerilização permitindo ter a
qualquer hora Lodo material pronto para so-
corro urgente. • ...

Instalações e material especializado dt
clínica de olhos, nariz, garganta e, ouvidos.Aparelhagem de laringo-Lráqueo-broncoscopia,Correção de lábio lepurino e guela de lobo
Radloterapla: aparelho o mais moderno

pos anle para LratamenLo dos tumõres, dores,inflamações, doença da pele; radíum (HOmilip:ramas) ,

Corno de clln ira e cirurgiões especiali ,_tas em escala de planto o dia e noite garant ín-:do p ontidão e efici�nCia de socorro.
c;"�-=-==-�õõ!lniP.J!II'�����---A ADl1J�ISTRAÇ,�O D\ TR� \ DAnE E PtT\L DTSP(jE DR SEr. CONFORTAVEISHOSPI AL NÃO' SAND LUCRO, .. HF.N- E FER:\I.. RIA P RA HOMENS SETE PARADA� SE nESTTNAM Á "\fELH IA, ,\PEHFET� �n1J.Hr.:n.F" E S'F!r� PARA CRIANÇAS, COM-ÇOAME.NTO .E .plPLTACÁO . TI'R H'OS, ronr \ T>O BM MtDIA TRmmNTOS LEI-HOSPITAL,IZAQÁO E TnAT \ \IR:"l'TO DOS, IN- TO� P \ R \ TNlJHl ,�'T'F. • F-M m F.NDt.NCIA.DrGR�TES, Q. F. . R BR EFIGJ.\.�f Dr TO- SEPARADAS DAS nos PARTICUL.\RESDAS AS APARELHAGE • CTT

..
DA , O HOS': . .
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FLORIANÓPOLIS
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....... ;;,}
�. .'l-

� �.' .
. '}"�\.- ���"p�rtam�.nto �� luxo com telefone, �a­

�,ty't.J' �i1it�nd ao doente, do seu própr iu.Ielto, o:.

munícar- e diretamente com to�os os p,onto:>
do Estado servidos: pela Telefônica atarínen­
se, Quartos de ia é ')1\ classe e sala de quatrq
leitos. Befeítõr ío para as, diferentes, classe�. .

Sala de estar 6 avararrdadns GOm VISf1\

para' (Jmar..
. .,

Iuatro salas de operac-e§ para cirurgia
septica, asséptjca e_ espeC1:1Itzaila com �egatos-.:.
c6nioj sala: ortopédica com nfê e pecial para
correção de defeito e fraturas soh raros X,
água, esterilizada e aspirado!', nove sala • d�
cura ti os.

.!fi' erápla, dialerrnía, ondas c'u_rtas, pan­
to !'âto correntes _galvânicas íaràdicas, elec­
lrQc'oa�lscão, Jjis ur{ elétrico, Infra-vermelho,
ultra-violeta termóforo de Bíer câmara de
aquecimento: banho Buda inteslírial, nebulisa-
ção de penicili-na. e slreptomicípa,

. .Igenoterapia (também em residência)
pelo aparelho tenda e máscaras.

lfnica da doença do coração - Electro­
cardiografia.

Clínica das glândulas internas - Emagre­
cimento e engorda - Bócios - Metabolismo
Basal. Reumatismo, clínica e cirurgia.

Exames radiológico em geral (gabinete
completo) e espectaís com pielograma, serto..

grafia gastro-du<ldenal. enemas, coleoístoera­
ma, al'leliografia, uter()�salpingograíia, ')i'OU­
cografias e fomogralia • Aparelho transportá­vel sõbre rodas para exames no leito, duranle
as operações e em residência.

Clínica médícs gel'al e. especial do cora­
ção, rins, fígado, eslculã, íntestinês (regimes
dietéticos). Curas de repouso. Clínica infanffi
médi 't e cirúrgica (cozinha díetétíca) .
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Antônio José Joaquim (Tota) Pôr bo nç8S0
Lajes «Mãe é para o filósofo incansavel, uma nova

e rica filosofia;
«Mãe é para o sábio vivente, uma misteriosa

e nobre ciência».El-Ia - a cidade de Lajes
Ao rubro sol alvejando,
Parece um bando de garças
Em pleno lago boiando
Modesta na formosura
Pela ondulada planura
Se estende linda e louçã;
Regada por belas fontes
Na fralda dos altos montes
Refulge à luz da manhã.

Singela ali se reclina
Ali repousa gentil,
Por leito - vasta planície,
Por coberta - um céu d'anil.
Duas correntes ligeiras
O Carahá e o Caveiras
Seus braços prendendo estão:
Dos arvoredos à sombra
Se avulta da verde alfombra
A bela flor do sertão.

ARGEMIRO D. Mf:A

Si na realidade a vida é um mar, o lar em

que vivemos é o porto remansoso onde nos prepa­
ramos e de onde partimos para urna viagem incer­

ta, tendo como guia o =faról das nossas esperan­
ças>.

E o fazemos levados por uma barca simbó­
lica, que denorninarnos - FE'.

Na travessia somos uma que outra vez apa­
nhados de surpreza pela tempestade com todo seu

furor insano .. ódios, paixões. preconceitos, in­
vejas, arnb'çõ-s e mentiras, e quanto mais avan

çarnos, mais avolumam as ondas com seus fluxos
repetidos que investem e a Barca mais se eleva
para alcançar altura numa ânsia indómita.,.

Na noite impressionante, aclarando a ampli­
dão extensa, entre o crís medonho, aparece uma

furtiva estrela e então pujemos, por um momento,
contemplar esperançados os dentes dos escarpados
rochedos.

,

J,

Nas horas crepusculares
De dentro dos matagais
Soltam saudosas as aves

Os triles seus divinais
Buliçosas borboletas
Pelos campos inquie as

Vão hbando a ude. flor,
E aos raios do sol ardente
Sob a ramada florente
Chora a serraria de amor.

Bt-Ia - o idífio dos lares
Para o progresso a sorrir,
Ornada de 'tantas graças
Hade crescer e florir

,�. Boje tenra camponeza,
;

S�I\l pompas e seUl grandeza
... Namorai namora em vão, �Mas amanhã e.

m noivado) \ÍE.Ç�.�···.·.. �'
Vera o progresso a lado ��

, Lhe estendendo a culta mão. �t
�'. ..

.

.

��. '
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'. »�",_' �,I:!l."" Nota: KATIE é o pseudónimo da intetigen e se-
,

:'" "'�..;
s,": \ nhorina Zaira Borges recentemente eleita Prineêsa da

.: � . (. .. '1,� ��'J�' Cidade de Laje, e o presente trabalho fOI publicado

,,:,._.,'" �.'\r� .

',' originalmente em o jornal local «Correio Lajeuno» em 7
,

.:�. .� _,,�""!.� de julho de 1948.
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Ignorando a duração da tormenta e a distân­
cia a percorrer, volvemos nosso pensamento ao

porto bonançoso e feliz de onde partimos e, entre
o que lá deixamos, em nossa imaginação aparece
em destaque aquela creatura querida que ficou re­

zando por nós na aflição indizivel de um coração
de MÃE!

MÃE: para você que perdoa, que lembra,
abençoa e ama, dedico esta singela c: õnica .

KATIA

*
* *

«MÃE é uma palavra fácil de ser pronun­
ciada mas dificil de ser compreendida MÃE é o

conjunto simétrico de três letras t: a união total
de todo o voc.ibulãrio existente num idioma>.

•

• •

, �
",'"

'". -Long' dos mares, na selva,
Sem 'um barco a velejar
A via-férrea Sonhada
Seus campus virá re-gãr.
Depois gigantes sobrados,
Nas praças jardins plantados,
Nas nras o pov a Ilux;
Carros, bunds, telefo e,
00' progresso audaz dclone
Envolvendo tudo em Iuz-!

l° de Març de 1896.

das de Lajes, tendo lecionado em 1893, na fazen­
da do CeI. Belisário Ramos. Cei Afo 50 lia Silva
Ríbelro e outras N cidade, mante , e e cola em

diversas épocas sendo a última no arn de 1 �O
Transferiu-se para Bom Jesus - Rlo G nd

Sul, "'dai para Painel, São Joaquim, Bon J r IITI,
.

Colaborou em todos os jornais ) aI!' Er 1

musico, toca do diversos Instrumentos.

_

faleceu em São Joaquim, em 1S36 A ob- I

deTeta e fartamente conhecida e a recra , na serr.

NOTA

PUnQ de Joaquim José Henrtques, Juiz de Di­
reito de b jes, (advogou em ,L'!.Ies) sendo mais

tarde transferido para Cruz Alta e Taquari - Rro
Grande do Sul. 'Onde faleceu.

Teta nasceu em Lajes em 1864 ou 66, Ire­

quentou o Colégl Militar, de onde foi expulso
..�. com outres colega. reli tüncíonãrio da Coletoria

Estadual de Lajes, ao empo em que era Coletor o

CeI Joca Neves.
, -.. Professor particular, em quasl tôdas as taaen-

.. ....

....k_:�,.. J. =o ��

'. (De -Reglão Serrana», 5-2-4Q, L j �
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Zedar Perfeito da Silva

Há cêrca de três anos, um grupo de abnegados,
tendo à frente o sr. Oscar Cardoso, fundou o Colégio
Barriga Verde. O S€tU capit8:1 está sendo formad? I!0r
uma sociedade por cotas, limitada. A sua presídên­
da foi entregue o CeI. Lopes Vieira.

Há dias na companhia do sr. Oscar Cardo­
so estive VISitando as obras da construção do prédiod� Colégio Barriga Verde, situado à Rua Ferreira
Lima. Já se encontra J'ronta a base de cimento ar­

mado, que corresponde ao primeiro pavimento e

constitue, pelas condições do terreno, a parte mais
difícil da obra. Assim sendo, os outros dois pavimen­
tos levarão menos tempo para serem levantados.

A planta do prédio encontra-se exposta na vitri­
ne da loja "A Capital". É muito vistosa, apesar da
sobriedade das linhas. Internamente, está dividida
convenientemente para atender às exigências legais.
Contará dez amplas salas de aula e mais outras seis
confortáveis para a administração e o museu.

O Colégio Barriga Verde pretende ser qual­
quer cousa de novo em nosso ensino. Não terá nem
cor politica e muito menos relígíosa. Os cursos se­
rão para ambos os sexos. As aulas, diurnas e notur­
nas. Não se exigirá fardamento dos alunos, paramaior economia dos pais. Sem ferir o regulamen­
to, levando em conta o encarecimento da vida, a

direção simplificará a exigência de livros e dimi­
nuirá a compra de cad-mos.

O Colégio Barrt=c Tt:>rde funcionará em 19f1O,
com os cursos ginasta r- cientifico. Tendo em vista
que muitos de nossos r.'" =zes e moças trabatnam a

direção organizará ? � r i'as objetivamente, pou-

pando-lhes tempo e zelando pela sua econoI?i�. Pa­
ra isso contará com uma biblioteca especial' �a(la
e o en�ino será o mais prático possível. Escolherá
um corpo docente na altura de seu programa. C<?­
mo na antiga Grécia, em que os seus filósofos di­
fundiam nas ruas, nos ginásios e nos banquetes os

conhecimentos gerais aos interessados, assim re­
tende o Colégio difundir ao máximo a cultura.

Acredito sinceramente que os responsáveis pe­
la direção do Colégio Barriga Verde farão qualquer
cousa de prático no ensino secundário e científico
para melhor aproveitamento de seus alunos. A nOS­
sa mocidade tão cheia de problemas, encontrará no
novo estabelecimento de ensino muitas facilidades,
principalmente quanto à mensalidade, horário, etc.

Há tempo, iniciou-se a campanha prol cotis­tas para a integração do capital da sociedade. Den..
tro de mais alguns dias, começará a campanha..do
tijolo. Trata-se de um "coupon", no valor de dois
cruzeiros (Cr$ 2,00). O povo-de FlorianópolÍS"l semexceção, poderá mais tarde dizer que contrlbuíu
pelo menos com um tijolo e a argamassa para a
construção do Colégio Barriga Verde, que irá ser­
vir aos seus filhos e netos e bisnetos.

Voltei muito bem impressionado da visita quefiz na agradável companhia do sr. Oscar Cardoso
das obras do prédio do Colêgio Barriga Verde. Os
meus votos são para que a campanha de "um tijo­lo e argamassa" seja plenamente coroada de êxito e
que tão 'promissor estabelecimento de ensino se
tome logo em realidade, para maior glór da cul­
tura catarinense.
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Caçadas e C.çadores
EM SANTA CATARINA

CI.siterl�lel IObrl

Caça,
III

Tivemos ocasião de afirmar, anteriormente
que Santa Catarina é um bom parque de caça:
Hoje, pormenorizando, iniciaremos a demonstração
dessa realidade, fazendo, para isso, uma sim­
bólica e demorada excursão atravéz do território
catarinense. Começaremos pela ilha de Santa Ca­
tarina, cujos encantos naturais têm despertado a
curiosidade e os aplausos de inúmeros turistas,
veranistas e viajantes que aqui têm aportado, os

quais não se cansam de proclamar a grandiosida­
de dos panoramas que desfrutaram. Aliás, não
lesse a adversidade causada pela presença incidio­
sa da malária, que só nestes últimos cinco anos
vem sendo combatida com permanente eficiência,
o progresso da ilha teria sido, sem dúvida, ex­

traordinário. Mas, se o progresso ideal e constru­
tivo não lhe beneficiou, muito menos fez em seu
favor o desenvolvimento empírico que se observa
no seu interior, porque êste, ao invés de conser­

var deslroe as riquezas naturais. E' que, o ho­
mem da ilha. embora seja bom e valente, na sua

quasi totalidade, por falta absoluta de assistência
cultural" material e técnica vive, na atualidade,
aquela mesma vida que viveu nos tempos coloniais,
e quíça, peór ainda. Trabalha, seguindo os dita­
mes da sua própria consciência que é simples.
Luta êle, para viver, desambiciosamente, sem qual­
que derivativo para o progresso. Segue, enfim,
os exemplos herdados dos seus ancestrais. E' co­
mo uma árvore silvestre que nasce e cresce seguin­
do os mesmes traços da sua mãe. O ilhéu é sem­

pre um bom, humilde e sofredor. Ninguém, até
hoje, teve a lembrança de lhe estender a mão pro­
tetora, despertando-lhe o interêsse pelo progresso
e pela melhoria do seu miserável «standard .. de
vida. E' um infeliz que padece os efeitos da ver­

minose e da febre. Nesta situação desvantajosa
<> homem trabalha a terra devastando-a, inconscien­
temente, "ano após ano. E, é de se lastimar que
as derrubadas e queimas das florestas, resultantes
dessa situação caótica estejam prejudicando a

fitofisionomia dês-te maravilhoso recanto de Santa
Catarina. Contudo, não é de se extranhar este fato,
de vez que, no Brasil nunca se cuidou, pelo me­

nos com o carinho que devia merecer, de executar
a regulamentação da derrubada das matas. As
nossas leis estabelecem obrigações severas para o

reflorestamento, por parte de particulares, mas,.
devido a ausência de providências, nesse sentido,.
parece-nos que elas foram escritas tio sõmente
para armar efeito externo. São uma autêntica per­
fumaria. Sabe-se, entretanto. que desde 1830-
existia um decreto regulando o corte de madeiras.
em Santa Catarina. Por tudo ISSO, mesmo que se
tenha muito boa vontade, não se pode deixar de
dizer que em materia de exploração das nossas ri­
quezas faunísticas e florestais, tudo tem sido feito
desordenadamente.

Quasi ninguem respeita a lei. Todavia, muito
peór, ainda, é o fato de que ninguém exige o seu

cumprimento. O fator importante e que tem pre­
valecido, é o interêsse individual. tste sim, não
pode ser ferido!

Ora, que no passado fossem cometidos mui­
tos erros, devidos à ignorância então reinante, é
desculpável, mas, que se continue a praticá-los,
ainda, agora, impunemente, como estamos presen­
ciando. aqui mesmo, onde a sanha criminosa e re­
voltante das queimadas de florestas continua, ul­
trapassando os limites da paciência humana, é quasi
inacreditável. E' inacreditável, mas é a pura ver­
dade. E, o certo é que o drama de hoje ainda é
o mesmo iniciado nos primeiros tempos da desco­
berta: devastação indiscriminada, sem a adoção
de providência visando preservar, restaurar ou re­
florestar a ilha. - Essa, a realidade contristadora
existente nesta tão decantada e boa terra. Com
êsse procedimento calamitoso têm-se perdido muita
riqueza florestal, o que fatalmente comprometerá o
nosso futuro. Aliás, já estamos sofrendo os resul­
tados dessa incúria, com a diminuição dos nossos
mananciais e devido à esterilidade do solo pelo
efeito da erosão.

Agora, uma ligeira explicação. Fugimos um

pouco do nosso têma, - visto não ser possível
falar-se de caça ou da sua preservação - sem
mencionar o problema das matas, porque uma ques­
tão está vinculada à existência da outra. Isso é
evidente.

Mas, voltando ao nosso assunto, como as
nossas florestas, a caça não poderia ter escapado
à destruição impiedosa e sistemática. - Assim, como
é natural e lógico, desde que a ilha sentiu o pisar
dos primeiros descobridores, nunca mais nela se

parou de caçar. No princípio a caça era exercida

Clube

DlarlalD.ente
.

Atende servic;os externos Cozinha de tB,

Confôrto - IPMgiene =: Ótima vista
homenagear uma familia

Ambiente próprio para
ou amigos de fora

..
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o·.., ,1'1 rectvso '�'o-sar1(1 à alimentação dos

primeiros habitantes Depois, na maioria dos casos,
ela foi praticada pelo simples prazer de matar, sem

qualquer finalidade útil ou desportiva. Como con­

sequência de tão desoladora situação muitos ani­
mais e pássaros não mais vivem nestas paragens,
sendo de admirar que aqui ainda exista alguma
caça. Talvez isto aconteça devido a agressividade
do terreno. pedregoso em certas regiões, pantanoso
em outras e coberto de matas carrasquentas, situa­
ção que facilita esconderijos quasi inacessíveis, ou
acessíveis por verdadeiros caçadores que são ge­
ralmente destemerosos. mas conscientes,

Outro fator que concorre para isso está, sem

dúvida, na abundância de frutos silvestres apropria­
dos à alimentação da caça.

Das várias -caças de pêlo» ainda encontradas
11a ilha, podemos citar as seguintes: cuatts (mundéu,
mirins e de vara • pacas, capivaras (muito raras,
encontradas, porém. nas regiões do Rio 'Tavares e

Pissarras), macacos (pardo e mica), veados (virá),
rarissimos, habitando as matas da Lagôa do Peri);
gambás e tatús, cujas carnes saborosas podem fi­
g_urar em qualquer mesa exigente. Dos animais
imprestáveis à alimen ação do homem podemos ci­
tar o tamanduá (mirim), mão-pelada, gambá dágua
e guaraxaim, sendo que êste último é portador de
rica e finíssima pele muito propria para a con­
fecção de agasalhos para senhoras. Na ordem dos

;,.. réptis, encontramos com abundância, o lagarto,
sendo apreciável o número de [acarés, principal­
mente na lagõa do Perí, No gênero dos pássaros

., que vivem nas árvores a ilha nunca foi e não é
'.:� "rica. A jacutinga, o jacu-velho, a [acupêrna ou
j jacucaca nunca viveram nela antes de serem para

aqui trazidos ou pelo menos não se tem notícia

,
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Roa Traj8no� 4
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(onfecções finas

GraBde sortimento
,de '\(

Tapefes e .CongoleubS
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tra nos é ('prtn�.(I presenç;) de ara-
diSSO. (g��s cariiós pretos juritis e rôlas, aliás

t

cuans't Pdoms com abu�dância: Quanto aos pássa-encon ra o
. I...· b

ros ue têm como «habita.!» as agoas, nos e a-

h dq a I-Iha também, nao nos apresenta granden a os" .

õ de aí dvariedade, sendo raras. as regi es on

I
e aIO a se

ode caçar alguma COisa. O pato se vagem e o

�arrecão. espécimes muito apr�ciados pelos caça­

dores, não ocorrem nas nossas lagôas �"..tre�anto,
encontramos a marreca, com predorninância _na
Barra da Lagôa. o mergulhão (pequeno), saracurao,
saracura e narcéj is, estas últimas e�l gra�de quan­
tidade. As aves denominadas �de .plO» s�o repre­
sentadas nas matas ilhôas pelos mha"2bus e m�­
cucos, êstes já bem escass.os. ES,sas sa? as !spe­
cies ainda existentes na Ilha alem de jacupernas,
codornas, perdizes e urús, trazidos para aqui p;lo
Clube de Caça e Tiro (COUTO DE .�AGAL�ÃE�»,
com a intenção de repovoar a .regiao e enriquecer
a nossa fáuna já tão saerificada. Além disso, assi­
nalamos na ilha a presença de vários pássaros ca­

noros e de plumagem ornamental. Dos prímeiros
podemos cítar ; sabiá, araponga curíó, coleira e

azulão e dos últimos: tucano, pavão, surucuá e

tié. Tais aves são protegidas pela lei e não são
consideradas caça, e apenas podem ser capturadas
com licença especial. A lontra, anima protegido,
fambérn é encontrada na ilha. Para finalizar' as
nossas considerações de hoje declaramos que o exer­
cício da caça é, desde 1940, rigorosamente proibido na
ilha de Santa Catarina, mas o morticínio continua
sem que os infratores tenham sofrido a mínima
punição. Onde está a fiscalização?

Março de 1�949.

,

L. R.

Livraria Moderna
de PEDRO XAVIER & CIA.

Tipografia - Encadernação - Pautação
Rua Felipe Schmidt, 8 - Cxa. Postal 129

Telefone 1418
PAPELARIA • MIUDEZAS - ARTIGOSESCOLARES - fIGURINOS - REVISTASESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURAE DE ESCRITÓRIO E DE DESENHO etc.

Fabrica de Artefatos de CimentoRua Mato Grosso eletone 1248BLUMENAU Caixa Postal 121
�

,

(ARCI) :J:�
.._._, ..

'

ORESS'ER & CIA��
LADRILHOS

HIDRAULICOS
Cores firmes
Des!!nhos modernos
ResIstentes. Duraveis

LADRILH. ESPECIAISeGranitoid.
para fabricas � OfiClOa.S

DEGRAUS e

LADRll..HÕES
VIBRALITE CERAMITE
para todos 0'9 fins

TOsOS DE CI1dENTO
com e Bem armação
STES, PIAS,

TANQu.eS

•
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CASA

FOTO AMADOR
G. Scholz

Rua 15 de Novembro, 596
Telefone 1010

BLUMENAU
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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:·�'�Banco de Crédito Popu-.

lar e Agrícola de
S. Catarina....

CAPITAL REALIZADO Cr$ 1.640.000,00
RUA TRAJANO 16 - Sll'::DE PRóPRIA

Registado no Ministério da Agricultura pelo Certificado
n. 1, em 20 de Setembro de 1939

Endereço 'telegraf.: BANCREPOLA - Códigos usados:
MASCOTE l- e 21' edição

: � .

.:�< ! e��l. FLORIANÓPOLIS"

• \", .,..,,,",,,
.

c

Empréstimos especiais a agricultores
EMPRll'::STIMOS - DESCONTOS - COBRANÇAS E

ORDENS DE PAGAMENTO

"Tem correspondentes em todos os municipios do Estado.
repartições Püblícas Federais, Estaduais e Municipais

lIantém carteira especial para administração de prédios
Recebe dinheiro em depósito pelas melhores taxas
CIC à disposição (retirada livre) " � . . . . . .. 2%
CIC Limitada.............................. 5%
CIC Aviso Prévio ,........... 6%
CIC Prazo Fixo i , 7�

Aceita procuração pata receber venclmentos em tOdas as

Cervejaria Catarinense S. A.

'OURO PILSEN'
a nossa cerveja de alta qualidade e de

preço ao alcance de todos.

Representante: J. BRAUNSPERGER. Ii
Rua Felipe Schrnidt, .u. Telefone 1350

C;ONPANHI: fLORESTAL
BRASILEIllA

Indústria e Comércio de Madeiru

Matriz:
FLORIANÓPOLIS, S. C., Rua 14 de Julho

(Estreito)
Caixa Postal n? 225 - Telefone nO 1520

Telegramas: FLORESTAL

Ft Itais:
JOINVILE, S. C., Rua Jacob Richlin (Edif1clo

Colon)
Caixa Postal nO 155 - Telefone nO 51

Telegramas: FLORESTAL
S. PAULO, S. P., Rua B. Vista, 65, 4°, sala •
caixa Postal 4569 - Telefones 2-1633 - 2-5O'>,Ã

Telegramas: FLORESBRA

Ag ê netas:

ITAJAt, S. C., Rua Blumenau, nO 456
Telegramas: FLORESTAL

BOM RETIRO, S. C. - Telegramas:
FLORESTAL

SERRARIAS:
São Judas Tadeu - Espírito Santo - São José

'Drogariã" e Farmacia - "Catarinense" S. A.-
A maior orgnoiz6'São fer rrrecê tat '

ce d" sul do Brf'\�il
1 ��
r'

-.................;:;;::::=:::::::lt:1 Distribuidores para O Estado de S. catai.
�=====:::::==:::� dos prOdutos dos laborlt6rios:

FILIAIS
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COM�RCIO & TRANSPORTES

c. RAMOS S. A.
Matriz: Florianópolis
Rua João Pinto, 9

Filial: Lajes

Rua CeI. Córdova s/n,

Concessionários da

INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS S/A.

Caminhões "Intemational" - Tratores de rodas e esteiras - Motores

Industriais - Conjuntos Elétricos

---o-

Distribuidores dos

Automóveis CITROEN

"VEEDOL MOTOR OIL"

.� ..

Distribuidores
dos afamados motores de popa marca

"JOHNSON SEE HORSE" ,
.' .

• :i.'
�"':

'
..

Secção de Peças e Acessórios
_'",' i

para caminhões "INTERNATIONAL"
.
- Peças ChevroIet e Ford _

Estreito - Sub-Distrito de Fpolis.

..... ,"' �
- ...

.
. ..
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I

"

Posto de gasolina "Esso" e serviços
óIees e lubrificantes de todos os tíno.....s e marcas

GuoUna� :-<Baterias - l-neus - Serviço de· lavação,
s •

�.... •
:..:" ;� •

lubrificação e consertos "", �� :�..
.

.,

.... :�1t.o � Sub-Dlstrito de Fpolls.
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i�t�ria �a -8 t a t i n a
.

A batatinha é um planta americana cujo cul-tívo se espalhou por tôdas as regiões do. globomormente pela Europa, que chegou a fornecer mai�ou me��s CinCO sextos da produção mundial.A América do Sul, de onde é originária contribui
talv�z com 10/0. do total de todos os palses, o queeqUIvale,. ,aproxImadamente, à produção do conti­nente asiático,

No Brasil, a batatinha, a que os botânicos
c�amam Solanum. tuberosum, é conhecida tam­
be� sob a denominação de batata inglêsa. Esta
designação, formada provàvelmente com o fim de

.

'

..� -se estabelecer uma distinção entre essa batata e a ba-

�.. �ta adobcet (tOU jettica)l' cujo nome cientifico é Ipo­
'�'\� moe a a as, em evado muita gente à opinião..
� � errônea de que a planta é originária da Inglaterra.
....� Quando Francisco Pizarro, o descobridor e
:r",. conquistador do império incaico, chegou ao Peru

no ano de 1531, já encontrou a batata inglêsa cul-
o tivada em grande escala naquela região, como�..,..'� também no Chile. Constituía mesmo um dos gê­

neros alimentícios mais importantes produzidos pela
agricultura indigena de tôda a zona andina. In­
forma Prescott que no México era desconhecida, o
que êsse autor apresenta como prova «da inteira
ignorância em que as respectivas nações dos dois

, continentes ficaram umas em relação às outras •.
. o. Como refere Bukasou (2), os aborígenes do

Mé,q,co e de Guatemala cultivam uma espécie di­
-ferente, o Solanum Andiqenum.

Segundo informes divulgados pela câmara
.agrícola de Tortosa, Pizarro mandou à Espanha
as primeiras sementes, juntamente com uma carta em

quê acentua as excelentes qualidades do <fruto>, ao
qual até atribui a faculdade de restituir aos anciãos o

vigor da juventude. Por intermédio do Papa (3), as
sementes do vegetal foram introduzidas na Bélgica,
onde a batata entrou, como planta exótica, em vá­
rios jardins botânicos. A sua importância como

gênero alimentício foi reconhecida só muito mais
tarde. Os espanhóis, p. ex., como salienta G. Frie­
derící (4) tinham-na por «alimento índigno>, como

também desprezavam, por plebéias, as roupas fei-
as de tecido de algodão.

Não é impossível, mas até muito provável,

•

r-

I;
I

FRANCISCO S. O. SCHADEN
Do Inst. Histórico e Geográfico de S. Catarina

que outros europeus, além do conquistador espa­
nhol, tenham conhecido a batata em terra america­
na, levando sementes ao Velho Mundo, onde pou­
co a pouco, a planta se foi tornando conhecida.
Refere-se, p. ex., que em 1586 (portanto muito
depois de Pizarro), o navegador Francis Drake en­
viou batatinhas a um amigo na Inglaterra, o que
lhe valeu a fama de ter introduzido a planta na

Europa. Em 1850, erigiu-se na cidade de OHen­
burg, na Alemanha, um monumento em home­
nagem a esse navegador inglês. Existia também
na Alemanha um monumento dedicado à pró­
pria batata inglêsa. Encontra-se no Oberharz,
nas proximidades de Baunlage, e é pouco conhe­
cido, mesmo no interior do pais. Numa chapa de fer­
ro, lê-se a seguinte inscrição: «No ano de 1748 fize­
ram-se neste lugar as primeiras experiêncías com o

cultivo da batata».
Na Alemanha, onde se tornou conhecida muito

depois de se espalhar por outros países da Europa,
introduziu-se a batata depois de passar pela Itália.
Ainda em 1616 o produto era tão raro que só as

pessoas abastadas o podiam comprar. Foi somen­
te com o interêsse que lhe dispensou Frederico o

Grande que o cultivo dêsse vegetal se incremen­
tou na Prússia e em outros estados alemães.

Na época do descobrimento, a batata inglêsa
era cultivada pelos índios num território que se

estende de Chiloe, i. é, de 430 de latitude sul,
até Bogotá e o vale do Cauca, no norte. (5) O pri­
meiro -habítat- da planta não pôde ser ainda de­
limitado com exatidão. Embora tenha sido encon­

trada em estado silvestre somente na planície úmi­
da e nas ilhas adjacentes do Chile meridional,
Rimbach julga que o primitivo território tenha si­
do bem mais extenso, alcançando mesmo o pla­
nalto andino. (6) Tribos nômades de economia co­

letora (ou -extratora-, como alguns preferem) ex­

ploravam o Solanum commersonii, que cresce
em estado silvestre no Uruguai e no sul do Brasil.
Esta espécie, porém, não chegou a ser cultivada
pelos aborígenes. (7) Modernamente foi plantada
no estrangeiro, onde já deu resultados apreciáveis. (8)

Baseado em observações pessoais, o autor
destas linhas é de opinião que a batata mglêsa

FiliPli�: Blumenau e- LAge�
O melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças
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se encontra, em estado silvestre, também no sul de
Santa Catarina. Referimo-nos a uma planta encon­
tradiça nas nascentes do rio Capivari. E' certo,
em todo caso, que não se trata de batatas de cul­
tura degeneradas. Seria interessante talvez o estu­
do da questão da parte dum especialista. A fo­
lhagem do vegetal é um pouco mais miúda do que
nas variedades cultivadas, e como a haste também
é mais fina, a planta se abre um pouco no centro,
caindo para os lados. As partes verdes não são
revestidas de pêlos. A flôr é um pouco menor do
que na batata cultivada, mas aparece em abundân­
cia. Os tubérculos alcançam o tamanho de um
ôvo de pomba. Embora a planta apareça logo de­
pois do inverno, o período de seu crescimento se
prolonga muito pelos meses de verão.

XOTAS
(1) William H. Prescott, History of the

Conquest of Menco and History of the Con­
quest of Peru, nota à pág. f '03. The Modero
Library. Nova York, s. d.

(2) Veja-se Karl Sapper, Grographie und
Geschichte der tnâtaniscnen Landuiirtschatt,
nota à pág. 29 Hamburgo 1936.

(3) Nos livros dos antigos cronistas, a batata
aparece geralmente sob a denominação de papa; êsse
termo não tem relação alguma com o chefe da
Igreja, mas é tomado ao idioma dos Quéchua do
Peru. Também na língua dos Chimu encontra-se
() termo papa para designar a batata inglêsa.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
"

Indústria e Comércio Bortoluzzi S. A.
lmportedores - Comercidntes - Exportadores

COMÉRCIO EM GERAL:

I
•

Georg Friederici, Hilrsuõrterbuon für den Ame­
rikohisien. pág. 75. Halle 1926.

(4) Veja-se Karl Sapper, o. C., pág, 13.
(5) Sapper, o. Cu pág 73.
(6) Sapper, o. C., pág. 29.
(1) Sapper, o. e., pág: 73.

) João S. Decker, Aspectos biológicos da
flora brasileira) pág. 294. São Leopoldo, s. d.

•
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0 �aio� e � mais antigo Clube de Sorteios do EstadoSob autorização e fiscalização do Govêrno Federal, de acôrdo com o Decreto 7.930de 3 de setembro de 1945 '

CAPITAL FIXO ........•..... Cr$ 200.000foOPraça �5 �e ��"Vembro, 22 --: 2� andar. Florianópolis _ Santa Cat ..DIs�w�o ��nsal de pr�mxos em mercadorias nos seguintes valores;
anua

1 Premxo. - Cr, 6.000,00.
5 Prê�os de Cr, 1.000,00 cada um (aproximações superiores).5 Prêmios de Cr' 500,00 cada um (aprOximações inferiorê·s).
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Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras

Ltda.

"

Distribuidores no Estado de Santa Catari­
na dos produtos de ferro e aço da Cia. Siderúr­
gica Nacional (Volta Redonda).

Equipamentos para construções de estra­
das de rodagem.

Máquinas de escrever
"CONTINENTAL"

Motores a gasolina, querosene e a óleo crú
Grupos eletrogeneos para fornecer luz para

sitios
Porcelana técnica

Produtos veterinários
Arados, cultivadores, grades de discos e de

dentes, pás, enxadas
Válvulas Igassú

Móveis da Cia. Industrial "CIMOS" (Rio
Negrinho)

Passadeiras de veludo, linoliun
Tampos de vidro e de borracha - Cereais

Pneumáticos e câmaras de ar
WESTINGHOUSE

Geladeiras, Aspiradores de pó, Enceradeiras.
Máquinas de lavar roupas.
RÁDIOS: - O novo e incomparável rádio­

fonografo "Westinghouse", com tom VITAL,
traz o mundo ao seu lar I

Compare e comprará um rádio "WESTIN­
GHOUSE".

TELEFONE 1248 - RUA 7 DE SETEM­

BRO

Blumenau

OS N'y G A M A Bt C I A.
Representações - Conta Própria - Impot·­

tação - Exportação.
Rua Jerônimo Coelho, H-A. - Caixa Pos­

tal, 239 - Telefone 1607.

FLORIANóPOLIS

fornecedores de Madeiras
ta MM" m••

em geral

de qualquer
romA. WElZEl INDUSTRIAL I '

I Joinvile ,

paulista

, .

especte

Alinhamentos, etc.

FABRICA DE:

Vélas de Stearina
das afamadas marcas

JOINVILENSE - ECONÓMICA
LINDA - N. o 6 - PARA CAR�O

Velinhas para Natal
em 6 lindas cõres

" .

Sabão ».

cVIRGEM ESPECIALIDADE­
em 3 tipos - 1/1 - 1/2 1/3

,

. Glicerina
.«LOURA FINA' e -BRANCA-

�

�-ªI���������3E��
Massa para rolos
para. tfpografias.
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f.='. rrepenáimento
WALMOR ADAO SCHMITT

do amiao.Ao meu preza v

OSMAR SILVA

_ Mas Álvaro, porque fazes isso? Não vês
ue assim magôas mais ainda o coração, Já tão

�agoado de tua mãe? Porque não segues? exem-.

pio de t�u irmão? Não sái de casa a noíte l tra-
balha durante o dia para... .

_ Cala a boca, bruxa velha! grItava ele.
Você não presta mesmo. Todo o dia tenho qu:
ouvir a mesma «ladainha>. Cala a boca que e

melhor.
.

E Antônio era obrigado a i�tervlr para q�e
Álvaro não agredisse a mãe, pOl� quando bebia
ficava furioso, como que fora de SI.

.

E assim, dia após dia, aumentava o sofri-
mento da infeliz mãe.

Numa noite, já tarde, Antônio e �a. Angé.lica.
estavam a conversar sôbre os negócios que Iam

realizar no dia seguinte.
- Pois é, mamãe, dizia Antônio. Amanhã

vou levar 19 sacos de mil o para o sr, João e com
o dinheiro comprarei umas roupas, pois a senhor .

está mesmo precisando de um vestido novo
- Tudo o flue fizeres será bem feito, dizia a,

..

mãe. Precisamos
-

rãbalhar para termos alguma, coisa.Em tempos que já vão longe, moravam na-
Neste momento, A'lvaro entra pela cas,.::' a den-quele recanto, dona Angélica e seus dois filhos:

tro, aos trambolhões, blasfemando e vociferando.Álvaro e Antônio. O pai havia falecido numa via- Para na frente do Irmão. Olha-o com ar de dêsagem que fizera para o norte, em companhia de fio ... Antônio e- Dq Angélica silenciam. A mãe le-uns boiadeiros, deixando a viuva e os dois órfãos. vanta-se vagarosamente, vai até perlo do fogão e�Álvaro contava 1 , primaveras e Antônio era Iágrtrnas amargas e frísteaa, correm pela sua face2 anos mais moço. Não obstante serem irmãos, a pálida' sofredora.diferença de gênio entre os dois era como entre. - Canalha! grita AI varo para'"o irmão, An-o dia e a noite. Parecia que um havia na �'. daste vendendo o milho Sem me perguntar. Velhacido para praticar o mal enquanto que o outro i\. co! Patife J Toma lá um murro para aprenderes.encontrava a felicidade no trabalho e na honestída- �

Mas Antônio agarra em seu braço e dá umde.� Nas noites de serenata podíamos encontra-r •

:;,'" tão violento golpe que o atira a um canto, de en-Álvaro em companhia dos colegas, sentado a roda._t, cont Q_ à parede.do fogo}' a cantar e a beber. Desde que 6' pai.. ._ Cão lazarento!' blasfema êle, ainda no chão.falecera, infelizmente se en regara ao vício da be,- Ag ra ais me pagar.bida. Antônio, ao contrário do irmão tinha a
_

_

Avan a, n amente contra Antônio. Mas este, >.

preocupação ümca de rabalhar para o sustento desta vez; rnars agil, pega um pedaço de madeirade sua querida mãe e não..... raras vezes era obriga- e deste�e vio ento golpe na cabeça do Irmão quedo a dar dinheiro a Àlvato que, cada vez mais s tomba Inerte. Q sangue começa a correr .•. A mãe,atolava no lodaçal do vício. como louca, banhada em lágrimas, s-e atira sõbre,A pobre mãe rezava, pedia a Deus pela re- o filho e abraça-o, gritando:generação do seu fruto, - mas êsse nao se' cor- - Morto! Está morto ...rigia. Quando retornava à casa, após nortes de Antônio entretanto consegue a Im r ã.

' r· ca a a m e ..�bebedeira, a mãe sempre lhe aconselhava: explican o-lhe que Alvaro não está morto, apenas.

No momento em que o sol descamba, arras­
fando atraz de si, a penumbra suave do ocaso,
vemos, a passos lentos e cansados, com a cabeça
baixa, arcada sob o peso da idade, uma figura se

dirigir a.ravez da mata. Acompanhamos essa pes­
soa. Vagarosamente ela vai andando sem se preo­
cupar com o que a cerca. Mais adiante, à mar­
gem de um regato semi-coberto pela folhagem, na
encosta de um morro, ela para. Vê-se uma tapera
abandonada e ao seu lado uma cruz velha, co­
berta de trepadeiras, um pouco pendida para um

lado, enterrada ali ao solo. E é perto dessa cruz

que está o nosso perscnagern. Êle olha triste para
o solo, reza uma oração e sôbre sua face enrugada
pelo tempo, deslisa uma lágrima que se perde na
terra.

Quem seria êsse ealguém- ? E que viria êle
fazer alí no fundo da mata? Porque estava aquela
cruz enterrada ali? Seria uma sepultura? E se
fôsse, que segredo encerrava?

Regressemos ao passado e descubramos o
mistério daquela pessoa e daquele lugar �

"

,..
" .
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Arrependimento
Continuação

desmaiado; e aproveitando a oportunidade, leva o
irmão para a cama.

Depois de algum tempo, ouve-se um gemido
rouco. Alvaro voltára a si. A mãe fizera os neces-
sários curativos.

.

.

No dia. seguinte o infeliz não sabia o que ha­
vra acontecido e perguntando, Da. Angélica lhe
contára que o haviam encontrado desfalecido, na
estrada, com a cabeça um pouco pisada. Pobre
Alvaro! Quando bebia, ignorava completamente o

que estava fazendo. Parecia que uma força extra­
nha se apoderava de seu ser.

E assim, dia após dia. surgiam novos impre­
vistos, sempre tendo como autor, Alvaro. Às vê­
zes se afastava de casa e ficava durante algumas
semanas fora. Ninguém sabia nem queria saber
dele. La um belo dia, porém, encontravam-no cai
do a margem da estrada e o traziam à casa. Alvaro

..

já tinha se tornado um nome horroroso na redon­
deza. Todos tinham mêdo dele, quando ébrio. E
aquele coração bondoso de mãe, aturando sempre
as injúrias que contra êle, eram lançadas. Ela cai-
ada, que só abria a boca para dar conselhos ...
as o filho perverso não se corrrigia.

Muitos· anos foram se escoando, lempre nesse

mesmo s frimento, sempre padecendo os mesmos
martirros. Mas uma esperança inquebrantável ani­
mava aquela carinhosa mãe: a de que Alvaro tor­
nasse ao bom caminho.

Agora, Da. Angélica, já tinha os cabelos bran­
cos e a face enrugada pelo tempo e pelo sofrimen-
10... Antônio havia casado e já era pai de 3 filhos.
Rozinha, sua querida espôsa, caboclinha bonita,
fazia tudo para ver seu -nêgo» feliz. Moravam to­
dos juntos.

Mas, não obstante o tempo decorrido, a feli­
cidade ainda não pairava naquela casa. Havia uma

essoa demais ali: Alvaro, o perverso. Sempre bê-
• bedo, blasfemando, insultando sua própria mãe,��. agredindo outros e assim por diante.
.
.: r Num domingo, à tarde, quando o sol ilumi­

�: �
nava a natureea, embelezafndo'-l� com td�do sheu es­

, plendor, Antônio e sua arrn la, se ispun am a

visitar uns amigos que moravam ali perto. Alvaro
� ;:illi\... não estava em casa e o Irmão já receava o reter­

f." *'
no dele. Por isso convidava a mãe para acompa­

.", : nha-los :

_ Vamos mamãe! pedia êle, A gente vai de­

vagar e a senhora não se cansará.
-_ Ãh ! meu filho, respondia ela, tua mãe não

pode mais passear. Ela prefere ficar aqui, à sós,
� rezando pelo teu irmão. Talvez que ele �ão del?o­

:"'.' Te, pois ainda não almoço.u e então vai precisar
,,'" do auxílio de sua mamãezinha.

Antônio não queria concordar, mas ante a in­

franslgência de Da. Angeli�a, resolve� ir em com­

panhia da esposa e dos filhos. Ao ficar só, D?
1(.1- Angélica foi até a sâlinha, sentou-se com u":I rosa­

rio na 'mão e assim permaneceu, horas a fIO, ele­
..

':' vando sua prece de mãe aos céus. Começava a

,anoitecer, quando Ivaro, quasi louco, entrava na

." 'Sala onde esta va a mãe .

-. ��
_ Alvaro, meu filho! Que é isso? Que acon-

A eceu? pergunta ela. Estás com a camisa toda ras­

�-:- gada. Espera um pouco, vou buscar outra para U.

Mas ela tlão notara que dos olhos do filho
m chispas de ódio; que o seu rosto deixava

DEVANEI •••

(Sebastião Vieira)
Noites de luar, céu estrelado,
A via-Iátea,
Como um enorme bando alado
De pirilampos saltitantes,
Se estende pela abóbada celeste
_ Lenço azul salpicado de diamantes
De um brilho raro

Tão raro

Que igual não irradia
Nenhuma pedraria -

E a Lua, envaidecida
Daquele séquito d'estrêlas,
Põe-se a mirá-Ias,
E ao vê-Ias
No seu fulgor
Feitas cascatas de luz,
Fica mais embevecida
Mais vaidosa,
Donairosa,
Ante a riqueza
De tôda aquela realeza!

Ah I O Sõl como se inflama
E como derrama
Seu ódio viril
Em sabendo que a Lua pequenina,
Assim pálida,
Quasi esquálida,
Vive a gozar
As honrarias
Daquelas pedrarias,
Daqueles pirilampos
Que são
A estrada de São Simão,
Enõrme,
Iluminada,
Como não ha outra estrada. , .

Ah! Como o Sól
Que nunca vê as noites de luar
E que nada sabe das divagaçOes
Dos que à noite sonham
Ao som dos violões
E que não viu ainda,
Em noites enluaradas,
O encantamento de amõr
Dos namorados e das namoradas .. ,

Ah I Como o Sól
Desejaria
Encontrar-se com a Lua, oe

E ali mesmo

Em plena abóbada celeste
Ou . '. em plena rua,
Chamá-ta,
Agarrá-Ia,
Estrangulá-la ...
E após a vingança cometida,
Voltar outra vez a seu trono
Como Senhor,
Como dono
Absoluto de todas as estrêlas,
Para, enfim, dizer
Com prazer,
Lembrando com orgulho o cr.me praticado:
- Agóra, sim,
Estou vingado!

I

I

r

I�
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P7'Op.: ANTO�""IO B. PEREIRA

.

-- Rua Trajano, 4--

FLORIA,TOPOLIS

Ao visitar FLORIANOPOLlS
hospede-se no

Majestic Hotel
bem no coreção da cidade'

Jldxima higiene Cozinha de la.

CASTULIO DO AMARAL
Engenheiro Chil

Casas pretabrtcadas _.:. casas eco­
nômicas - ca._qag popuJnresLoteamento - Al"M1amento

Engenf:taria_ Sanftária
Rua Raymun<1o COrTela, 81

ESTREITO
CaIxa P08tal 9 - FlorianópOlis

.���.���

Ca H telrqu _

------------- -----�.�------------

EDIF1C1O 'ovo
I

f
sao proprietário

lZ IA ZA. 'ELL TO e R Y FER1'A�DES
PL ·HEIRO. ex- 'iaiantes

ÓTIMO TRATA;\\Et TO - CONFO�TO
• �. p

••HIGIE1IE

Banhos· que e<;. e.:,..fi��s - Agua corrente
em tod SJ r s.� qt1a'ríos

Esmerddo Ser�jço d�- Restdurante
Rua Fel:pt' SCOf'lí;{( n'� --" - FU 1�IAr\ÓPOLl .

En.L 'J l'Jg ,,�. 'IQUE"
-------- - -

......-

•

tendo e que na mão
transparecer um rancor rem

direita êle trazia uma. faca
õ d Alvaro? Matar

Quais eram as íntenç es ,e. .

mãe? Teria �Ie apesar de ébrio, cora�em pa-
sua

t
.

m crim�? Não' Seria inacreditável.
ra come er u .

di h a ir bus-
Porém quando a mãe se ispun a

car a roupa' para êle, a empurra, fazendo-a sentar

novamente. ,

ti stãsEntão diz êle com voz sarcas ica, e
-, .

h -? Ah I
aqui, hein ? Tú que dizes ser mm a ma,e. .

ah ! ah L .. Velha rabujenta L .. Trapo Avelho_ .... .

A pobre mãe queria falar mas ele nao a dei­

xava. E enquanto falava avançava para ela.
_ Sabes que vou te ma!ar? Reza a te�

Deus, diz êle. Pede 1 dIa eu uao te mata. Ah.
ah! ah!... Desgraçada!... A

O su r corria pelo seu rosto e ele espum�va
de raiva. A mãe, corn lágrimas nos olhos, balbucia : ,I:"}

- - Alvaro! Vais matar tua mãe? Aquela, qu
por ti, muitas lágrima�, �borou? Aquela que pa- , .

deceu os maiores sacrificios para t ver fehz? AI- :-;
',�rl) I mata-a I) quiseres, T) IS t r _relo rn '�fi,.
q u eri d o fl... .r: !

Quando Alvaro ouviu o nome de Deus, ati- '.

rou-se sôbre a velhinha e cravou a lâmina em seu
...

perto. Ela ainda levanta a cabeça, olha para o filho
como qué a lhe perdoar e cai da cadeira, desfa­
lecida, O filho, seg_ura.ndo a arma assassina, olha,
pnrneiro Rara a mãe inerte, depois pata a faca en­

sanguentada e. tremenda ainda de ódio, diz, ran­
géndo os dentes:

- Peste! Eu disse que tú havias de me pa­
gar! Desgraçada', ..

. .. S rita-se numa cadeira e passando a mão
suja ('e sangue nos cabelos em desalinho fica por
muito te: po olhando para a mãe. O suor corre pela
sua Ia e e parece que aos poucos começa a pen
sar no que acaba de fazer.

Sim! Lá estava a pobre velhinha, com o ro­
sário ainda na mão, banhada em sangue. Lá esta
va aquela boa alma; aquela que não poupara os
maiores sacrifícios pa a ver a Ielicidatle de seu
filho; aquela carinhosa mãe que, agora, fõra alvb
do punhal assassino daquele, por quem tanto pa­
decera. «Deus te perdoe, meti querido fi .. ," foram
suas últimas palavras Talvez ainda quizesse dizer
o nome -Iilho», mas não houvera mais tempoNem um grito de dor! ... Nem um gemido I. ,

•

Pobre mãe!., Pobre ftlho! .. ,

Alvaro agora se levanta. Parece ter desperta­do de um onh,p. A cabeça lhe pesa muito. Olha..

para d má reconhece ser ele o autor daquelebárbaro crime. e vai a é o corpo dela Soluçando,em desespero, abraça-o, pede perdão Mas êle não
mais escuta. E como um doido varrido sai cor­rendo. Para onde? Não se sabe! Desde aqueledia nunca mais se ouviu falar em Alvaro .. ,

A tarde, ia morrendo lentamen e penetrandona escuridão da noite e aquele rec�nto solitário
era agora só tristeza e melancolia,

Quando Antônio chegou e deparou com amãe m ir ta, rompeu em alto choro. Rozinha tam­bém chorava e os meninos apenas diziam'
.

Vovózinha, querida, morreu: Coitnd� ! QuemfOI que matou vovózlnl1a? perguntavam inocentes .Mas nrnguém rcs pondia.
Lá fora o vento soluçava também. Tudo era �..,trsteza que agora enchia aqueles corações since-

,-

ros Mas. enfim, que fazer?
.

Levantaram o 'corpo da pobre velhinha, ves ...

tlram-n'5. e. depn's o colocaram na eça, A noite.quem por all passasse, veria a luz frouxa e trsrnu-

. (Oonclue na penúltima pag�na)

. ,.

.
.

..

.;
,-
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LaJes - Santa Catarina
Uma Emprêsa de construções que dá a Lajesa casa própria a preços módicos oferecendo

; as melhores oportunidades! I
•

CASAS E TERRENOS A . 'RESTAÇÃO I��()�()""("()�)�()--()�)""o....�...�()-.o.-...<)t'_���:>'-�....o�o

Prop.: JOSÉ VARELA DE LÊDO
Lajes - S. Catarina

( elti tude 918 metros)

•

I
RUA HERCtLIO LUZ

(E- q B. Co rre-t.e ri t]

TELEFONE 6 - C. POSTAL 5']

,.
.-.o...o...o.-...<)...�o��().-...<)�...��H>4I���IH>4I..o__o.-a04�...�..

{i?,' t , Empresa Auto-Viação ltajaí Ltda.: ., '" _.ftI.............. ot" '" "" m _.._no._ _
_.._

�,: I LJ:�:�::'�� ;1;�:�!;:1I8
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E ENCOMENDAS

Agência em Itajaí: - Pr�çd Vide] Ramos n. 25
Agência em Florienôpolis r - Rua Deodoro n. 22

Salda de Itajaí às 7 horas
Salda de Florianópolis às 15 horas

�"'"
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Um pouco de

HUMORISMO
Certo dia o Presidente Cooli­

dgc voltava da igreja, onde fÔI�
sozinho. A Senhora Coolidge,
desejando saber o que se tinha
passado, começou a indagar:

Você foi a igreja?
- Fui.
- Gostou do sermão?
- Sim,

'";- Qual foi o assunto? �.""
- O pecado.
- Que disse o padre?

E' contra.
•
*.'.

- Mas Você acha, queridov"
que o beijo é perigoso?
- Neste momento, é. Ali vem

vindo tua mãi I
•

• •

�,

.

-

... de repente êle tentou me
beijar, e eu o repeli com um
bofetão.
- Claro. Você fez muito bem.

-Nós as mulheres não devemos
� 'consenttr nessas coisas.
".' - Principalmente quando qui-

... r zerem nos beijar, como êle fez,
com o cigarro acêso na boca 1

,

t ,� ALUNO RESPEITOSO
- Voce diz que a terra é re­

donda. Mas como póde provarisso?
_

- Oh. professor .• , Então ela
é quadrada. Não quero discutir
cdm o Senhor.

•

• •

- Quem é esta mulher, papai?
- E' Minerva.

E aquele ali? E' o marido
dela?
- Não meu filho; ela não

era casada. Minerva era a deusa
da Sabedoria.

... DE PITIGRILLI
A chuva cái igualmente

sobre o justo e sobre o injusto
- dizia uma tarde, em tom pro­
fundamente convencido Angefo
Fratini a Pitigrifli,
- E' verdade, respondeu �s­

te. Mas geralmente Q injusto vai
munido da guarda-chuva do jus­
to, ..

'\.._ ..
• • •

Nunca deposito dinheiro
em banco.
_ Então vieste descontar um

cheque.
_ Nunca recebo sinão di-

nheiro cantante e sonante.
_ Então, que vieste fazer no

Banco?
O outro abaixou a voz, olhou

para os lados e diss� o segredo:.

- Vim encher minha caneta-
tinteiro,

A EXPLICAÇÃO
Era a prirneira vez, que a jo-

vem da cidade ia para o campo. �I.Andavam pela fazenda, quando "1'Il"
a [ovem, apontando para um

animal, diz para seu acompa- �.

nhante que era seu tio:
- Olhe, titio! Olhe cue vaca

engraçada!... Não tem chifres r
O homem olhou para o ani­

maI e disse para a moça:
- Estimada sobrinha; ha mui­

tas razões para que as vacas
não tenham chifres", Igl\mas··),
vacas nascem sem eles e outras $.

. '.só os tem depois de yários a- ',� •

nos. Algumas raças vacuns não �.têm chifres, e por outra parte,é frequente que por varias cau-
sas se cortem os chifres das �
vacas. Como você vê, ha muitas ... �
e variadas razões para as vacas
nã terem chifres. Mas a razão
fundamental desta vaca não ter ' .,l

chifres, é que não é vaca < é um
,.J

.:�'cavalo ..•

•

t, 9@l@lr§lr#]r#!@I@1@1@1r;#1r;#1r§1@1@1,a,êJiêF-lj#lj#lj#lí'#!@@êí'#!E!@ê51 •

� EMPRE A DE TRANSPORTES AFfONSO RADUMÍ"<.
-,

Tenho que lhe proibir, no
estado em que está todo e qual­
quer esfôrço intelectual.
- 011, doutor! Mas nem as

minhas po-esias posso confinuar
a escrever?
- Ah, isso póde, não tem

perigo. O que o Senhor não pó-
de é fazer esforço intelectual. l'

. . ..

Os dois avarentos se encon­
traram em frente do edííícío do
Banco, do qual safa u!TI deles.
- Ah, vejo que foste depo­sitar dinheiro!.,.

Matriz:
Filial:J O I 'V I L E End. telegr. e fonogr. : F L O R I A N Ó P O L 1 SRua Saguas Ú. 22 « E T A R» Rua Conselheiro Mafra, S3.� Fore 366

Fone, 1670SERVIÇO DE CARGAS E ENCOMENDAS DE DOMICILIO A DOMICILIO E TRE.

joinvile - It:tj�! - Tíjucas - Florianópolis - Laguna - Tubarão - Braço do Norte.. :�,.., Orleães - Urussanga - Crescíuma - Araranguá e todo o interiorI' "H �- P rto Alegre - Currtiba São Paulo - Rio
Fransoortes dd A9�ndà Geral de Transportes .loinvile -- Serviços Rodovi"rio SorocebénaSecção de Despachos junto a Estrádd de Fer o R. V. P. S. C. Jofnvile

AGENTES DO TRANSPORTE R1STAR S. A .

-
�.

."

"�
:'\..1""

-

.

...
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Cabocla Iracena
"-

A poetisa Aiça Deeke Barreto, a inspiração cabocla de um caboclo

WILil1AR GERENT

Tu ti alembra, cabocra morena,Dus tempo du nosso amôr 7...
Daquelas tarde sombria
Ao toque das Avi-Maria
Nu nosso sodôso sertão 7...
Ti alembra quando mi oiávas
Cum teu zoiá tão tristonho,Cum aquele sorri dum sonho
Di fada, di anjo du céu?
Quano prá mim tu cantava
Aquelas canção di amô,
Qui lá nu fundo du peito,
Qui nem as fôia qui os vento
Vai jogando pelo chão,
Ia poisand J cum geito
Teus canto em meu coração?! .,.
Ti alembra daquele ranchinho,Onde cuntigo sozinho,
Lá nus cunfim du sertão,
Nas noite quieta di ôtono,
Eu cantava o abandono
Du meu pobre coração? ..

Daquela lúis du Juá,
Qui pela mata iscurren 1

Pareceno inté dizeno:
Cumo é lindu dois si amá?! ...
Tu brincava... (cumo lembro!)Cum gainho d'ingazêro
Qui nu portão du terrêro
Cubria sempre nóis dois;
E cum zoiá tão faguêro

Tu namorava c'a lua
E dispois a face tua
Prá mim si vinha mirá ...

Antão nóis dois si oiava
Naquele chorá du vento,
Scuitando o gim ido lento
Dus grilo nu matagá ...
E lu sfoiano o raminho,
As fôia da mão caino
S'ispaiáva pelo chão,
Curno ° zoiã da morena,
Zoiano a lua serena

Spaiáva meu coração.
E ansim ia viveno,
Pensano di sê filiz
Mais tardi curn a morena
Na minha casinha piquena
Lá narma du sertão! ...

Mais o distino num quiz
Vê ssse cabocro filiz ...
E um dia a Iracema
Lá du sertão si sumiu.
Curno as jôia du ingazêro
Qui nas noite di luá
Ela ia dispencano
E o vento carregano
Num dexava mais vortá ...

E agora, toda noite,
Lá nu portão du terrêro
Dibaxo du íngazêro

Eu agarro di cantá:
Canto a canção da sodáde,
Gemo a minha solidade
E despois punho a chorá ...

Essa cabocra marvada
Prá modi quê foi nascê?
Prá medi quê Deus deixô
Nóis dois vim si cunhecê? .•

Di certo que a sodade
Ele nunca isprimentô
Pru qui sinão ele veno

Qui um cabocro sofreno
Num é hôme prá vivê,
Acabava c'a lembrança
Daquela linda muié;
Ó antão ele matava
Esse pobre sofredô,
Qui era menos crué
Di qui morrê di amô.

Pruqui é qui c'a morena,
C'a minha cabocra Iracema,
Qui du sertão si sumiu,
Num si foi tamem o arnô
Dêsse peito trovadô
Qui tanto mi fais pená? ..

O pruqui é qui Deus num dêxa
Essa sodade acabá? ..

Lajes (Santa Catarina)
- • _ .... __ •• _. ••• _ • __ • I_l� ._,_.�......._..�. • ._.��

1-·c;���;)�ã�;�;iJ.°ho.;°ii;u��i
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....:� Os caminhões FO R D dão sempre mais lucro, porque são�., mais econômicos e mais duráveis
Para que o Sr. tire todo o rendimento de seu caminhão FORD, faça-o inspecionar,peri6dicamente por seu revendedor Ford
Serviço rápido, eficiente, com métodos eprovedos pela própria Fábrica. Peçes legítimas

- �+.
,

-r "1'1 C A M I N H O E SPA R A P R O N T A E N T R E G A;� Vendas a prestações - Aproveite a oportunidade e adquira o seu
Ca lohão FORD
, .

. .

Revendedores em Lajes
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS JOÃO BUATIM S.A.

,. ,

i
I
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LA-lES CONSELHOS
Evaldo Pereira Hemkemaier Inédito de ALBERTO [SAIAS RAMIRES

Aos confrades Osvaldo .Velo
e Arnaldo S. Thiago

Ó das serras cidade altaneira,
Flor garrida das verdes campinas!já o inteiro planalto dominas,
Qual bonita e viçosa palmeira.

Toma esta cruz. amigo; a cruz da vida,
Tão pesada e tão cheia de ama�gores ...
Depois verás na estrada percorr.!da " IAo envés de espinhos um montão de flores.

Se sofremos no mundo dis�abô:es.
Se sentimos noss'alma entnsteclda
Vejamos que são gota� nossas dôres
No grande mar de Lutas desta vida!

fundação de uma afoita Bandeira,Rosa agreste das terras sulinas,
Rico ornato de infindas colinas,Es cidade bem culta e fazeira.

Caminha para a frente, resoluto,
,

Não temas do madeiro o pêso bruto, �"'� -

Porque serás feliz se ao fím negar... :;-:! ....

Pois mais sofreu [esús, urricamellte,
Para apontai ao' homem máu, descrente
A estrada que êle d"eve palmilhar! .• �

Fina flor dos heróis Bandeirantes.
És orgulho dos filhos amantes,

_Ó formosa -Prmcesa da Serra" ! �

VITÓRIA - E. E. S.AN�O t
.. �

de-
,. "

6,.' �'.

ças e' Acessóri

,'h
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precisava. Seus representantes
nesta Capital, srs. Fiuza Lima
& Irmãos, sempre pródigos de
fidalguia para com a Imprensa,
vêm desenvolvendo o máximo
esforço para melhorar cada vez
mais a TAL, orgulho dos barriga- .

verdes.
Ainda hã poucos dias foi

inaugurada a rota da TAL para
Porto Alegre.

A Companhia de Aviação
Transportes Aéreos Limitada,
genuinamente ca arinense, vem

ligando pelo ar com o mais fe­
liz êxito as mais importantes
cidades do centro-oeste e sul
de Santa Catarina. Dlrígítía por
competentes profissionais, tor­
nou-se uma emprêsa aérea que
gosa de grande pres ígio nos

meios aeronáuticos, pela segu-

Transportes Aéreos Limitada (TAL)
rança, confôrto e rapidez. Di­
rigida-dizíamos-por profissionais
como o Comandante Antônio de
Biscucia, seu Diretor Técnico,
Luiz Lanziotti, também aviador
e seu Di-retor Comercial, Ar­
mando Tinôco e Antônio Souza,
competentes tripulantes dos
possantes Douglas DC3 a TAL
vem se firmando como a empre­
sa aérea de que Santa Catarina

...

"

ELO lANÓP()LIS FLORIANÓPOLIS

RUA CONSELHEIRO MAFRA
,.

RUA CONSELHEIRO MAFRA

Prop.: HUGO PESSI
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«Os Argonautas-
Em segunda edição, as -Edi­

ções Melhoramentos" acabam de
lançar a conhecida obra de re­

constituição que tanto renome

proporcionou a Gustav Schwab
As lendas da mitologia, muito
embora o dinamismo de nosso

tempo, encontram ainda cultôres
entusiasticos e leitores em tôda
parte, O presente volume trata

principalmente da lenda «Os
Argonautas", ali apresentada em

linguagem correntia, adequada
aos nossos dias, muito embora
em nada haja sido sacrificado o

colorido e o sabor peculiar aos

séculos do helenismo clássico.
Em especial a mitologia grega
personifica idéias que até agora
permanecem como abstração ne­

cessána à construção do pensa­
mento humano. Suas histórias
de deuses, semideuses e heróis
fabulosos 'têm, tôdas, profundo
alcance simbólico, razão pela
qual se tornaram preocu pação
de escritores inúmeros, além de
influir poderosamente em tôdas
as manifestações artísticas.
Além da lenda dos Argonau­

tas. que -ornpreende aproxima­
damente metade do volume, o

livro enfeixa outras. tais como

a de Prometeu, Deucalião e

Pina, As Gerações, lo, Faetonte,
Europa, Cadmo, Penteu, etc, ;lO.;.
num total de trinta e uma.

Digno de nota é o prólogo no

qual se c;ontaf· dos personagens
mitológicos, indicação de. seus

mes correspondentes na mito­'III

logia romaria, a qual é por nós
sempre mais nhecida,

.. rnsttcamen e ilustrado por
Stor l�

. O paginas _. Formato 14 x 20
cm.

Em Iôdas �

s boas li rarias ou

.pelo Serviço de Reembôlso Postal
..
� nas EDIÇOES MELHORAMEN­
TaS. - Catxa Postal 120 B­
São Paulo.

.

«Marcha Nupcial» .'

De �Marcha Nupcial», empol
"gante romance de amor. obra­
prima da famosa escritora, Berta
Ruck é protagonista Richard Ri­
chards, um bonito rapagão de
mais de trinta anos, solteirão
arisco, dado à vida do mar.
pouco amigo da boa sociedade
londrina e de SUífS festas e di­
quêtas. Seu avô Richards Sénior
é riquíssimo e desespera-se pen­
sando que não tardará em mor-

N O V O s�

,
.

•

rer e seus vultosos. bens e in­

dústrias correrão o fiSCO �e per- ,

der-se, já que seu neto Richard
se nega a viver em, �ondres e

a dedicar-se aos negocros.
Ante as patéticas tnstâncías

de seu avô, Richard, par� nao

amargurar os últimos dias do

ancião, promete-!�e casar-se e

continuar a tamilía. O advoga­
do Eric Trevor apresenta se. no
salão de Lady Foregat L;nng,
onde Richard conhece tr.es se­

nhoritas da mais alta sociedade
de Londres, das quais .n�o. sabe
qual lhe é mais ant�patIca e

insuportável. . . Dep�ls dessa

tentativa infrutuosa, Richard e�­
tá decidido a abandonar a capi-
tal ínglêsa. Mas o advogado
Eric consegue levá-lo a um clu-
be onde ele conhece Mary Lou

H�rt, deliciosa americaninba, be-
la, inteligente travêssa, encan­

tadora .. . Richard enamora-se

imediatamente dela... é o pri- r:
meiro amor d sua vida e quer
que seja o últim�. �ary tam­

pouco se mostra .tndJferente, ao
belo e arrogante Richard ... Su�-
ge um idílio ... vê-se o matrí­
rnônio em perspectiva... Mas de

repente Mary se inteira de 9ue
Richard está à caça de noivaP

para contentar seu avô e fazer i.
�

jus à esplêndid herança que lhe
deve regar o velho .. ,

Mary sente-se decepcíonada
defraudada e ... cheia de rancor
e d-e ira, por tres vezes repele
Ritlrara, que, fado ansioso, atlí­
to e a'paixonado obstina-se em

pedir sua mão... �

Desiste por isso Richard, a
rem a grande paixão q ue sen­

te por Mary torna i crivelmente
obstinado?
Outros rapazes não faltos de

atrati-vos, que revoluteíam em
tôrnô da linda americaninha, não
lograrão desbancar Richard?
As peripécias em que a que

repele e o que insiste se envol-
vem constitui boa parte deste
empolgante romance, cheio de
interesse e de encanto. verda­
deíra obra-prima de Berta Ruck;
a famosa escritora que conta
com o mais numeroso público
temi ino do mundo inteiro.
MARCHA NúPCIAL toipri­

!11urosamente; traduzido por
Matina Guaspari e publicado
em luxuoso volume com ar­
tistica sobrecapa do pintor
Nils, pela Editora l'ecchi, em
sua triunfal coleçdo <Os Mais
Belos Romance,...

.'

.,.

•

I -4."I�"

Atualidades
P1I1tJ1catlo ......

aedaçlo e OftclDal: AT. Mauro

Ramo. 301 - nortaD6polll
s. Catarma - ar..O

Propriedade - Dir�ção .- Re­

dação e Gerencia.
E. I. KUEHNE

-O-­

Assinaturas:

Anual .,.......... Cr$ 18,00

-U'a Mulher no meu

Passado»
Em cU'A MNLHER NO MEU

PASSADO», deliciosa e impe­
recível obra-prima do g e n 1 ai
OSCA'R WILDE, cheia de gra­
ça, originalidade e requintada
ironia demonstra-se qu nem

semp;e é ouro de lei aquilo
que muito brilha... Aguda crí­
tica da alta sociedade inglesa
e do puritanismo potitico, com

tipos magnificamente transplan­
tados, em tôda a sua realidade,.
para esta páginas de leitura
empolgante. Vemos também co­

mo o Amor às vezes derrota a

Ambição, .. com grande urpre­
sa de quem se julga mais am­

bicioso do que amoroso.
Esta im r a criação do glo­

rioso autor de ..O etr to d
Dorían Gray- e de «.0 Fantas
ma de Canterville» motivou re­

centemente um filme de grande
velor artístic que está para
ser esír ado em nossa terra.

1\ versão vernácula desta ob a­

prima d . Oscar Wilde fõi feita
com ado o primor por Marinà
Guaspari. <U'a Mulhe no meu
Passado» constl ui mais um no­
vo e elegante volume da co êção
«Os MaTares Êxitos da Teia»,
que com tanto sucesso vem sen­
do publicada pela Editora Vec­
ehl, do Rio de Janeiro.

"
.,..',

:.d
�

.,

..
- A ética comercial, disse o-

homem ao filho - é uma coisa t
, � qu faz uma falta tremenda. Veja.

por exemplo: um homem entra
na loja e me dá uma nota de"
mil cruzeiros para pagar sua.
conta. Após sua saída verifico.
que há outra nota de mil cru­
zeiros pegada àquela. Agora,
meu filho, vem a questão dal
ética: devo ou não dizer ao meu,
sócio?
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..t?..FILIAIS, AG2.NClAS E ESCRITóRIOS xo ESTADO
DE SANTA OA.TARL.'\fA:

Ararangoá - Blurnenau - Btaç,11 do Norte - Brusque
-dacadO� - Campos NOvos - oarrotnjras - Chapecó
_Concórdta - Cresciuma - Curitibanos - Fl0.lanó­
poiis - Gaspar - Iblrama - rndal.al -ltuporanga _

Jaraguá do Sul - Jpaçaba

"

- .Fundado em 1.935 -
FILIAIS, A.Gf:NCIAS E ESCRITÓRIOS NO ESTADO

DE SANTA CATARINA:
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'BA·NC�O INDÚSTRIA E 5ódMÉF{CIO DE�SANTA CATARINA S.A., �
�

.

"I N C O" t. Séde: I.TAJA.I - SANTA CATARIN"A "I N C O"

Joíuvtle - Laguna - Lajes - Mafra - Orleães :­
Piratuba - Pôrto União - Rio Negrinho - Rio do Sul
- Santo Amaro da Imperatriz - São Francisco do Sul
- S:!o Joaquim - Taió - Tangará - Tljucas - Tu-

barão - Urussanga - Videira
_ C�pi.tàl .

- �-:: .. Cri 15.0UÔ.00U.oo Filial RIO DE JANEIRO: - Travessa do Ouvidor, 17 AFfu":!I1 CU.RI'I'tBÀ: - Rua M:orueQhor CelSO, 50 Fundos de reserva �'1_ ••.•. Cri 22.343.244,40 (Térreo)OaiXlÍ' 'PÓst'at. 584: r- Enõ_etêc:o- 'l'll_fcg;raflí::o: t':1�CO" Dep6s1�os �m 30-4·1949 . .. . ". Cr, 29l.899.149,80 Caixa Postal, 1.239 - Enderêço telegráfico: "RIOINCO"

BALA�CETE GERAL EM 30 DE ABRIL DE 1949

.�

-
.."'oI

(14 anos de exístêncta)

(39 Departamentcs)

t'.

.,

•�

,a. 1

'...
;

�

�;-::-AT:��, A'l; I V O
.A.� DI!o,p01'.ivelQAIXA
Em'moeda .l".6n-enté ., L' • •

Em(lépóslto no,.Barlco do Brí(sfl 811 A.
Emdepósito à ordem da 8up da Moeda

.'
""

e dó'Órédfto'"
26.531.373.50
12.041 910.80
3.371.597,90

PASSlVO
F - Não exigível

Capital 15.000.000.00 15.000.000.00
41.944.882.20 I Fundo ce reserva legal . .

Fundo de previsão . ,.. . ..•.........

Outras reservas .....• . , .•.................

H - Re.ultadoe peRdente ..
Contas de resultados . . . . . . . . . . . . . . .. ...........•..........•.... 13.841.804.30

5.314.234,50 I I - Contai de comp.nllllçlo
Depositantes de valores em garantia e em

cURtódla . . . . . . . . . . . . .. 373.932.330,50
Dep�sltantes de tttulos em cobrança:

do Pais . . . . . . .. . , 317.236.884,40
691.238.903.10 I do Exterior .. , , . • . . . . . . 69.888.20 317.306.572,80 091.238.903,10

13 � Reallzáve]
Tltulos �. vll<lore? rfrQbilfários,!
Apólices e obrigações Federais'
Ern.çIep. no Bancá do Bràsi!..,S. A., à ordem
4a sup:. da"'Moeda e 90 'Crédl�.o, no Ta­
�or totall t;lon')�IÍat de Cr, 3.825.800,00 I"
Em�artelz:'a ".� _ ', .•.• �.),.;�.ApólIces estaduáts 1:.1...... . . .:...t .

Apól1ces mUJ;llc(pals . '" .. � !. .

Ações e debênt'i.lI;_es '. � . .. .. ....

r.Z� '-1"
Letras do Té8ouro Nà�lonalt),.�.,. -_o
Empréstimos em (C6l:ren�, ,}. f., ... '

..

..Empréítitnbs hlpote-cárlosi� 1.., e- .'•• � � ••••.•\ ••
Titulas descontados

- ., "u�.. ,

Agências no pais,
Corl:e·pondentes,',no
Outros créc1lto�

Im6vel� . ,

Outros valores

3200645,10
575.158.30
174.534,00
50.000.00

1.863.297.30 5.863.634.70

859000,00
62 \11.578.00
1.090.918.40

234.704.287.20
263.912.653.30
16.960.705.20

928.326.20 579.708.468,30

2.498.222.50
637 117.00 589.566 442,50

C - Imobilizado
Edifícios de uso do Banco
Móveis e utensütos
Material de expediente
In-taíações

D - Re�llltadoA pendentes
Juros e descontos
Impo,-toi
Despesas gerais e outras cont as

9386.668.40
2 632.576.00
208.068.20

39.00 12.227.351.60

318.666.90
247.121.10

4 748.446.50

E - Contas de compensação
Valore, em garantia
Valore.; em r-ustódta
Titulo" a receber ele c alheia

128.057.565,90
245.874.764.60
317.306.572.80

1.340.291.813.90

2.350.000,00
18.000.000,00
1.993.244.40 37.343.244,4e

o - ExlgíTel
Depósitos:

à vista e a curto prazo
de Poderes Públ1cos . . . . . . . . .. . .

de Autarquias . . . . . . . . .

em c. c. sem limite .

em c c. l1mltadas . .. .. . .

em c c. populares '" .

em c IC. sem Juro! .. . . . . .

em c, c. de aviso ...•••...........•

3.786.861.60
16.178.407.70
65.927.841.90
18.860.061.70
50.773.426,70
7.782.376.70
7.923.089,50 171.232.06:1,88

a prazo
de Poderes Públ1cos .

de Autarquias . . . . . . . . .. .. . , .

de diversos:
:I prazo fixo
de aviso prévio

321.507.50
7.3:10.981,20

66.204.718.20
48.789.877,10 120.667,084.00

291.899.149,80
OUTRAS RESPONSABILIDADES
Obrlgaç6es diversas . . . .. " .

Agências no país " . . . . . .. . .

Correspondentes no país . . .

Ordens de pagamento e outros crédito.
Dividendos a pagar . . .. ... . .........•

12.018."2,40
2&1.288.475,40
23.584.0411.50
5.11441.281,60

79.948,40 305.968.712.30 597.667.8G,lo

1.340.281.813,10

GENÉSIO M. LINS
Diretor-superintendente

DR. RODOLFO RENAUX BAVER
Diretor-gerente

DR. MARIO MIRANDA LINS
HERCtLIO DEEKE

lJlretC)res·adjunt08

ItaJal, 10 de maio de 1949.
BONIFACIO SCHMlTT

OTTO RENAUX
IRINEU BORNHAUSEN
ANTÓNIO RAMOS

Diretores

�RlCO ICBEBJI'FBK
Chefe da Contabll1dade Geral

Dlpl. Reg. na DEC. n. 22.1138 e CRC. D. O.l7t,
SBJUFIM FR.&N�LlN PEREIRA

S\lb-chefe da CODtabllldade Geral
Dipl. Reg. na DIlC. n. 17.311 e CRC. n. 0.1aL
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Quartos de la. e �a. Classe.
...

- PREÇOS MóDICOS _ �
{) doente p6de ter médico particular.

.

......�.

� Largo São Sebastião FLORIA
·

� 'hs.;.;J�
� ................".....J"J".....J"..J",.,......J"JO�_._.___._...,._.., .. __ _ _

NOPOLIS
,

Telefon e 1.153
,

... '�Jr�
�• .v.�""'J'.....,..,.� _ .. � _ •

�
ore e .10�. ore ••••JYt.........�......,.,.,.,....,.,.,.,..,._..,.....,...•.I"J'\..�

�;�
. "'il "

,

. Inst:tttito Catarinense de

. �·.�,�R�dio erapia
cy� ,-� � "'"

.

" 'li'·.A.néi<l� à Casa d: Saúde SãD Sebastião

•• �.•�
.",,-ç

�

• >Ir

'�"'Direto �Hnic(): DR. DJi\Ll\1A I\roELL�IANN
•

I Viagem de Jespecialízaçao ',em .raçl.iq erapía, nos

, ... Instltutas. de Monlevíã.éo e B enos Aires .

. " ...

� 1....
'

. .'.

•
"

. Dii:etQf "'étnico!.P� PAU�O T'AV RES

Curso de especiali�ação em rad1.lJter pia com os

.. Drs, Carlos Frled e Nelson Carvalho IJ ns ituto de

Radio São Francisco de Assis, São :paulo
....

,

.-
...

.
,

\ .,

J' "I.

Instalação moderna da Fábrica. "V/e!:!tinghouse' com a

lJlltêntia de 220 Kw. e 25 nülam�ér�l�rJIÜtins.lo
. Roentgenterapía profunda. senll�pr nda e

• superficial 4.
.

. \
' •

09"j
" R.ADIU�TERAPIA

�
,��

•

110 Instituto possue 115 milígramaa d D.{(U.M,
huportaduszdos EE. UU. trazendo atestados' de
erícâeia l� sagern fornecidos pelo Govêx;!10

.. Americano.

'.

�f�
W\";.�"'\,�

própria Y� �
uosagerts exátas,

oi'-
�

. •

.

,

f
1 � ' .......::t;..:
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Largo' São Seb,astiào'- {3 ..

FLq��fc�'�t�?LIS
.

r.� �
�. � �

• •••_ • ..:.. _ •••_._ � - _.�,_._ • ..-,: • .., _, •.•
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Construçfio moderna e confortável, situada em il))l'a .lvel
. �

chácara com esplen.üdu vista ao mar. ..

r:xcelente� local para cura de repouso, fIg la fr'lu o quente �
Aparelhamento completo e mcrlerru-islmo para tratamento

l .,J
medico, cirurgrco e gineculúO'l(.o, ...

Ultravi?I�ta Infravermelho � On- ':���
EletrIcldade médica -

Exames�l�endoecópícos
.

.

�'�'1r

L:..tborat6rios para os exames de elucidação de
"

diagnósticos.
..

Apartamentos

força Elétrica
permitin lo truiamento regular e

.

Mat·ernidadê
liao'

-

Sob a.di\eção cliJúca de

Or· DjdllDá Moellmann
.(

Raios X
das curtas

de luxo com instalação sanítárra pr6prW.
Varandas de ema
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